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COMPANHIAS DE ÔNIBUS QUEREM 0 HUMENTO ANTES
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Protestos Contra a Repressão
à Greve Parcial dos Marítimos

i; cm nião efe nuniiTOHos dirigentes sindicais condenou o ato arbitrário do governo — Conti-
miam interditados os Sindicatos de Oficiais de Náutica, Radiotelegrafittas e Oficias de Ma-
(•mun — O movimento não obteve o êxito esperado — Nota da Federação dos Marítimos —

Juscelino determina urgência na solução do problema
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DIRETOK: i'£DKO M*l)T>A UMA

Mo obtevo «alto '» Breve
parcial deflagrada pólos Sln.
dleaton NselonstA de oficlnli-
de NAutlcn, Rádlo-Teiegra»
flstas o, Otlolsls efe Máquina
da Marinha Mt-rcHii|f. cujos
dWlentc» esperaviim para»*
íar todoa os elos do tran»-
portes marítimos, fluviais o
lacustres. Desta forms, o trt-
íego foi normal durante o dln
de ontem, na bala do Ouanti-
bar», aaslm como em tAda n
Marinha Mercante. Hin ai»
pni navios se verificou o
abandono do serviço por par-

(OONOWI NA ** FAO.).
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Atptcto da MKHtbW* realizada ontem no Sindicato do* Motorista» da Marinha Mercante
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Funcionário da PDF ,
trabalha até de ma-
drugada para elaborar
as tabelas de majora-

ção de tarifas
Apoiar dc todo o empenho

do sr. Ollmplti Gtilogo, quo
a todo transo desejava quo

os mombros da Comlnsfto do
Tnrlfns, dn D«'parinmonto dc
ConccsnOes da PDF oxIrIs-

r,em do sr. Mcçando Rachid
d ratificação de palavras quo
p r o n unclou recontemorue
contra os partidários do au-
mento dos ônibus, os Inten-
tos do roprenentnnte da Se-

cretaria de Finanças nflo lo-
graram éxlto. As verdade 6
qua l''Ro nn Inicio dos traba»

lhos o sr. Tliompsom Noguel-
ra usou a palavra transml-
tindo explicações do sr Un.
chld, da moRirin maneira
que vm scu favor se pronun»
ciaram ns irs. Gu.«máo Filho.
Manoel Pereiro c Arlindo
Fragoso. .

(CONCLUI NA 3» PAG.)

COMBATES NAS RUAS DE CARACAS

INAUGURADA A EXPOSIÇÃO
SÔBRE BRASÍLIA

Com s presença do ptttkkntc Juscelino Kubitscht*, joi nmm-
guinda ontem, no salto dt mostras do Ministério da Educação
c Cii/f ¦•-... a Exposição Permanente dc Planos, Projetos c Ma-
qttctt-s da nova capital, levada a efeito pelo Departamento de
Atquttetmà da Companhia Urbanlzadora da Nova Capital. A ce-
vmõhih ct mparcecram .o» ministros Clovis Salgado c Mário Me-
itl-iihct!''. n. diretoria da NOV AC AP, o presidente da Câmara

) i.V-.f),:; .'•.**•"->. sr. Ulisses Guimarães, grande número de parta-'¦> 
i ¦-. t- autoridades civis t militares, além de numerosos po-

\ y»"-'.cV'.'-.'..'.-iram. rio atolo presidente JK e o sr. Israel^Pinheiro,
i'pi
! Míi*.
> qtí.-i dó ditcürhvã.

MORTOS [ FERIDOS HOS CHOQUES
ENTRE A P0UC1E MUN FESTAHTES

7ãm» IlU í"U» v ym-mm»%.tn**. m». *• *** *"• •««-"•» -"-»

;!,i NOVACAP. A exposição será franqueada ao pú-
7-arri'cde amanhã. Nm foto, o sr. Juscelino Kubitschek,
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Espanha
e Tchecosleviqnta
Reatam Relações

| Econômicas
rvngn, 21 (FP) — O^roia

do uma interrupção dc 20 anos,
a Espanha o a Teheopslov&qultt
acabam do reatar as suas rela-

ções ecoi.Omicn».

Com efeito, o Banco do Estn-
do Tchcco-Eslovaco o o "Insti-

tuto Espaiiol do Moncda" assi-
naram um contrato prevendo
trocas de mercadorias entr6 os
dois países, num total de 100
milhões de corOtis.

A MULTIDÃO PROTESTAVA CONTRA A PROIBIÇÃO DA GRE-
VBíGER-AJL!- DEC) ESTADO DE SITIO E O TOQUE
DE RECOLHER - INQUIETAÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS...

DEPUTADO RAFAEL CORRJBA^DE^OLIVgíRA:

ftitíca Exterior Indébéndenté
itada Pelos Interesses Nacionais

Reafirma o representante udenista sua posição favorável a amplas
relações com os 'países socialistas

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

ncclda pelo Serviço de Me-
tcorologia, válida até às 14
horBS dc amanha, è a sc-
guinte:

Tempo instável, melhoran-
do no decxirrer do dia.

Temperatura estável.
Ventos de Sueste a Leate,

moderados.
Máxima: 30,5. na Tijui».
Minima: 22,0. no Jardim

Botânico.

Excusando-se por nSo po-
der analisar «com maior pro*
íundldade a atuação do Ita»
marati na presente íase dos
debates sôbre o estabeleci*
mento de relações dlplomáti-
cas e comerciais com os pai-
ses do leste europeu, e o pa-
pel representando pela sra.
Odete Carvalho no caso. do
já famoso «relatório», pois
acabava de regressar da Pa*
raiba, onde se encontrava há
cerca de três semanas, disse
o deputado Rafael Corrêa de
Oliveira, falando ontem aos
jornalistas credenciados na
C&mara:

— Ò Itamarati representou
sempre o setor mais reacioná»

(OONOLVl NA 8» PAGJ
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Deputado Rafael C. de Ollvèlta

EOGOtA, 21 (FP) — Em
conseqttêncla dos graves cho»
ques que se verificaram ho-
Je ' em Caracas, o Governo
venezuelano acaba de decre-
tar o estado de sitio em to-
do > o território nacional da
Venezuela, bem como o to-
que dè recolher, secundo in»
formou, ks 21,00 (GMT) a
emissora > nacional da Vene»
zucla, captada em Bogotá.

«As, medidas em questão
foram decretadas a fim de
proteger a ordem- pública, c,
em conseqüência, avisamos
à população que a mesma
deverá regressar aos seus Ia»
res dentro do horário prevls-
to, e .em ordem», declara o
comunicado do coronel Jesus
Buitraco Waz, Chefe da Se-
gunda Seçáo do Estado-Malor
Geral venezuelano, o qual
acrescenta que, entre 18,00 e
05,00 locais, somente podei*}
circular autoridades «pessoa*»
munidas de salvo-condutos.

COMBATES DE ftüA
WASHINGTON,, 21 (FP)

Segundo informações che-
gadas à capital norte-america-
na ao fim da tarde de hoje,
estão-se verificando oomba-
tes de rua na Capital vaie-
melaná. Foram assinalados
mortos e feridos.

ATIRA A POLICIA CON-
TRAO POVO

WASHINGTON, 21 (FP)
Informações de fonte fl-

dedigna afirmam que a po»
lida e o eiérclto veneiuela-
nos atiraram sOlwe a multi-
dio que se manifestava con-
tra o Governo por motivo da
decisão deste de proibir a
greve geral.

As referidas informações
acrescentam terem rido ln-
cendlados alguns ônibus.

DIFÍCEIS AS COMUNICA
COES TELEFÔNICAS

NOVA IORQUE, 21 (FP)
Os serviços telefônicos de

Nova Iorque informam que
os números de telefones nas

usinas ou escritórios em Ca-
raças não estão respondendo
hoje, por motivo da greve.
As comunicações telefônicas-
feitas para particulares são,
todavia, possíveis, sendo que
os' funcionários dos serviços
telefônicos da Venezuela per-
manecem cm seus postos.

Segundo informações rece-
bldas por telefone cm Was»

hington, ocorreram numero-
sas prisões. De acordo com
essas nolícias, o Governo Pc»
rez Jimenez parece contar,
até o momento, com o apoio
leal da policia e das forças
armadas.

INQUIETAÇÃO NOS
ESTADOS UNIDOS...

Urina, cm Washington,
(CONCLUI NA 2» PAG.)

SEXTA-FEIRA, 0 REGRESSO
DO GOVERNADOR DE ALAGOAS

O sr. Muniz Falcão deseja evitar manifesta-
ções quando de sua chegada a Maceió —

Técn."oos para o seu novo secretariado
Ainda nilo «le ttj.lo rei"* ito .la

forte gripe «lo que fo- aúühietl-
Uo, o governador Mun.-'. Kakíio
tulinu mais unia vnz saii .«g-cs-

0 Brasil Precisa Conquistar
Novos Mercados Para o Cale

Declarações do sr. Paulo Guzzo, presidente do DBC„ à imprensa —
Preços satisfatórios r-r. Apoio do Brasil à Organização Internacio-
nal do Cfcfé — Missão econômica à Europa — Kélações com a URSS

Terá a OIC Influência Decisiva
No Mercado Mundial do Gafe

OIC •— Emendas

— Os preços d<, café no
mercado interno, principal
mente os p<?g*os ao produtor,
são considerados satisfató-
rios/muito embora os custos
de produção tenham se eleva-
do sensivelmente nos últl-
mos anos, declarou ontem
à Imprensa o dr. Paulo Guz-
zo, líresldente do Instituto
Brasileiro do Café.

Saudando a imprensa, que
deve ser ejemento de Impor
tância fundamental para es-
clareclmento da opinião pú-
blica sobro os objetivos e an •
damento da Conferência In-
ternacional do Café, o sr.
Paulo Guzzo respondeu as
perguntas dos numerosos
jornalistas presentes.

CAFÉ E ÁGIOS
— Para atender a0 cres-

cente armazenamento do
caíé, realizado pelo govêr-
no brasileiro, tem-se lança-

do mão dos fundos dos ágios
cambiais, afirmou o sr.Pau-
lo Guzzo. E acrescentou:

— Esses fundos, para os
quais concorrem diversos

.(CONCLUI NA S' PAG.)

so a Maceió, soinonte dtvenrta
viajar para aqti".la ci-otal na
próxima sexta-feira.

O chefe «lo exadutlvo la-jo»-*
no seguirtl num •Corivalr" da
Cruzeiro do Sul, acompanhado
do sua esposa, sra. Alba Men« I
des .Muniz Falcão, e do uma oo»
mitlva de dezoito pessoas.

)
TE'CNICOS PARA O NOVO |
SECRETARIADO

t
Maceió, 21 (Do correspondeu-

te) — Em telegrama dirigido
aos sous correligionários, o ge»
vernador Muniz Falcão mani-
festou seu desejo de não reco-
ber manifestações, quando d»

- sóu' retorno a «sta capitai, n»
próxima sexta-feira. Dlüse tam-
bóm (jue, aqui chegando, trata»
ri de constituir seu novo se-
cròtariado â base da escolha H
tícnicas.

Vitimado o Deputado Coaracy
Nunes Hum Desastre de Avião

Perderam a vida também o seu suplente, sr. Hildemar Pimentel, e
o piloto do «Bonanza» sinistrado « Percorriam o território do Amapá

Vitima de lamentável acidente de aviação,
faleceu ontem, no Território do Amapá, o
deputado Coaraci Nunes, representante da»
quele Território na Câmara Federal. Tam»
bém o seu suplente,. sr. Hildemar Pimentel,
e o piloto do aparelho'foram vitimados pelo
fatal acidente, que ocorreu pela manhã, na

o&M
_ » pimWliiiÉ*,--âa-.e*.'

.loáè Maria AUanim, realozou-
sc, «tan peta» manha, a
^S^SLS?*^!!!*!^^
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se prolongaram até às V2
horas.
IMPORTÂNCIA DO CAFÉ

Inicialmente falou o sr. Jo»

sé A. Mora. secretário fee»
ral da Organização dos Esta-
dos Americanos, manifestán-
do a sua satisfação em com-
parecer a conclave de t8o
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...f«niJ e ii ^éM^,a^[ilind\:°r°Wa, ilustre discípulo he Benjamim Constant, na propa-
S*,. Rondon. a-V^/iCwta »Sl»í« ^ido, pacificador e proMor
gonda ,na fundação da 
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(Noticiário n dados biográficos ne terceira pagina.)
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grande importância interna-
cional.

A seguir o sr. Mora foca-
UzoÜ a importância da reu-
nião. afirmando que «dos
seus resultados dependerá a
crla«-^ire ortèntação futuras

de üm órgão que terá tafluèn-
cia decisiva tto mereado dn
um produto ao qual se acham
ligados os interesses de mi-
lhões de indivíduos, produto-
res pu consumidores. A aten-
Cão-de'-, numerosos países
produtores da rublácea, cujo
bem-estar e Progresso depen-
dèm da expansão e estabili-
dade da indústria cafeeira,
se, acha localizada nesta
Conferência *•.
Seguiulti o oradoi*, as ex-

portàçèes de café atingiram,
nos últimos anos, a impor-
tânclade 2 bBMes e 500 mil
dólares anuais, ocupar cV^ o
segundo lugar em importàn •
da — depois do petróleo —.
ho comércio mundial de, pio-
dutos primários. As e:;porla-
ç6és de café dos países lati-
no-anièricanos * montam a" 2
bilhóes de dólares ánunais, o
que representa mais de 80
por oento do valor das ex-
portaçóes mundiais. Para on-
z« paises latino-americanos,
às,'exportações de café s&o
responsáveis pela aquisição
dé^lO a 80 por cento dM dl-
vluas da balança comercial;
para sete desses paises, a
percentagem correspondente
eleiva-sè ã mais de 

"40 
por

cento; e, para cinco dos
(QQV0ÍM! W-4-w pA^l:

28 ESCOLAS
PÚBLICAS

O secretário de Kdttt»çao
e Cultura, sr. Gonzaga da Ga*
ma; submeteu ordem ao sr.
Negrão de Lima o resultado
das concorrências públicas
levadas a efeito para cons-.
trução, em 60 dias, de 28 no»
vas unidades destirtadas ao
ensino primário.

Após o.despacho, o sr. Ga-
ma Filho prestou á reporta-
gem as seguintes declara-
ções*. «O. prefeito Negrão. de
Lima acaba de aprovar, além
das concorrências, a minuta
do contrato destinado a dar
à cidade 28 novas unidades
escolares».

As obras deverão for ini-
cio 'imediatamente. Estou
absolutamente torto do quo
inauguraremos esses novos
núcleos de ensino antes do
«dia 30 de março.,
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Deputado; Coaractj Nunes

localidade de Carmo, à margem do Rio Ma-
caquarl. ; "

Com o propósito de visitar alguns, núcleos
de população do Território, o deputado Coa-
raci Nunes e seu suplente, em um avião
«Bonanza», do Aeroclube de Macapá, dirigi-
ram-se para o interior, descendo em Carmo,
junto- ao Rio Macaquari, onde inspecionaram
os serviços públicos e estiveram no Núcleo
Colonial Agrícola du região, avistando-se
ainda com diversas pessoas amigas. Ontem
pela manhã, quando iam dali partir, ao lc-
vantar vôo o aparelho acidentou-se, morren»
do todos os seus ocupantes. Os corpos das
vitimas foram transportados cm lancha dc
Carmo para Macapá, onde chegaram às 22
horas.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS
O deputado Coaraci Nunes nasceu cm

Alenquer, Estado dò Pará a 2 de oulubrt»
de 1913, filho tle Joaquim Asceiulino Mon»
teiro Nunes e de ti. Laurinda Gentil Monteiro
Nunes. Era casado com d. Carmen Rocha
Nunes e deixa os seguintes filhos: Coaraci;
d. Carmensi Nunes Figueiredo, casada com
o dr, Fernando Figueiredo; Cláudio, oJaquim,
Iara, Moema e Maria da Graça. Era bacha-
rei- em Ciôncias Jurídicas! e Sociais, tendo
estudado nas Faculflades de Direito de Be-
lém e de Recife. Presidente da seção do PSD
do Amapá, foi membro da Assembléia Na-
cional Constituinte (1940) e deputado ao Con-
gresso Nacional nas legislaturas 1946-1951,
1951-1954, quando se ree'jgeu. Foi um dos
funcionários fundadores do IAPC, onde exer-
ceu os cargos de Superintendente e de
Procurador.

O sr. Hildemar Pimentel Mala «sra uma
das revelações da nova geração de advoga»
dos da Amazônia.

Reação Popular Contra Violências da Polícia (Cabo Frio)
•*» ... -  .  .._ .„ *tA*A* flnlmi.nve, Ae Cabo Frio. oroyoca•rtáÍm'.uZ li,horas do ilftímo*domingo, grave» acontecimentos ccorr.-.nm na cidade [luimense de Cabo Frio, provocados^

em ¦ rcrortat.tm •ctito publicamos na oitava página. _„_______uii .fif <w»j,u« iu j^._ tmt^<kKMt^t4^Km*~im~*m~*i*m . *j i «iM.;if»««iii»;.SiiHi,IW'
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IMPRENSA POPULAR
=»R!<», B-l-19SA

Necessário Proibir, Imediatamente,
Ds Experiências n ws nucleares
0 apelo dirigido à ONU por 9.000 citafrUi de 44 peta*

155*-. M «; «* *nrJSSSfrjeèSSr
Nacional de Bn^^^1^»^ SlfcíSÍteSM *> **±fgÉjfe
«ío de flfflfn». «. pcw/críomicirte- »»~^«« IWMenfrc o» p«**nf«* o» minltttot Clóvit Sal-
Via) teve lugar o a/rnôro em «ia oo««iaff«a. Vl*»w«!***¦ "^^^ 

„, OWdo ftn/do, lub-
fíl ÃflSSlcto de fero,. !^2S^^.B^JÍÃ3^«. •W""*»*,'*•u, d„ Caia Cid do presidente da *•**»«« jlJZ^Na foto da A N. um //«(««He do ai-
$&$* Marle *>»£ a 

^g^í &T*2^<ÍÍ* *U ' " ——
mofo cendo-je. «o «'**• *¦' sr- "*"'"
amoral Pc/xofo.

CONCLUSÃO DA .vZPAQ.)

Ilo do governo. Além disso,
ieve estar havendo.. .lone
pressão de fora, no sentido
de impedir o que.-nesta-Wtu-
w> jà é aspiração d* todas
as classes e necessidade pre-
mente para o pois.
NAO SOMOS ESCRAVOS

Reafirmando a syaaptlB*
poslçfio lnabalaveIi*helWe fa-
voravel à manutenção, de rc-,
loções diplomáticas; 4 tomer-
dais com tixiòs. os.. países,
inclusive com a UnHo Sovié-
tlca e a República Popular
da China, recordando que fo-
ra enôgica e véemeitteirtente;
contrário ao rompimento ne
relações com a URSS e cie-
mais atos que se seguiram,
contrários aos prinolpios de-
mocrátlcos e lesivos aos ln-
terésses nacionais, como a
cassaçfio do registra, dp. P-
C. B. e do mandato.de,seus
representantes ás Câmaras
Legislativas, acrescentou o
parlamentar paraibano:

— A minha posição é a
mesma de sempre: favorável
no estabelecimento das mais
amplas relações entre o nos-
so pals e a Rússia. Náo so-
mos escravos de ninguém.
Como Nação soberana, deve-
mos ter a nossa própria po-
lltlca exterior, ditada exclu-

i sivamente pelos nossos Inte-
! résses.

P-áítira Exterior Independente... j
'-7.2'._ 

. 
":-¦ 

_„ *-.\nl*nm unidos ntto , humilhante em qúe_jioM£Sc os Estados Unidos nflo
querem que tenhamos rela-
ções diplomáticas c comer*
ciais com a Rússia soviética,
eles que rompam primeiro .
Enquanto íasem bons nego-
cios, revendendo o que nos
compram pelos preços V»
nos impõem, alimentam o
reacionarismo do Itamarati,
que noa jnantem na situado

humilhante em que nos en-
contramos, de Nação sem
política exterior própria.

E concluiu)
Por que razão sô have-

remos de manter relações co-
mercials com os banquelroa e
magnatas dos trustes de wall
StreetT Este é o momento

para o governo de ouvir, uni-
ca e exclusivamente, a voi
dos interesses nacionais.

Nos últímoa tempos, houve em todo •
mundo repetidas odverténetao sAbre o perigo
£ rodlocâo atômica. Todo* se recordam da
manaacem de daMilo lluslreo homens do
clénctaA* Alemanha ocidental • *» •!*>»
de dida mil dentistas ¦otteamerlcano* que
m pronunciaram pela Imediata HiwpenOo
dMMptfMMlaa nuclenr**. 1^ p™""-
clnmtntoo, porém, o nato frio foi <r*g
nov. mil homens ie cttncla de quorenta
• quota* pnleea, entro oo quais o Broall,
«ue entregaram nm memorial ao secretarto-
imi da ONU, ar. Hagmarsheld, opinando
•obre oo perigos das provao eom armas
nurJeorea «pedindo aoa Imediata suopenüilo.

Convém reeordar «ue figuram entre
anatía* novo mil slgnltárlos trinta *iseto
J2^2oa eom o Prendo Nobrt. trtnto
rSiermembros 4a Beal Sociedade de
Ctênelaa do Londres, dusentoa e desesseis
»cad«mlooa soriétleoo. cento e um rnemS
Srooda Aeadnnla Noet-e-Amr-rtcana de Cltn-
cliuk mala de mil cientista» Japoneses o
modo número de personalidade* destaca-
daa noa alUw eofenw culitirol* da França,
dTAustrálte e do Eftto. Tirfos soo «U***-
S^Teonheoedoreo doa proMemos rclocio.
SSoo eom a radtoflio atòmlea e sna. con-
ooqttê-Klaa.

Os autores do apelo dirigido k ONU ob-
servam em aeu documento: «NSo podemos
allondor quando obsemmoa que aa novas
entortes meleares elevam a radloatlvlda-
SnaTcrra. Cada explosão dêsso tipo en-
venena a atmosfera e prejudica a saúde da
população, ame^ando os ge«Ç»c* 'o*"1»8
oom as mais sérias conseqüências».

Acham os nove mil cientistas qué se *-
rigtranTao sr. Hagmarsheld ser possível

«onnrer • perigo. Tarm toso é PtodNjW
^ffictaTpSuldoraa de armasy*M*&-
üa Moinem um oo6nl<» para a UnediaU
SXJSTdSi'-WP-IN..-U* l««»«*jrea
SHeri.o primeiro P«Jo PJ" J*^•miiiiit e nara a prolmçao oaa anno* «w*
ÒTm o Kldrofenlo.^sse acordo tom»

UsmW&mwaaa^a

LAMENTÁVEL AFASTAMENTO
DE GRANDES MERCADOS

DgcJaraçitt dt iKfttifit I«r^ <• A»««Jaçio
Comercial de Míim tôbre reltçé«i con • URSS

mfm o essa atitude 6 *^S_^S'^
mo o provam recente*<propostM^nw»* *«?
Udo às pot*iuUs *••p"•ilM**;•„ÍÜÍí!n', m ^
emi a paloma oa Estados Unidos ei»
g,*Slíutore* da petição dirigida k ONU
obrerUSSwm. moita £rtln«ncU, quefntu.
rLmento auondo outro* poises, como a

2va)«verem armas nuclearesj^U dlfldl
kA a obtonçlo de um aoflrdo. Quanto
Súdoí o numere de países Possuidores dê»;
S^Vngenhos de p^*0™ ESfhXito maior aer* nlo ad a dlfleuWade ae so
cherar a um aeôrdo de proibição, como tam-
béSTo perigo de deflaBroçao de uma guer-
?í"eomo ronseqttoncto de aUtudes Irrespon*
OvSs to um ou de outro a^™^ J^eumento do que »io slimltarios W"*""^
ve mH olentlslarobscrva «wressamento!
«NtoM pode aílar a mMAMV
rténclas com armas nucleares. E necess^
MÍmtim .Bora. ImcdtoUmenta,oo«nun
ocdrdo tripllce, entre oh Eslados Unidos, a
wSsSe aPmBlsterra. Assim seconJumU
o perigo de uma guerra ^aA^m^7T^.
qual se pronunciam todas as pesaoas sen-

PELO HORIZONTE. 21 .
(Do correipõfXtonk» — Prns* !
MCUlndo em sua **_* ** i
tr* o* ttomsntos «to prejKéo
no selo do eomérclo e da In-
dtotrla. o «Informado! Ço- I
merda!» ouviu o ar. Eukr .
MarauM do Andrade, secre.
tário g«al da Assoclaçdo Co-
merchil de Minas . quo do
Inldo mslrn s* manifestou:

«Em termos de comércio
— e ê como comerciante •
em caráter eitrltaraonto P»»-
boal qu»f me pronundo — *:
lamentável que nosso Pn s
ac monionhu 'oíostado dc
grandes mercados, que ofi*-
rVcem reais po«lbllldad»a h
colocnçflo do vários de nos-
sos produtos, com n purspeu-
Uva do troca* por maqu i*&-
riai. equipamentos e utlllaa-
d«s de qus nos nchamos cs.
rente* num* foso do expmi-
alio Industrial, como a nuo
atravevamos. Produto» bV
slcos de nonso economia I»
nflo se exportam sem Rnm-
des dificuldade» — como o *a-
ff — o outros, eomo algo-
dflo. cacau, tecidos. «t«.. po-
derlam trnasr com n conquis-
ta de novos mercados consu-
mldoros, desafogo & nos""
balança comercial, além í-?

considerarmos quo mu tran,
laçoss comirclnU. a rom-it.
rinda a* pode «er btnéflct,
Quanto àa rtlaçOes dipi-mi.
Uca» — Jft onvnlvem n-in
mais dollcadoa — 6 qu» iu.
mMtdsm. por bso rnsumo,
melhor exame».
SOI.IICAO QUE INTKI1KS.
..SK AO NOSSO DBSEN< .
VOLVIMENTO ECONOMII.I

Dspõis d« afirmai qut -,?
Urasll. rome nnç.lo eni q.--
imperam oi sentimentos cvU-
tfloi, Já onrnlzadou no x»u
povo, «há do bntor-so peln
política do bloco ocidental
liderada pela» Estado» Lnl.
dos», o sr. Euler Marques d,

| Andrade salientou n fni» dc
snr n Idéln dc ampliação co

\ nosso âmbito de comérlc. m
! ternnclonsl esposada pelo »r.
i Oi-valdo Aranha, «dos ho.

mem públicos do nosso pata
que so acham mais UríhM
A nnçllo omerlconn». E con-
clulu «formulando os melh**»-
res votai para que so lliuni-

| nnni ns consciências de nm-
sos homms públicos c qm-
tenhamos a coluçáo que ln
tcresio no doscnvolvlmento
econômico, sem quebra das
trodiróos de noçtlo cristã e
democrátlra.»

PROTESTOS CONTRA A REPRESSÃO A GREVE-

Terá a OIC Influência Decisiva...
(CONCLUSÃO DA l*. PAO.)
mesmos, é superior a 65 por
cento das divisas adquiri-
das cm seu comércio exte-
rlor.

Em seguida o orador fo-
callza a atividade da orga-
nlüSÇão >que representa em
beneficio dos países cafeel-
cultores d0 continente, con-
cluindo por desejar êxitos
aos trabalhos da coníerên-
cia.

APRESENTAÇÃO
DO CONVÊNIO

O sr. Jorge Sol, de El
Salvador, e representante da
ComUsflo Coordenadora P»*
ra a organhsaçflo da. OIC.
falou prestando contas das
atividades da mesma, e fa-

Mortos e feridos nos choques-
tCONCLUSÃO DA 1* PAO.)
grande inquietação sobre a
sttnacSo na capital da Vene-
sucla.

A censura extremomente
severa, Imposta a tôdaa as
mensagens da Imprensa,- tor-1 na, ossos difícil o julgamen-
to exato da situação. Entre-

\ tanto, é Inegável, aos Olhos
dos observadores, quo o ge-
neral Peres Jlmenea enfren-
to, atualmente, o prlndpol
obstáculo à sua manutenção
no poder.

A serem considerados os
propósitos que lhe foram
atribuídos hi algumas ¦senia-
nos, o general Jimenei pare-
ee decidido a r.iar de Iodos
os meios destinados » sufo-
ear os movimentos contara ele

dirigidos, venham de onde
vierem. „.
(outros teto-*ramas nn «•

pügina).
nonwA A U.N.E.

A Unlio Nadonal doa Bs-
tudantes enviou o seguinte
telegrama ao «nbolxador da
Veneouela:

«A Unlâo Nacional dos Es-
tudantes, em nome dos nnl-
versitárlos brosilelros, pro-
testo oontre o Inocredltóvel
massacre de seus companhel-
ros venesuelanos, ao mesmo
tempo que se solldariia com
a brava Juventude do pau
irmão, em sua luto contra a
ditadura foodota de Peres dl-
menus*

Companhiã^te ônibus..

sendo a apresentação oll-
dal do texto do Convento
constitutivo da Organização
Internacional d0 Café. O tex*
to daquele convênio estabe-
lece como objetivos da OIC
o Ineenl.vo de seu consumo
em todo o mundo e a defe-
«a de sua Indústria, propor-
clonando foro internacional
para a discussão dos seus
problemas e contrbulndo pa-
ra a expansflo do comércio
em beneficio doa países

Íirodutores 
e consumidoras

a rublàoea." 
ASSUNTOS VÁRIOS

Falaram ainda o represen-
tante do Buro Panamerica-
no do Café, e o sr. Randall,
Presidente do Conselho In-
teramericano Econômico *
Sodal, informando aos de*
legados das atividades daque-
les organismos em lunçlo da
defesa da eeonomU cafeelra.

As delegações da Bélgica
e da França manifestaram o
aeu desconhecimento de
projeto de Convênio paru a
criação da OIC e de outros
documentos que serão deba-
tidos e aprovados na con-
ferênda, afirmando ainda
ntto estarem autorizados por
•iras governos paia assina-
rem tais documentos.

por proposta da delega-
cto colombiana, o plenário
decidiu constituir uma-Co*
missflo espedal, com repre-
sentantes de todos os Pf»*
ses presentes à conefrência,
para estudar o Anexo B do
Convênio, que trata das
Imunidades e privilégios de
que gozará a OIC nos ter-
rltérios de cada um dos
países membros.

A tanto, reuniram-** ** <*>*
mlsaOes d« Redac&o, *»c""
denotai* • » enciLrreiw*jJ!1!-:
twter • Anexo B d» C«ov«*o
d» eriaoâo d» Oia

(CONCLUSÃO DA » PAO.)

te d* oficiais de náutica, -aa-
qulntats* e rádlo-telcgrofto-
tas, iem qu* chegasse a ale-
tar a normalidade dos servi-
ços.

ARBITRARIEDADES
DO OOVSRNO

Despertou os mais tlvos
protesto» por partc de todo*
oa setores do sindicalismo ea.
rioca, do* meios parlamenta- (
re* a político», a atitud* or- i
bltrârla d» Mtnt«t«rlo do
Itabalho determinando a
lntenenç&o naquele* Sindi-
oatos qu« deeriersm o movi-
mento grevista, bem eomo
prisão dc* ara. SenpUo do
Nascimento * Florbraldb
Cones, presidentes das Bin-
dlcatos de Oficial» de Náutl-
ea e Oficiais de Máquina,
respectivamente. Aqueles dl-
rlgentes, que foram presos na
noite' de anteentem, gó na
madrugada do ontem foram
libertado».

POSIÇÃO DA FEDERAÇÃO
DOS MARÍTIMOS

A ptoposlto da greve defla-
grada, bem cemo da* violen-
das praticadas pelo grvêrno.
a Fedemçio Nacional, dos.
Marítimos distribuiu o seguln.
te comunicado:

"A Federação Nacional dos
Marítimos, • o* Sindicatos,
qne éste subscrevem vêm ex-
temor o* seus pontos de via-
ta e dellberaçáo em lémo da.
greve deflagrada a O (sero).
hora de hoje pelos Slndlcntos
dos Oficiais de Náutica, Ra-
dlotelegraflsts» - Oficiais de
Máquinas. -

Btotendem os dirigentes sin-
dicats quo o movimento gre-
vista em apreço foi fruto de
predpltaçâo, pola que êsse
pensamento preponderante da
classe, aguard* ainda os me-
dldas do governo feder.; 1 fa o
ao relatério apresentado p.la
Coraissáo Inter-Mlnisterl.il.

Neste sentido todos os cs-
forço* fotom envidados pela»

entidades sindicais que este
subscrevem. Contudo foram
baldados os esforços expendl-
do», numa' Krav* »ub»tlm»i;ao
da férça unitária do nw*U>eo.
to marítimo.

MSDIDA ODIOSA

0 Brasil Precisa Conquistar...

KIONCLUSÀO da «• PAO.)
AUIVIENTO "¦--

ANTES DO CARNAVAL
O que ficou patente; po-

rêm, na curta reunião ontem
realizada, é que os proprle-
tários de ônibus desejam o
aumento de tarifas pa'ra an-
tes do carnaval, e n&sse sen-
|dp estão mobilizando todos
os seus moços de recado, en-

tre os quais íorma d'!íuri-
bundo Galegos. Existtepárà

Isso uma certa cunpLtridade
por parte de alguns fuhçlo
narios da PDF, como é o CO-
so do engenheiro Costa Fa-
ria, também membro da Co-
missão de Tarifas, que decla.-
rou estar trabalhando ató
tarde da noite aÜmlSe pro-
parar o relatório que b«iie-
ficlará ae empresas.

>
AJUDE A * "

IMPRENSA POPULAR

A MH NAO PERMITE
O AUMENTO

O presidente da Comissão,
sr. Thomp»on Nogueira, tt-
cou em dificuldades para «x- ¦
pnear com seria possível a
concessáo do aumento g* a
lei TT5 determina que as re- ¦
vlsOe» de tarifas s6 podem
ser feitas de dois em dois
anos. Embora tentasse ar.
guméntar'contra.-acabou por
recorrer ao texto da lei t,
após verificar ser v*rd*de •

que disséramos, saiu-se com

<Sou a favor do aumento.
porque tudo tem aumenta.
do.»

Assbn, a população deverá
lr aguardando o novo aesal-
to, a nfto ser qúe acontecU
mentos futuros vennam a
prejudicar os plano* dos em-

presários e seus-várlos tdele-
gados» na Comissfto de Ta-

I-' rlfu.-

BHONDAS

Vtrto* *m*ndoa foram apr**
MnUda* ao Uxlo do projeto
de Coovínlo eon»UtuUvo d*
OIC, de*tae*ndo-M aa formulo-
d** pela del*s*eao belga. pn«i-
olp»lm*nt» a ou* mo»** »11*-
nr a r*daç»o finl do parftgr*-
to 4 do artigo IL B**ab*l*o* o
texto oo*, a* omo d* amm»
de crt** a» •eonwnl* caf*»lra,
a OrcoatMcto IoUrnoelonal do
C»f« *pod»rA formular • r*oo-
mendar *os governo* do* p*I-
sm iv^mbro», a ootroa «ovêrno*
ou aoa orgaul*»»** totonwoio-
Mds lnt*r»»*»d«*. •• m*didw«
qu* oonslder* *oov*ot«nt»» fc
nroteaSo da* produtora» • «on-
mmMorM do OafS". A Intenda
brisa dá radaogo dltorant* a.
¦•rto fla*l do pMágimto «otma.
No «aso «» poasiMIMad* d* crt-
m, dl* a «rn*»**. a 010 "pod*-
rft dirtttr-»* aa* Ofgto* «amp*-
teate* da* Naço^* Oaidaa -ma.
qa* Mtudem a* madldaa «*p*-
¦m d* ramedlar tal *Uo*c*o".

(CONCLUBÃO DA 1* PAO.)
produtos, ,sSo utilizados prin*
cipahnente pelo café, produ-
to qu* mato contribuo para
a sua cons.itulçáo.

AMPLIAR O CONSUMO
— O Brasil, disse o Presl*

dente do IBC, tem grande
Interesse om ampliar o con-
sumo do café em todo o
mundo. No passado, tal ob-
letivo em alcançado atra-
vés da a«io do Burô Inte-
ramerleano do Café, que ago-
ra deverá ser ampliado em
âmbito mundial e com maio*
res rècuraoa, com a cria*
çáo da OrganUaçáo Interna*
cional do Café, prlndpal ob-
Jetlvo da conferência que
ora se realisa.

— Por isso, afirmou o dr.
Guiso, o Brasil dará todo
o seu apdlo a essa organl-
ztçdo, « partidpará auva-
mente do «MJ&&**

NOVOS MERCADOS
_ Estamos convencidos

de aue • aumento do con*
sumo do café, disse o ».

reUdonado coro a m«u;ort*
STsua qualidade. &ta a
razão que empreendemos
vUando à m&#2*yjgi
tia ftws, que alcançou aur
preondotos resultados. Pra*
Ssamos. no entanto d«U-
rou o presidente ^ 

**2
«mqutetar novos ¦*»**«»

FEDERAÇÃO DOS TRABALJBADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

AOS MARÍTIMOS AS AUTORIDADES E AO PÚBUOO EM SERAL
A FEDERAÇÃO NACIONAL DO» TRABALHATORM MJ»AWOMW

MAUITIMOS e FLUVIAIS sentoso noi dever do ™J>.£^*SJ%m?£Lm\
que existe dé real em tomo das propaladas aott-tUs aluolvoa so nmrimento giwvista
** 

^'ÍEDEIUIÇAO NACIONAL M* ***??&!**.* 
%***£ 

•*
nutr movimento de greve em prol doa relvlndleaçoea dos Marítimos,

b) A FMERAÇAO NAÒIONAL DOS MARÍTIMOS conjuntamente com os

pw. o nosso produto básl*
cTioiam *Us quais íoram,
contaiíto qu. tenham posd*
bOldades do «onsumlr «aí*-

A uma pergunta sôora o
natamonto do relaçdes com
a Unlio Soviética «outros
poise**, orfr. Paulo Ous»
declarou:

— Esso d um problema
dt grande Imporlânda, o
que t«m doU espertos prin*
dpaU. O aspecto político,
que escapa àa Iunç6«s do
IRC, • quo ottá afeto as

Sindicatos a ela fllUdoo. tem tomado provldêncls^ .^*|*» *Mj?52í
cumpridas as reivindicações que lhe são devidas «m -firiude de aeõrdoo,

o) fitoíW, PresMente da R*-pdblfca deowteaft gjfehlgfegfc''f_terminar o cnmprlmesrto «UO < do?Mo aos flWIMSpiH, usmsans» umn va-

Ai 
"g^SStocUoste;de 

liteUfaros.de. »^LygJ*y**J*-S?S^
de Marinho-Merconte. Federação, Slndlosto do AnMdwsw, pata tetodarem

no prazo de 30 dias, uma formulo a fim do sanar do ¦~/«1^J^?!
qualquer dúvida eom referenda aos direitos adquirido* peloo MaritUnoo;

s) Contudo caso nlo haja solução para o eomprtmento ™WV™™***%*
dado na referido ComUsio. oo Sindicatos MariOmoa flIUdej» * ™«*fi+

convowuao assemblélaa para toma nem ao dellbenges faenltodas, eonstttnt
clonalmente dando prévio conhecimento fts Aute*Wdo*| • ao mnwoo «a
Oeral com as necessárias Justtflcaoôesi >s. , _, ., ._t) A raÚERAOAO NACIONAL DOSMARITlMOa a oa Sindicato» açuaida.
rao o praw» solicitado por S. Ex», o Senhor Presidento da ««PW"»» •
esperr.ni*eJo encontrada a solução sem que se vejam obrigado* • tomaram
uma atitude extrema, eom twaU prejulsos para a Noção.

Rio de ^iro, 11 do bueiro d. M»-^. 
^^ ^.^^
Presidente

REPÓRTER
FOPUUB

22-8518

mais altas autoridades do
pags, o s6bre o qual náo te-
mos nenhuma declaração a
fazer. Sob o pento de vista
comercial, ¦ *m qualquer lu-
gar em que haja consumo
de café, deve-se colocar o
nosso produto. Acrediío, en*
tretanto. acrescentou o dr.
Guzzo, que é necessário se-
resolver o problema pdllti-
eo, para soluolonar-se o co-
mercial.

MISSÃO A EUROPA
Indagado sobre a viagem

da Mlss&o Çomerdal brasi-
leira à Europa, onde visita-
ria também países socialis-
tas, o presidente do IBC de-
darou:

— Continua em cogitação
a viagem dessa comissão.
Nflo tenho porém detalhes
aôbre a sua organização ou
a época em que a mesma
deverá seguir àquele conti-
nente. _

CONVÊNIO E
ENTREPOSTOS

Sobre a possibilidade da
Conferênda Internacional do
Café, ora reunida, reaflr-
mar os termos do cpnvênlo
assinado recentemente no
México, o dr. Paulo Quzzo
afirmou que êsse nfto é o
obletlco do conclave. A con-
ferênda, disse êle, objetiva
a reunlfto numa sd família
de todos os poises produto-
res de café, deste ou de ou*
«o continente, e a criação
da Organização Ihternaclo-
nai do Café.

Declarou ainda o dr. Paulo
Guzzo nada saber sobre a
possível Instalação-de en*
trepostos de café, par parte
do governo brasileiro, em
vários países da Europa.

NAO CONHECE A
EMENDA

Sobre a emenda apresen-
tada ontem pela delegação
belga, ao parágrafo 4 do
artigo n, do projeto de
Convênio de constitujçfto tia
OIC, mandando aquela or-
ganisse**-, em caso de pos-
slbllldade de crise- na -eco-
nomU eaMra.dM|-i!^«o*
órgftos oompotentos das :m-
C8es Unldu, 0 dr. Paulo
Gurzo declarou desc,qnhe-

OB-1».

A respeito da* i.iedldes ar-
bltrârla» adotada? pele- «ovir-
no afirma o docuront. Ja Vm-
deraçüo:"Constantando no entanto esta
poalç&o do» dirigen .e» slndloul»
que preferiram foixar a greve
Hem o apoio de «.j-.i» eo-nnios,
externamos o nos»* protosto

| junto ao Clovêrno -ia Rti.úbMca
I pelas anunciada» >n»it'<iíis de in-

tcrvençiio militar e Minpterlü
em seus õrg&os 'le cla-iw, o a-' pllcaçao do famlger-vd» Díc.-I^I
8.070.

I NÍ9, dirigentes klndical». o-<m
¦ redobrada aut.irlli-1» moral

porquo discordamo» i-x teloaao
precipitada do gr.ive, • »nmbíci
porque detnonutrainos merecer

1 confiança do Exmo. Sr Pr-Ml-
| dento da Hopübllca, e--r,ld'ra-

mos qu» o» ato» Kovamrmdn-
tala acima mon-iu.nad« »o'raa
do tudo, atingem a oowoaa «
combntlva corpora;So i'oe ho-
mens do mar.

Nôs, os marítimo», oV< tr.ln-
ramos medidas odlnns deetn
natnreia e eonflami-s qun o i**l-
meiro mandatftrlo da República
atentando pura o qua lont-sm
do negativa o rei uislva, I avora
por bem nüo ad-jt.l-los oi r nüo
condizente» com os hrl"a 6i*
nuas» olaaae e eon oi prlrcl-
ploa do liberdade < • i»onomls
sindical.

Tudo pelo valor 'nqmni-nntfl-
vol da unidade dos mn-lt mo-í*".

O documento acima íol as-
alnado por todo» •» ni.ves -n-
tantes Junto 0- F-doi-ii^o Na-
colnal doa Marítimos, a-dm eo-
mo pelos presididos i'ip loze
Sindicatos com seiln no 3l»*rl-
to Federal o Niterói.

Organização. •
(CONCLUSÃO DA 5» PAO.)

povoi — p« vlnculaJa ao
respeito mutuo e ao direito
que a todos asUie, de com-
partilhar, com oquanlmida.
de. doi beneficio* da clvill-
zac&o. Alenta-noa a convlc-
çfto de que existem direitos
humanos básicos, que todo»
os Indivíduos, sem dlscrlmi-
nações, devem Iryir. cahen-
do aos governos orUr condi-
çAes adequada* à eonsveu-
çfto dêsse objetivo primor-
dial. A aplicaçfto prática dês-
¦es prindplos essenciais é
indispensável a que possamos
trabalhar, ordenadamente e
•m conjunto, para um mun*
do próspero e livre. No mun*
do moderno, mais e mais se
acentua a inter-relação do
interesses no meio dns na-
ções. O desenvolvimento eco-
nômlco assume, assim, as-
pectos cada vez mais abran-
gentes, além das fronteiras
de cada nação.

Em seu mecanismo, o de-
senvolvimento apresenta
grande sensibilidade pela ln-
terfcrencla e interesses apa-
rentemente afastados, que
reagem uns sobre os outros,
por formas a* vezes impre-
vistas. Assim, os problemas
atlnentes ao desenvolvimen-
to, e a seu planejamento po-
litico e técnico, sfto comuns
a todos os paises, qualquer'
que seja o respectivo esta-
glo de Industrialização ou
de adiantamento econômico-
social».

A NECESSIDADE
DE ORGANISMO

INTERNACIONAL
Adiante, o ministro da

Fazenda salientando a lm-
portaneia decisiva que o ca-
fé ocupa na maioria dos
paises produtores, tanto pelo
que representa para as suas
populações, como também
pelo que significa como fon-
te de receitas cambiais, E
acrescentou:

1
ANTKS m nFH**o...

...«Veja»
os
Nossos 

'

Preços
era

Esperto
e 4f
Urw

• Temo* grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
' Rua Senador Dantas, 118-C
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SOLIDARIEDADE

Na noite de ontem foi reali-
sada Importante runlili na ae-
de do filndlcato dos Aírovla.-
rloa, da qual participa*im na-
merosos d Irlgente» marítimos.
Na portunldade foi a,pro- |
vado um monlfeato do re- .
pulsa no ato arhltrfti-lJ co i,"i- '
vlrno, conforme iuMloa-iCo uuç
(aaemoa na integri, n).,'ro ln- ]
nai da preaente edlal-- Os It (
dorea al.idloala linda eilvlarait* i
telegrama» ao pi-o-i.de»-t, ia Uo-
pabltoa, e a» (>»rta -Io On- .
grosso Naclonnl,

ASSEMBLÉIAS
Ontem foram reallii.1i.* as-

samblêlas nos ÇlndíCjiíos «los
Motorista» o doa Menti e» - «»
Arrais. Naquelas as Hinblíla*"
foi decidido quo sorá. açaarila-
fio pronunciamenio do sf.Yfírno
a respeito do .pro')lenii, paro
que eeja possível d -llbi)..ir. -mv
proclpltagUo, sflbve a di-ílaara-
«So do Movimento 5i-dV'i-ta.

No dia 23, o Sindloáto O.c Opl-
rfirlos Navais reillzard t ia u*-
sembléia. Por suu veis. rt F.idi-
raçlo Nacional drs Miirttl-nos
estarft reunida &s 10 li. ras do
,dia 24 para apreciar i dco.lt.1i'
do ohefe da Nayfto pois o pia-
zo pedido pelo govílmo |.ni-u ii-
prosontar uma soIuqIk satl»-
fàtôílíi termlniu-a Hmanlil.
JUSCELINO PEDR
ÚHGÊNCIA

Apôs apreolar o rolaMi'0 con-
substanciando as ivIvWcao.uPti
do» marítimos, o wresldei,t* fl»
Republica exarou o -.«;eulnl«
despacho!
. "Tendo era vista o Relatório
da Comissão encarregue dn
«atuío da* medldao relativa*
u ooírdo *ptr* marítimos • »r-
madores, • conaitcruiuloi qu» «
awunto ofet*. eonluatomsnt»,
*o» MlnUtérlo» d« VUvli., .10
Tpr*b*Ího, d* Marinha « >* V*.-
*»nda, ma* envolve '/«varter
aapeoto» da ordem pdbllea « d*
nature-ja Jurldloa — leaolvi
jpoumblr o Mlnlatro du íi,»ll*
çi\ ín promover n n«c»***\rla
oaoii-naQao da» iirovMencla»

. «Obre a matéria, pa,*a l»»o «n-
trando em entenrtlnwi»'* cj.i
o» Ministério» e drsUo» 'rteris-
eaofla.. Bnoareoo o caráter ur-
gent» de que ae reveatoti aa re-
for idas provldSnoUio, poli o do-
vêrno esta, empenhado, m ohe-
g*r * uma soluclo 'uí'h • st*
tisUtérU psra o ao*», >» w*i»
depressa possível"

NAVIOS ESTRANGEIRO»
ÍARAO CABOTAOBM

O preeldent* d* RepftWle» a-
provou, ontem, «pai-*» íe
motivo» dp mlni"'^- 1* viaçíif
no sentido t* W"- Wo-isudi*
e» aavlo* *«tr»nselro» a fasortm
c*bata«*m no* pJrte» IrasJM*
ro*.
. Essa medida preventiva foi
tomada pelo Chefa d> Oovêrno
a fim de aa-ieuui-ar ú t^insporio
dns morcndorlns poi- (Moa no
território naclonnl, em >uoe da

- gc»v» da* moriUmu*.

"A eficácia de uma política
de desenvolvimento pede o
apoio de todos os fatores de
rlqueiai na8 diferentes regiões
do globo. Nâo devemos per-mHlr que a marcha geral do
progresso seln debilitada • Peladiminuição do ritm0 de crês-
cimento mundial, a conjuga-
Ç&o de esforço» nacionais e
internacionais se faz neces.
sárla para dar novos lnoenti-
vos, novo entusiasmo e novas
forças.

Oa numerosos estudos i-éall.
«ados, de nlta qun lldade téc-
nica e aguda percepção da
conjuntura econômica inter.
naolcnnl estilo gerando fecun-

dos frutos o pi-oclclando aos* países novos e melhores ele-mentos de ccmpreena&o, no
que concerne à adoção de me-
dldas Internas e à cooperação
lnternaolonal adequada emcada cas0 particular

De pc(se, pois, dêsse valio.
so cabedal de experiências «de conhecimentos, devemos
lutar pelo estqbelecimen'0 deumn política econômica quemantenha a eatabilldndc $-,-,mercados, através ds açftooonstrutiva de um organismo
internacional que atue tanto
sobre o suprimento quantosobro o consumo. Fretando-
mos, oom a racionalização í.-isr.-.laçfles de comércio, prevenir03 males advindos das flutua
Ções brusca».

É esta base de cempreen.
são e de apoio coletivo, queaqui vemos configurada, atro.
vês dos prestigiosos ftome*
que compõem as delegações
presentes, empenhadas todas
num trabalho firme, hsrmo.
nlçso o «íloas,

Orlada a otfnnivçJo i,.-,
lcngo tempo de*ejada, oa pro
bU-mo* do café tendei ko a rc-
duzlr-se, Pois, pn»s seu deba-
tc, haverá um toro Inferna-
cional, permanente e auton
sado."

HOMENAOBM A RONDON
Por proposta do sr. Mlgie)

Clallndo, d* Honduro*. a. ai-
icmblélo, do pé, rendeu como
vente homenagem 4 memória
do marechal Cândido Rcndon.
cuja obl* d* **Unl*U nSo
gcri etquectda pelas geracõe?
futuras.

Logo depois, o presidente
Kubitschek. dando por cnc«r-
rada a reunião, agradeceu cm
nome do Povo brasileiro, a
homenelem prestada a Ror
den.

SESBAO PRELIMINAR
Na manhi de segunda-fei-

ra sob a presidência do sr.
José liaria Alkimim. reali.
zoii-se » SessSo Preliminar, a
qunl compareceram repri*si-n-
tante* de 33 paisc* produto-
res d* ceie, além de 1 cbser-
vadores de outro» países c rc-
pre**nlant«a de *els entida-
üe* Internacionais.

PRESIDENTES
g COMISSÕES

Por indicação do perti, o
plenário el*B»u o sr. Jo-
sé Maria Alltmim, pre?:-
dente da Conferência. Tam
bém foram eleitos membros
da- Comissões de Credenciais
e de RedaçAo. A primeira «-
cou consUtulda de represen-
tantes do México, Bélgica e
Colômbia, o a segunda por re-
presentantes da Espanha,
França, Portujal e Betoo
Unido.

TEMÁRIO
Ficou resolvido, por pnanl-

midade, o ponto de vlst* do
temarlo únioo - » crisçoo da
Organização Internacional do
Café. Nn mesma oportúnlda-
de foram aprovado* o regula-
mento da Conferência, * o
prazo de duração J4 eslabele-
oldo — dc 20 a 27 *> corrente.

EM BONN
O MINISTRO
DA DEFESA

FRANCÊS
BONN, 21 (FP) — Chegou n'<

nerfldromo looal *d* Walin, fts
10 horas o 53 minuto», o minls-
tro da Defesa Nacional da Fran-

I ça, Sr. Jacques Chaban-Delma-.
Bom fazer deolaraçõei, o minls-

I tro tomou um automóvel com
destino ao Ministério da Defesa

i do governo federal, onde foram
Imediatamente Iniciada» conver-
saçôeB com os aeus c-)'2iias nl' -
m&o e Italiano, senhores Franz
Joseph Strauss e Emílio Tnvia-
nl, respectivamente.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Gulnaldo Nicolaievski
Faz anos hoje o nosso
companheiro Gulnaldo
Nicolaievski, do departa-
mento fotográfico da IM-
PRENSA POPULAR.

># <&4fo-$$. •*¦*;

Entrou Pela Noite a
Dentro o Julgamento

de "Fernandlnho"
Quando encerrávamos os

trabalhos da presente edl-
cao, prosseguia ainda o Jul.
gamento de Fernandes Gon'
calvos Reis, mais conheci-
d0 por «Fernandlnho, o rcl
do contrabando». Este Jul-
gamento, tido como um dos
mais sensacionais do ano
que se inicia, levou dwsenaa
de curiosos ao Primeiro Tri*
buna] de Jurl durante todo
o dia, o a noite continuava
grande o movimento de
pessoas na asslrténcía.

Como sí sabe. o* s-lvo«ia*
dO* Evmdro Uns e Evatis-
to de Morais Filho, {oram
destituídos das funções de
procuradores da família da
vitima de Fernandlnho e Ue
auxiliares de acusaçílo, Fun-
dona como auxiliar de acusn
çilo o advogado Manoel Frn-
derlc0 de Aguiar Blty, ca-
pitào d* Polida Militar.

»WlfiW
. UIRUIOR

PBDRO MOTTA UMA
Redoçlo * Admlnlttnçlo

Rua Alvaro Alvim. 21
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Os Sindicatos Pertencem los Trabalhadores
K&IALQUER gue »e.a a opinião
qiu uo tenha a retpelto da greve par-
vial ontem deflagrada na Marinha
Mercante, nâo pode haver dúvida,
entretanto, na enérgica condenação
aos atos de'arbítrio e violência pra-
tirado» pelas autoridades do Mlnisté-
rio do Trabalho e da policia contra
os trabalhadores grevlátas. >

ÕE houve por parte de alguns dl-
rigentes sindicais precipitação no
movimento, como considera em nota
oficial a Federação dos Marítimos, é
aos próprios trabalhadores que cabe
decidir, em sua» assembléias, quanto
a possíveis medidas a adotar, na de-
fesa de seus interesses. De modo
algum se poderia porém admitir que
os prepostos do govêrno inter viessem
na greve, praticando atos arbitrários
e em flagrante desrespeito à Consti-
tuição, como a intervenção ontem de-
cretada em tres sindicatos é u prisão
de trabalhadores pelo simples nativo
de se encontrarem em greve. A ódio-
sa tentativa dc ressuscitar o decreto
9.070 para, na altura em que se acha
o movimento sindical bruuw.ro, con-
siderar a greve como ilegal, è uma
aberração, contra a qual sc colocum
não sô os trabalhadores, mus todos
os demooratas

•** greve ê um direiio inalienável
dos trabalítadores, coiiquiüiado atra-
vés de anos da ma.s dura laia contra
a intolerância reacionária ue patrões
e governantes, i: um uíredo cujo
reconhecimento não cpnsUiui favor
nem expressa generosidade. E é
através do exercido desce tarai» —
ou da possibilidade ple::ur.iei:ie ceei-
ta do recurso a cte — .. «¦ us ópera-
rios e demais trabaliiauu, es podem
fazer valer us suas justas reivindica-
ções, face ao patronaíp <¦ às,autori-
dades. Evidentcnienic, ti tios pro-

prio» trabalhadores que convém lan-
car mâo dessa arma, facultada pela
lei, em condições que lhes permitam,
em cada caso, alcançar o triunfo de
suas asplruções. Ate porque quando
nâo é levada tm conta essa clrcuns-
tância —- sobretudo, quando não foi
alcançado no processo da luta o ne-
cessário nível de unidade e organl-
luçâo — são os trabalhador»» que
experimentam us dificuldades paru
ver vitoriosas us suas reivindicações,
Mas êsse é um assunta que dl: «•*•
peito aos próprios tra'>iii!udores, ..Io
se podendo admitir que Interflrúnl
aqui as decisões ilvgui» do» órgãos
do governa

Ministro JrôA.Maria, Alkmim __ 
^ 

_ .

Organização Internacional do Gafe
Para a Viabilidade Dos Mercados
^^^** "^^^"W ^^ _ íl... mmmmmm )>*, tt,} I 4 Mll.ll t .1 ll^lA

Plscurtamlo durnnte n n<i»
umidade do lin.lnlm.-o m
Conferíncln internacional dn
Cnfo. realizada h tiinlr dc «•.«•
gimtln.íelru últlniu nu O
pacabana.Palt.ca, u mini.u--
Josó Maria Alkmim encaru.
ceu a oportunidade o a Inv
portúncln da crlnçflo, como
um doa multado» do eonolo-
\f. dn um organismo ilo ftm»
biio nuintliiil i|iiií atucgüru

instenrios

,.•,., «,;,. ,i;K..iirso frisou o titular (bs ftii-uiettB t\m distem direitos
!'jiil SOU OlSOIirsO) u-* ... ,!..:.'..^. „„.,, jliuj.p-.niiniir-nis. dl-Vtin

El Sal*
sr. A\im& RaidS"^;^»-"^ h mcm6rIa 

'do 
mxl Ron,,OI,

„ <.,,<,.,. „•» imiivi íiios, som discriminações,

va p.
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ortilnclii
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f\ violi ncia.
vltitas da ..,a,
tou na Iniervti,,
e na prisúti ac ¦
genies sinti.vu.
chocantes r-lv
pais, que deco,
dar vlda a ui i
tili: ¦:i,.ui titv.x

,ii ni .'(io nus urv
it .....canit, u-ul-

.; (,..' íi xis siudicitot

..,.»nüitcro dc dlrl-
,. uumiis aluiUe xk

... i (.« lei básica du
,<„<¦ («« tentativa de
i ..,• — o ine us-
.:,. t ,j. abonado pe-• io(. átieu da naçuo.

t x Svnbilidnile doi
t pvaviiiii a. nnili'
dc lltititm.*.!'»*

O nio Inaugural dn Mti.ei.1
blfto íoi proMdldn pelo Rr
Ji
d
Í|U

çuhcorronciu t* um '*i,*íU''"'-

econômico quc devem o» *•¦¦¦
fender. mae. paru nuo "w
«ioln possível é prrr.no quo
lltilll lf.IIUl(l,ld(* d<* m----"* Pa"
iT"( v,% trnriiH entro o.. |)«iVO»j
i|'t" produzem <"* os puvos

^ quc uonsiimoiii.»

O DISCURSO OO MINIS».
THO OA rABENDA

Em sua oração, o sr Jo-
se Marln Alkmim recordou
u,h ni, eiforcos empreendi-
,lr.» Btrtivôii dos nnos. pnn
,-,-,< iis países produtore* rii
cnffi so congregnwcm, com»

o fazem ntforn, na detesa de
sons Interesses. Kefcrlu.se.
n eonftírflriclíi linvldn. em..
I!Ki2, em Nova York, e n
ine om 1031 levo Ihríii em
Ifití Pòíilo, nmliiis com o ob.
letivo do fundai" uma òrgá-
iil/.ii(,'iiu Internacional, inlcin.

tlvn que Infeltzmonte nno
DO eocretlznu. So em 10.36.
<II«»»\ n idéin kb positivou
om paru*, com o Uuron,
1'uiiamoricniio do Café, roço*
mendado peln Conferência
de Uogotli.

«Buscando solução pars
ènso problem.i econimlco co
mum'-— prosojjulu o urndoi
- n« naçOes aqui ropresen-
ladas se Iniplram no nentil-
no anseio do pn/ do todos os
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Ilíll Hí iras i! cais e Reverênca do Povo
. uni!.', o chanceler Mncc lil lfl HW »¦.!? 111^ 1

oitamento do .marechal Bondou., Somes, o sr. Josó A
,i Kccntório da OICA

ia coiirxlcncia >

Ed, em nossa opinião. Ihtcirumcnle
jusio o proicxiu que pa, ie das enli-
dades sindicais contra esses atos de
arbítrio e ilegalidade. Pehsè-ic »'/«<¦
'se pensar n^- i ¦*., opurluntdude. ou
não du greve, ... •. i.* pvuo nâo pode
existir insere,....:-.:.: c ilegal a inter-
venção nos bitidicutmü. .\«<» pode o
Ministério du írubtü,.u, ,.i.-,..ini<i,
persistir em sua ulilude. os Sindi-
calos periencem uos irubaliiadores e
u eles é que cabe decidir quais dc-
vem ser os céus áirigenies. fretai-
der impor dirigentes sindicais e. tu-
telar a vida dos Sindicatos è querer
voliar a «... pr.ssudo, que
não ciiconira hoje, em ne
nhuma hipótese, condi
çiies dc 8'oòreolvèricia ¦

ir VM DE3ftíENTIDp A «O GLOBO»
"A Venezuela «3 ...,, país-

pobre, extremamente puüii!" —
diz "O GLOBO"' ii jüViiall.iU.
Tenezuelano Fernando Ueyess
Malta, recem-chegadu ut Caíi.»
cas, onde ne milara na ombjlxa-
da do Brasil. Aceesèentü que u
poro de seu jials "e..".'* H"i'reii-
do em sua peoprln «-i«i*ne u«
rieorei do frio. «lu txn-.w t «i««
miséria que campuln iiur lOüu
parte".

Nâo hâ. noviiia¦¦<¦ i s-J ní.
polmeoto fiel. u u'ue => («jiii»
digno da nota t- o fal d' •"""•
uma tal verdade aui.lhldii - ala.
mente n'"0 Globu" .">", l.jnni
«jue lidera a himiíáiil. !' <-
gulsta. Nu jornal vm •• i.« .-¦ uo-
lunas se faz a apciuKlu te:, n-
tica dft solução vcheüiiefuíi;, \iu~
ra. o problema- díKpstrõlK*: a
"livre" Iniciativa il<;.- ii.i-"..-
internacloiiais. a '."imi-liulpiiní"
éos monopóliu:*. Ia-tiú ti -. A/iu::-
nao hl muito, o.s ...t .;i-••-¦-;¦• oiii-
torlals d'"0 Globo" >.i ;i
apontar-nos o i.-ninluao «'-i v«.--
nezuela. A nus:C • •• '¦: i« a•¦ ¦
dando em ouro in-.;,-.-. ., ...-u
feliz e o petróleo, e'--..¦¦¦'¦¦ -¦-
pultailo uas ci.'tnni'*:v- •!( '•¦.-
ra, tnaprovelc.do :1 '•-•ava' •. -.
uma organlz:a;rio • ! .. , ¦
tica, dada a fal!»
materiais e técii.e., e;
Ali o petróleo m .;•, :a . -.,-
slvamente; pui  a;, .a ¦'•>

Mi *.as. Ü fuiuiutiiuilHI fia a
..'MU liiPiUU, Blll iilU..«l«J fia-

U, O IlílVÍt-> tllulS CUr.tiJ-ÜtU IH'M
rsi <.un rVsfervüi? vãiitistuctttiius.
,s ihgo — alegavam - iit ixu-

uai alio saldo de beheflvI(M
pais, na prwperliláuo, i"-1
-.'«.lar. ii.« felicidade «.- - í-n

.. .iíi\.adc. por-rin. >1-Iü ¦*- u
. j, ijeupabundlstas du l.. -
Inventam «,u faltlficra .v

,cidade ê u «íue du. .*ti;ora a*
(i-avés au próprio "O (.lloi.o".
dtsment iiiilu-o, o Joriialtsta U«-
yen ...iiita. U unlreguisini- de
i«..iz «Hnii-ne/., como das and!-
nores ditaduras que tõm iniu-
llclluílo àquela nayio Irmã dta-
uu u slnlistru tíumez. cr-sce
comu resiiltailu upenus Isto: «.
llll.ipldagão das ncas i*e.-ci*vas «í
íi mlsúilu pura us vonézueld-
ii".-;. a riiii.ii total da nado. '

tr O INIMIGO N. i

Mo
(• n

ie(ji'õiaJrío*goral .da ConfcKn
«.•h- sr Affonso Aimlro

r,\l,A O PKESIDBNTI!
Abrliitiu a reunlílo; finou

o «. Juicellno KubltschC.a.
qu.- u carta altura afirmou!

~- «Num momento da li'.*••
lòlia da civilização, em çiue
tantos x; t<1o altos cstlmUKW
se (lirlgom ao melhor onton*
dimento dos povos d.í todo
o mundo, á sua mais intima
inur-coòpi ru<.*ã'»* a Conforta;
cia lntornaclorial dò Cufc
constituirá prova exuoeran-
te do que as ro. ervas da con*
cóidla c da compreensão nuu
üe ame.qulnlinram no <-•«• tji
«•ão c no espirito dos lio»
mens..-

INICIO m; U.11A NOVA
ERA

•ajguiu-se cum a pulayia
o sv. Alíonsu Rochac, deu.-

gad.) de Kl Salvador, tci.du
acentuado:

«.Na história da econpmiu
do café. .-sta Conferência sig*
nificará o inicio dc umn no-
va era. Até há poucy, a t lo-
sofía cm quo repousavam os
esforços para defender o ca-
K su expressava na nórd-da
frase «salve-se quem puaot".
Daqui por diante, as,nova-
regras do jogo sc apoiarão
numa cooperação Intornacio-
nal profundamente dèmocra»
tica e, por Í£so mesmo, evi-
den temente cqttitatlva. O
tempo nos confirmara quc
o melhor negócio para us
produtores e os consumido-
res de café de todo o íntmtlu
não está em manter um s's"
tema como o da luta livre
num circo, em que uns pou-
cos podem aproveitar-se cm

prejuízo dc muitos. A livre

'r,,,'r''.rc..sta da República; participante do 15 de Novembro, o ilustre militar consagrou
^.'V-/:*'1'^''1 ntpt.i-,0 dós índios — Celcbrisou-se pur suas expedições através daí
^.!T. SS^sL°mSos deliS geograíia e etnograiia - Uma cerimônia no templ,
selvas, i' pelos estudos que nos deixa geografia

positivista

das
o

Uma das grandes figuras
ij.-asllciras, o marechal Can
ili.io Rondon, fulecldo no du-
mingo último, foi enterrado
segundo-fcia com Honras mi
lltarcs, em luhérais leitos pc-
Io Estado, e sob luto oficial'

decretado por »¦ di«s* A ¦*•'•'
da du Ciiibi! Militar, onde "
corpo esteve cm câmara ardei,
te, no templo positivista da
Rua Benjamim Constant. n
no cemitério de São João Ba*
lista, milhares dc pessoas da

pu\"u assistiram ao cerimo
nial, manifestando sua revê-
rêiicia ao soldado ilustre, qut*.
participou em sua juventude
da propaganda republicana «¦
da jornada dc 13 de Novem-
bro destacando-se ainda por
sua açüo aposlolar nu obra
dc pacificação e proteção dos
Índios, sob o lcma
_ ^.morrer, sc preciso
matar, nunca*.

DADOS BIOGRÁFICOS
O marechal Cândido Maria-

no da Silva Rondou nasceu
em iMimoso, arredores de
Cuiabá, Estado de Mato Gros*
<*u, à 5 de maio de 186a. Alis*
tou-se no Exército com lb
ano;. tend0 feito "* **™1"
Militar d;i Praia Vermelha
os cursos de infantaria, ca*
vaiaria, artilharia e do esta*

humanista
fôr:

do-maior, graduando-se co.
mo engenheiro militar e ba-
charel em matemátlca e ciêiv
cias naturais. Sua primeira
promoção ao posto de tenen*
«o, em janeir0 de 1890, foi
pur serviços relevantes ít íun*
daçao da Republica. Todas as
demais, até o posto de coru*
nel, cie as conquistou iguai-
mente por merecimento. Ge-
neral de brigada em 1919, dc
divisão em 1924, reformadu
em 1930, atingiu ao marecha*
lat0 c"1195C' *auando comP*"'
lava 90 anos, dos quais 75.de
ininterrupto seiviço à nação.

Chefiou a Comissão Telo-
uiáfica, estendendo as linha»

pelo interior de Mato Gro«*
s0 cdali ao Amazonas, atra-
vés da floresta central. Oi-

uanizou e dirigiu a expedição
cientifica Roosevelt-Rondou.
,le 1913 a 1914, quando fez u

levantamento geográfico de

tôda a região d0 P° da DU-
vida, até então desconhecida.
Com a criação do Serviço de

Proteção aos índios, no govêr-
no Nil0 Peçanha, Rondon íol

incumbido de chefiá-lo» Su-

maneira humana de tratar»
selvícolas lhe deu enorme

prestigio no pais e no estia-
í.eiro Foi presidente do *-on

SÍoNacional de Proteção

taiis camelô'*
em especial I
qüeza fes?..
Ceijôsltos Ü":-

r> itugamenu. dn Fehnin-
rlinho, ou Armando fernan-

S Gonçalves Ba*,to.., èiniiol-
•a . certa; órgãos tía inipren-
su. li acusado o homem ck*
iima sérli> de d."iitus «\ ü-
teratura policial apliCou-lhe
um rótulo iiiod ?ruo. o dò
«.ir.arginal perigoso*..

Nãu .iobomos no certo o
motivo porque se vêm da:.ri"

,. u ciso imito seníacloiialls;
i "a. .'«Io fato de haver ívéi
raiiclinho declarado que u
impunidade de que durante
!'!gum ipmpo gozou devia-se

. circusiáhcia de ter em
saus mão.', justiça, imprensa
i* policia? Talvez ossa reve-
1's.çao* arrògapte esteja in-
"'"'ndo no caso. A condi na*

i ''O do Fernando adquire riès-
:¦•¦ ido o «i.specto dc umn
i"¦¦jraçno. Céndénado o lio

Toc.^ :íT

a *5««ii?'
Vr,í!a Cantam
MácionaKsta

Entrou em íasè il: "íensa ríividade o movimento
i í-arama

i DoJOAO PESSOA,
correspondente) — ApóiS iv
cente reunião da diretoria,
realizada na residência c'«o
presidente, prof. Ivaldo Fal-
coni, o Movimento Naciona-
lista Brasileiro (Seção cia Fa-
raiba). entrou em fase ds
intensa atividade. Caravanas
estão visitando os bairro.-;
da capital e Municípios do
interior com o objetivo de
criar o maior número po'.ri.
vel de núcleos e novas Sp-
ções Municipais do Movi-
mento.

Há dias um grupo de
membros da diretoria, srs.
Joaquim Ferreira Filho. Ben*
to da Gama Batista e Alta-
mir Cleto Milanez, acudémi-
co, visitaram o populoso bair-
ro de Oitizeiro, onde foram
recebidas com uma festa im-
provisada, durante à qual pe-
tróleo. minérios atômicos.', 
«Standard Oil», desenvolvi-
mento econômico, entreguis-
mo e outros temas da cam-
panha nacionalista foram

eantadoli pelos trovadores po-
pulares e glosados pelos re.
pentistas.

«Se eu fosse cangaceiro e
possutese um fuzil, defende-
ria o Brasil do capital es-
irángeiro», cantaram na fes-
ta íepentisías o tocadores dc
viola,' tendo à frente o autor
do verso, José Alves Sobri-
nho, poeta popular conheci-
do no Estado inteiro.

Mais de I Milhão e 5Q0
Mil Eleitores em S. Paulo

SAO PAULO, 21 (Agência Na-
eionn.1) — Atê Sl do dezembro
dltlmo, foram alistados em São
Paulo 1 mllh&o quinhentos e
seabenta e-oito mil selscentos e
quarenta e sete eleitores. Nes-
ee total nâo estáo computados
os alistamentos verificados, na-
quêlo mês, em 68 comarcas.
Pelos dados mencionados, veri-
fica-se que a capltal conta com
80 por cento do eeti antigo èlel-
torado jâ, de posse dos novos ti-
tulus eleitorais.

mem, estará ta;*a a oiltna.
Segundo uma nota do íGlo-

bo.. iViiiandinliu, depois de
praticai' uma po«*ção de ';n-
mus. ..continuava gargalhai!-
du na face das autoridades,
com algumas sc banquetean-
du. a outras oferecendo pre-
sentes de altu preço, con- a
cobertura d. uma sub-im-
prensa que constitui a ver-
;:unlia do periodismp brasi-
iiáro.*. Mas nãu era só issu.
Além dc gargalhar nu Cace
das autoridades, o que é «x-
efusivamente grave. Fernan-
«linho «tinha um prazer mór
bicio dc espancai* pobres mu-
lheres do mundo pròstitució-
nalv. A urfla dessas figuras
do mundo prostilucio".al,
ainda segundo o jornal do
clv. Roberto Marinho, o n*.ãr-
ginal perigoso segurou pelo.*;
lirnços. saeudindo-à. com ati-
llirle hostil*.

Ilu lambem o caso dc uma
lancha da Alfândega cujos
liiiicionários ao pilharem
Fernanclinho em flagrante
de contrabando, foram por
êle o quatro cürhpliçes ao-,
minado.*. O motorista da
lancha, sob coação, teve que
levar os contrabandistas ao
Caju, onde desembarcaram,
fugindo em seguida, s*'m pa-
gar a passagem.

Lemos também no sO Glo-
que Fernandinho abu-

VIEIRAS MELO SÔBR^iHÇESSÃOBAIANA:

Injúria ao Eleitorado Antecipar
Os Resultados do Pleito

a vm *3&S£^?**Ç%?toim os pai5CS •

aos Índios, fundado uin 19UÜ.
Era membro da Sociedade
l);asileira de Geografia e de
entidsdes congêneres dc vá*
rios paises da Europa e du
América. Sâo de sua autoria
várias obras, entre as quais
cRttmo a0 Sertão* e «A Etn>
grafia e a Etnologia do Bra-
sil». •

Dc seu casamento com D.
Franclsca Xavier Silva Ron-
don, já falecida, nasceram oa
seguintes filhos: Araci Ron-
don Amarantc, Benjamim
Rondon, Clotilde Rondon
Amarante, Maria Rondon Bo-
rardinelli, Beatriz Emília

Rondon, Maria de Molina e
Branca Luiza Rondon.
ELOGIO DO PRESIDENTE

Ao ter conhecimento da
morte (10 marechal Rondon,
p prisedente Juscelino Kubits-
chek, mesmo de bordo de seu
avião regressando do nor-
deste, ordenou as medida-»
para as honras oficiais e fez
á imprensa uma declaraça**
em que, manifestando seu
profundo pesar, louva a ação
daquele que «queria que a
cultura substituísse pacifica-
mente a selvageria Primi*
tiva? E conclui: «O sonho
do marechal Rondon é um
legado à posteridade. A suu
obra é uma glória do povo.
A sua biografia pertence a
humanidade;*'.

O SEPULTAMENTO
Saiu o feretro da sede do

Clube Militar, conduzido pt*-
lo mlnisíro Teixeira Lott, ma*
rechal Eurico Dutra, general
Odilo Denis, o representante
do presidente da República
« dois alunos da Escola dc
Agulhas Negras. Luvado ao
templo positivista, aí se re«-
lizou um ritual, orando ° **-n"

genheiro Hüdebrando Hora
Barbosa. A beira do túmulo
onde se viam dois jovens lt»
dlos, Tadeu Sarico (irmão d»
Diacui,) da tribo dos Kala-
paios, e Gil Tumburi, da trl-
uo dos Calapós, falaram: •
general Tris«5o dc Alencar
Ararlpe, pelo LB. de História
e Geografia; sr. Generosa
Ponce, general Jaguaribe d»
Matos, acadêmico João Fer-
nandes de Vasconcelos, pclt
UNE; sr. Péricles de Carva»
lho, pelo IGBE; general Perl
Bevilacqua, pelos descendeu»
tes de Benjamin Constant;
coronel José Luiz Guedes,
professora Heloísa Alberto
Torres, sr. Darci Ribeiro, sr.
Geraldo de Queiroz, general
Eduardo Pontes, pelo Clube
Militar, e professor Boaventn»
ra Cunha. ,

RESPEITO ÀS
CONVICÇÕES 1

E' neto do marechal Ro»- '

don o sacerdote católico pa»
dre Emanuel Cândido Rondon
ao Amarante, única figura «*»
clero preaente nos funerais.
Esclareceu à imprensa, entro*
tanto, que não rcalizava •
¦oficio religioso no sepulta»
mento de seu avô para nâo
contrariar as convicções fl*
losoíicas do ilustre morto.

As honras militares foram
prestadas por* companhias «jo
1', 2» e 3" regimentos de Ia» I
fantaria, o Regimento Fio* l
riano, e um grupo de artilhar |
ria, sob o comando do general •
Urural Magalhães. Uma ban» \
da de música militar e corpo
de clarins executaram a mat"
cha fúnebre, enquanto a artf»
lharia disparava a salva do ar
tilo, ao baixarem a aepulttl*
ra os restos do inslgne bra**
leiro. '

suas
"1 a àQ~

bo>
sou da amizade de um co-
lega, «velho contrabandista
do porto do Rio, mas hu-
mem pacato, que sempre re-
solveu suas situações sem
cometer crimes violentas»,
pois «roubava unicamente o
Fisco:».

Se Fernandinho fôr con-
donado por suas tropelias e
atitudes de desafio ao quo
há de mais sagrados em nos-
so mundo ocidental, esta he-
róica cidade de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro, po-
dera dormir tranqüila. E to-
dos festejarão, ufanos, mais
uma campanha vitoriosa do
«O Globo».

i

Todos, inclusive algum ri-
vai de. Fernandinho, pacato
contrabandista do porto do
Rio ou de outra praça, que
esteja interessado em elimi-
nar a concorrência.

Ue regresso da Kalili. ood*-

iniciou a sua camVanha eleito-

ral de, candidato .*. governador,
o Hder Vieira de Melo ••"''-"l •**"''

joínallHlns, qun o pro.iorarani
ontem, em aeu gabinete ra (..«-

mara.
Logo de Inicio deci'.reu nilc

acreditar rias decl-ir*r*"U fei-

tns a. Imprensa pelo -jovernaflor

Balblno: "".Ni se foi » '°mn0 ""

disse — em que riuatqiier ko-
veniadoi* podia enteçitmr re-

sultod.08 eleitorais as.*..i« »"

escuro".
Perguntado sObr«-.

"chances" de vitória d.'
guinte resposta:

"Considero uma 'njurn ao e-

leltorado baiano antecipar os
resultados do pleito'.

DESMENTE BjVLBINO

Declarou nar BrigO'"('saineiÁb

Snaxata" a afirmação telta pe-
lo governador Antônio Balbl-
no, de ter sido proposta, sua.
em 19Õ4, o adiamento para "
segundo semestre do ano da
Convenoao Estadual do PSD.
A Convenção nSo se ruallzaríi
na época prevista estatutária-
mente, explicou, por ireilvos d.*i
ordem Interna. No momento
não existem motivos q.ie ins-
tltiquem a postergac-to da Co*»
venção,
LUTARA PELA tíUA
CANDIDATURA

Ignora o sr. Vieira «le Helo
«iuem aerá o candidato do atual
governador, se terá algain ou
quale os nomes «luo procura
coordenar neste momen'*"). Rea-
firma o que jô. aíirr.ava ern
outras oportunidttiles: é camli-
dato e defendera dentro do aeu

partido o direito que Uie esslst»

;iVlp pel-.-
fundador,

<M eioUò t-1"'
ider da

ia'

ulhncnlai
«¦ui i|d(

do ser o nome n,
PSU baiano; do qual
sob cuja. legenda
wzes e 6 atuálmenta J
Maioria, que malore.. « mal
,,in.aH bnlalhiia toni ontrcntadi
vítoriosamenta ««n *ui' qua'
totalidade,

Assegura o .*:r. Vluru «'
id possuir ao seu lad"i, apoiau-

do a sua candidatura, «-s

quenos partidos,
rondadas esperança
superada a crise quo «Jl.ide i«

PTB baiano, poder cont-tr tam-

bém com o apoio da agromia
,;ilo dratallilata.
"SLOGAN':
jVNTI-UDENISTA

O sr, Vieira de Mel j aclia «.*•
tranbo que, estando pratica-
mente lançada ! sua cândida-
tura quo alifts upreaentara oerta
feita como decorrência imediata
ao lançamento da candidatura
do cvliefe udenista, o sr.
Juraci «Magalhães, já passados
vários meses, s6b«e enE4-icas e
peremptórias docianu-.õc.*" qu*
tlzcra a Imprensa, ainda não

lenha surgido coma
adversário.

TC anunciou o "ilog"V>

preparação eleito-al
paiilia que

o cindidat'->

«1-
da cam*

- inlola: "Ox^vxx ¦ 
*

ullança com a UDN ni liah-a,
Còntlnhcni onteddlnw i"OS «fu"

nianteve com o p.cfeüo Hei".

Machado, candidato á fi-css.io
do Balblno, ho sentido de q""
ntiuêle dos dois "ine Uulia qi"
retirar a sua oandldati ra apo-
lili-â o outro. Caso sela o sr.
Hello Machado, c'ste ja teiv. »

vlce-gpvernanea M.esuriula em

sua chapa.

RELAÇÕES: FAVORjVvSL
Finalmente, respondei.oo, -

uma pergunta qua lha
ia, declaiou o líder da

"Meu ponto de vlita pessoal
6 conhecido sou favorável a?

estabelecimento Sú relações
com todos os páfaus. luciuslv.o
cum os países socialistas e eua

a Rússia. Oficialmente «lio po»-
so tomar posição enquanto nao
tiver conhecimento uo pensa-
mento atual do gjvêruo sobre
o assunto".

^d^^jpIcM^
MARIA DA GRAÇA.

Com a abertura, ontem, do gruichó do. sr. Gigliotíl _st»
patramento dos subsidios, começaranv a-reaparecer os senfto-
res deputados, recebidos, aliás, nesta fase dn recesso e o»
séqüentè carência de noHcias, com justificada alesria pek*
jornalistas credenciados na Casa.

SOBROU O KAFAEl

£oí tel-
Milòriat

O sr. Rafael Corrêa de Oli-
veira está sem legenda para
candidatar-se à reeleição. Na
briga entre o mar e o rochê-
do, isto é, no desaguisado
que dividiu na Paraíba as
duas UDN, de Argemiro e de
João Agripino, 

' sobrou ' o
deputado qtie, sendo amigo
pessoal de ambos os chefes
udenistas o não querendo
comprar briga alheia, preíe-
re, como declarou ontem aos

Palácio Tiradentes, dar pei*
encerrada, pelo menos pof
algum tempo, a sua movt
mentada carreira política.
Anunciou que, caso as sua»
coronárias o permitam, oeu»
para a tribuna logo da re*»
bertura dos trabalhos legi*
latlvos, para um discurso es»
peciaimente dedicado u poli-
tica exterior e a necessida-
de urgente de reforma ne
Itamarati.

Sesquicentcnário da Abertura
dos Portos

Rccepí&o ao corpo Diplomático

O presidente da República receberá os membros do ttrfpO
v... ._....._._ d|a 28 do corrente, das lb as n

jornalistas que encontrou np

MATO GROSSO NAO QUER JANfD

A oronôslto da candidatura udentota do sr. Jilnio Qn» I

dros à reSiitecSo federal do aeu Estado, dizia ontem o sr.

SSS » V»N i^lnha-fiunca-elegeu ninguém

Sra ««CaTsmna em Mato Grosso, além de que o govern».

Kto liada tem a ganhar por lá. O deputado ma^

grosíense 6 dos n»ultos que acham nâo mais voltara a brilhar

aesrtóla de JQ. 
ULIgSES NA CASA

horas, no
m^^^SSi^^^ifm^Ê^^

a seuuiceiítèhàrio da abertura dos portos brasi eiros as na-

%TsqdÒ míindo.l Por essa ocasião o núncio apostou^o decano

do Corpo Diplomático, fará um -M^ÍH
daquela data, respondendo, a seguir, o presidente da Kepu

blica.

Encontra-se desde ontem
nesta cidade o presidente
Ulisses Guimarães, que a
partir de hoje poderá ser en-
contrado diariamente em seu

gabinete. O sr. Flores da
Cunha, que vinha respondei»-
do pela. presidência, entrou
em gozo de férias até a rea*

bertura do Congresso.

ft

ilhões de Toneladas de Minério de Ferro
Polônia Importaria Anualmente do Brasil

«. t_ _._ alalwtraHlM riu mil DTOjetl

M

Técnicos poloneses estudam, em Mba», .projeto qne será apresentado 
S^-^fSSK^

««» -» "f-rrovia dos minérios" - Praio de cinco anos para conclusão de corrêneia, jâ, no. prfxtaoa eo di
BELO HORIZONTE, 21 (Do Correspon»

,.eníe) — A Polônia Importaria anualmente . , . ,.
.ês milhões de toneladas dc mlnérlc/de ferro "ferrovia dos mineriOS

%l^SSSSí^^S ;bra atacando.se os dois extremos ao mesmo tempo.- Construção tam-
ciaiizado em eietriíicaçâo, e Josef w L,_ _',A^í,ralri a ser paga com a exportação de cate, terro, ai-

godão e cacau
engenheiro ferroviário, que aqui so en-

Joriíram fazendo o levantamento necessário
¦\ , aboraç5o do projeto que será apresentado
noi" oca-ião da entrega das propostas dos
; -üiu!* interessados na construção da «fer»

•V a do minério > Informaram ainda que Jft
rs*;* ss**»".. orpanizada uma sociedade brasi-
¦.:-*a financiada pelas empresas estatais po-
onesa.9,. para tomar parte na concorrência
úhlica.

PROGRESSO DA SIDERURGIA NA
POLÔNIA

|" Pintando declarações ao Jornal «DUxio

f & r.linasí.os técnicos iwioiie^ relaterMD
V , irogressó experimentado pela f oMnia ¦ no
& , i& siderurgia, que *^&\™™JZ

«í.icao de 7 milhões de toneladas de aço «m

lm? Dl-correrait. partlcularmeote «»l'w »

obra .•i.nclujda há c«rca de 4 ano* em Nnxa

bém de uma siderúrgica

f

Huta, onde foi construida tuna usina slde-
rúrglca que Já produz um. milhão ¦* meto
de toneladas, devendo ser ampliada nara trè»

No estudo que vem sendo procedido •6br«
a «ferrovia do minério» a Polônia mantém de

pé a proposta ÓV construir, além .1* ierro»
via uma siderúrgica para ser pag» oom *
exportação do produtoa (café, ferro, algo-
So .líacán) bJasilelror.. Sôbre as poesiMU»
dodet. ¦•* i'n|M)rtacao de minério de ferro pel»
ivilôniu caso » proposta seja vitorioaa n»
.•oncorrencla, dUaeram que Iriam a aproxl-
marianienla. Irê» mllhõa-n d», toneladas por

FIRMA BBASILEIEA
A «oluçâo encontrada par» pornctpar

¦.concorrência pública foi a constituição de

ewto v»ef etabor»*» de «n projetoj—... a-J—ria, n» eoneln-
entrar na con-
dias».

A propósito do traçado da estrada, I«m-
braram que nio está afastad» de todo a pos-
slbUidade de aproveitamento de parte ca
RMV após construir o trecho de Itablrito a
Andrélândia. Bevelaram, no entanto^ vie es-
tava em suas cogitações a ««¦''«•«f0, *
uma via férrea direta *, porto «*"".^0
com estrutura para 'V^«^&£_1
que se desejasse aumentar, o tráfftgo total da
ístrada aelm» de 12 mUhlfes de tonetadM.

KSMERINO E A PRORROGAÇÃO .

O sr. Esmerino Arruda, autor da famosa emenda rta

nmrroiradto dos mandatos dom o acréscimo do plebiscito, nSo
LTKol. por convencido. Regressou do Cear*

fdlria^ntem ^ue a bw^ada udenista de seu Estado, votará

SmDêso peta írorrogaçâo. DesUudido do PSP, em eu as fi*

K« Si'f^desleSe incompreendido, «^a.lncto^
¦Repassar para o PTB com armas e bagagens, mclusivo oom

_ ma emendazinha de contrabando.

ENFERMO O CX»VO

qne • sr. Lacerda
CAívo continua enfermo. Na-
da de grave, segundo seus
amigos da T. I. Apenas uma
das suas costumeiras crises

de depressão nervosa, eco-
seqüência sempre do impatv
to que sofre ao verificar que
a realidade não coincide co»
os seus sonhos e desejos.

CONVENÇAO DO P.T.B.

Dererft reunir-se em março a Convenção do PTB *

sacras»-* íssayTS
^qSfSnstaTeín ambas a pwdominâncta será do dlrlg»-

tes stadicais. ¦*_£__. »*-. man,JANGO NO MO

noorrencia iiuDiica ioi a ¦cuii>.i.ui«;au uu rauM» «ava.»— -~ — -— „-•_»«_ ¦««(• «rn.
•ooledade brasüelra. «O problema ma- Salientaram que esta era a soluçjto inata eco
lt?SrlÍ!íwZ^ nr. momento - acres- nômica e mais raioavel »>ar» os. !*»¦*xima aos enfrentamos no momento — acres- nuuuu» » iaa»«» »-—»—_jtt-- --. -<_i,-ii,n i

SSto« -é a formação da sociedade bra- construçüo. Qu»nto aos "^^* 
2JR

sOeli» Esto oonsUtuldaTeniao as coisas cor- afirmaram que ha duas ^*Z?*^*_[ao*
r^r»pUu>ento. pois, serio estudadas todas primeira, seri» ata«r » ««-^0 * 

J

o l=!cto por um desses pontos. ^_^
• Quanto ao praso p»r» conclusio a» ssna»

do acham que, atocandoos ertmnos ram*
mo! tampo, a ferrovia poderá ficar e<meluida
em 5 anos».

j^*-gj)B*|*jBé9eS^^

O ar. Jo**-» Gontart esti
smdo esperado herje, n«te
Capttal. ot iigf" de Sto

Borja, .onde passou alguns
dlu ds repousa

PLANO DU CONSTRUÇÃO
Acham os engenheiras poloneses que teo-

-desmente t possível a construção du ferro-
ri» especializada. «Lamentamos, no entanto.
— disseram — que o prazo seja extrema-

MStidcliiiUin em on* as «ntpsaha
se **»*•«•

m

i I HF6IVEL

PABSOPAL rU KAI,

ontem a campanha d»
o sr. Parsiíal Barroso.

jhji-j~_ mm a do Ceará. • possivelmente •

S£,íE2^i-tatat-^^ n^ ™m*?£&Z
2^^e^íoW«5e« «-*•• à™«™ em '•*• S,"^n
KSXSTe a pri^do. Ués Hderrs manlimo, pdo
«wimeT de teran posto em .wcuçao deliberaji.o das «

¦emblélas sindiesia.
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Foi Uma Festa
Da Escada do

a Inauguração
Morro ao Tuili

or tnorad(*r»« «a TuluM. na «on-
«ml-tri da iMaa »»!»•> ralvlndlea-
cOo*.¦t&mm&mm

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAÍ SUPERIOR DO TRABAWO

• u „._«.,»,» .in- lei» tantes da última majoração sa»

JS do corrente.
TRIBUNAL PLENO

IRESUMO DA ATADA 2»
SESSÃO PLENA TSXTRAOR^
¦PINARIA REALIZADA NO
'DIA 13 DE JANEIRO DE 1958
i Presidente: Ministro Dolfim
Moreira Júnior *-VIWSffltWW
iDr Jofio Antero dc Carvalho —
1-BecretAi'lo: «r. Josó Barbosa de
'Mello Santos. ' ..."...

, As 13,00 horas abriu-se a
sessão presentes os sr». Minls»
uos Oliveira Lima, Godoy Ilha,
Caldeira Neto, Antônio» Cflrva»
:hal, Jftl'0 Barata. Adolfo Ser*
va, Rômulo Cardim. 0»car S«V
¦t-aivà, Jonas Mel» de Carvalho,-Alio da Costa Monteiro, Hilde-
vando Blsaglia, Jessé Pinto
Freira e Dé|lo Maranhão, «$st»
«..ltimo convocado, stibítliulndo
o exmo. sr, Ministro Edgard
Sanches, em gô» de' licença.
Deixou do comoarègeÊ **o*-;motl»
vo justiílcad3w»x enDio-Jr- M'*

'sir-lro 
Tostes Malta.

Lida a sta da aes-ão anterior
- [;osta em ÔiscussUSi-fotapro-
vaia «em rcstrlçoc*,"

JULGAMENTOS
. Processo — RO (DC 77-57:

Iíelaton Ministro Astolfo
Serra, — Revisor: Ministro
:tó|iiulo Cardim — Recorren»
tes: Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Fiação e
Tc-Jlagem do Sào Paulo, Sin-
áicuto da Indústria de Fiação
r.- Tecelagem em Geral do Esta»
do de S&Q Paulo e outros —,
Recorridos: Oa mesmos — Re-
cursos Ordinários de decisão

Ido TRT 4a 2» Regida (DUsidlo
'Coletivo) -*- Resolveu-se: I»
:*por unanimidade dê votos, re»
Meitar todas aa preliminares
(argülda-i II) dM proylpriento.
hom parte, aos recursos para:
kx) conceder um aumento gr
,-#al de 18%. venci**'! •** *'*•
í-áinistroii Gqdrçry Ma é Antô-
•üo Ca^enlwi, qua concediam
j-JSft, e Ministro» Ofcar Sarai*
•r-a e HUdebrando BHagU», oue
'-estabeleciam 30% [ b) detWWr
-ner seja o aumento calculado
.gôbre os salários *Í«tntM •»
4 de outubro «le 1956. vencidos
.•os 8rs. Mlnlrtn» JEWmult» OjT*
'ém, J<M)M Melo de (Carvalho
VTéllo da CosU Monteiro, que"T-nandavam calcular sôbre o»

entes em 1-8-56; c) estabe-
cer que o aumento pão po»

á ser superior a Crj" ....
00,00, para os operários te-¦éelOes 

Crf 1.700,00, para os con»
>amêstres, e Cr*** 1.900,00, pa*
tei os mostre»., *tw*dfWii °* sr»*
fciiiistro» Oscar—Saraiva, que
aumentava de 30% tw tetos fl-
xados ante-rjflitjinente- $«»"»«•
Ministros Godoy Ilha,..Antônio
ficarvalhal e ,Télio da Costa
Monteiro, contrários ao estabe»
IMmento destft clá^sjja;; 4)
Metermlna que o pagft»nenW
ho aumento sela devido a par»

ir da data da publicação do
cordão do" Tribunal Regional

jo Trabalho, 10 de noyembro
Se 1957, vencido» o» Senhores
«toistrojr. Godoy Iih» • Anto-
f-aio Camlhal, mantinham »
'respeito a declsio recorrida;
[*) montar a cláusula relativa

' 'à 
compensação de aumento*

leoncedidos, acrescentando a
"mesma as expressões «aumen-
"?d de encargos ou equiparação»,
ttencidos os srs, Ministros Rô-
htulo Cardun e Jonas Melo de
Carvalho, que m-Jidava*n'com-
'pensar todos, os auma*itc«4 eeti-
l-sedidos; HI) manter, quanto ao
mais, a decisão recorrida,- yen-
'«jidos: a) os srs. Ministro» Go-
•ioy Ilha Antônio Cárvalhal,
IOUf«ira Lima, Jútta Barata e
taWrt-andoBisá^iarqueman*
(davam calcültM*.sôbre o».™1*'
rios de •"•dmlaB&o o aumento

Ilha, Antônio Cárvalhal, Os-
car Snrnlva, Téllo da Costa
Monti i s HUdebrando Blsá-
glla,- contrários a esta cl&usu»
la; d) estabelecer seja o au»
nun.o devido a partir dt» data
da publicação do acórdão recor-
rido (1* de novembro de 1957,
vencidos os srs. Ministros An*
tônl0 Cárvalhal e Godoy Ilha,
que mantinham a respeito, a
decisão recorrida; e) contra os
votos dos ir». Ministro» Antô-
nlo Cárvalhal, Godoy Ilha, Os»
car Saraiva, Téllo da Costa
Monteiro e HUdebrando Blsá»
glia, excluir •*** presente ditai-
dio a U»ln» San.a Olímpia S.
A.; m) negar provimento ao
recurso do Sindicato «uscttan-
te, vencido» -os sr». Ministros
Délio Maranhão, Godoy Ilha e
Antdnlo Cárvalhal, que lhe da»
vam provimento para excluir
da declsio a cláusula relativa
à prova de Incapacidade econõ-
mie» ara atend«r ao aumen»
to, e com restrições do sr. Mi*
nistra Téllo da Costa Mpntel-
ro. que assegurava aos e-mpi**-
gados de empresas tais, um au»
mento de U por cento; IV)
manter, quanto ao mais, a de-
cisão recorrida, vencidos os srs.
Ministro» Rômulo Cardim e
Jons» Maio dt Carvalho quan-
to a» «láusula» de compensa-
cão e de vigência do aumento,

Designado par* redii»L,0
acórdão o nr» Ministro Déllo
MaranhUe. . „

O »r. Ministro Rômulo C»r-
dlmrequereu quiUflcaçaQ «
vto,

Advogado do suscltante, Dr.
Cristév&o Pinto Ferraz.

Advogada do» suscitados:
Dr. Nêlio R6l8. &¦•-;.;,

Nlo partistoou 4o Julgam-n-
to o «r, Ministro Jes* Pinto
Freire.

Processo RO (DÇ) 68*57;
Reiatori mniat-o J-JUp Ba-

*rn ta
rÍ-I*-**»; Mfctatro Astolfo

-uô-rrcfimi Stodlcato dos
¦KabiahiwJorea na» Industrias
gráflcaa «te Mo Paulo « Slndl*
cato du Indústrias Gráficas
no Estado de São Paulo -- R*
corridos; Os metmos — Recur-
sos Ordinários de decisão do
TRT da 2** Região (Dissídio Co-
letivo) — Resolveu-se: I) re*
jeitar as preliminares argül»
das, unanimemente*. II) dar
provimento, em parte, ao re»
curso dos suscitados para: a)
reduzir para 18 por cento o «u*
mento a ser concedido venci-
dos «"K* srs. Ministros Godoy
Ilha e Antônio Cárvalhal, que
mantinham os 25 por cento
concedidos pela decisão recor-
rida, Ministros Oscar Saraiva,
Téllo da Costa Monteiro e Wil-
debrando Biságlia, aue. lixa-,
vam 20 por cento e Mims.ros
Rômulo Cardim e Jonas Melo
de Carvalho, que estabeleciam
13 por cento; b) determinar se»

ja êie calculado sôbre ps sa-
lárlos vigentes em 1' de outu-
bro de IM*?, unanimemente; e)
mn* Vm%o de Cif 1-boo.oo
para o aumento, vencidos o»
srs. Ministros C°doy Ilha, An*
tônlo Cárvalhal e Téllo da ços.
ta Monteiro contrários à cláu»
sula; d) estabelecer sej» o au»
mento devido a partir da data

da publicação do acórdão do
Tribunal Regional, 1" de no*
vembro de 1957, vencidos os
srs. Ministros Antônio Carva-

do V»k«. f«to constituiu um
motivo d» t-ritnd» ules-i». o0-*
asora o» morndoro» dali, nilo
mal» t»r»o nuo fnwr aqu»l» ma*
labnrlHmn do anto**, nuanno cht*-
via. pura chosnr ati ana» ran!-
dência».

AS PUBTIVinADHS

Para festejar a innu-iirnc*lo
da eecndarln. a Comlsiiao rtcalB-
nada polo Centro. »lo Molliont-
mantos do morro orunnteou mi»
pronronitt, rom numeroBii» ntrn-
çOe», nuo ftrnm nbrllliiintndns
polo conjunto "Sputnlk". com
Waldyr o seu neordeon. Apro-
voitondo o enaejo da mnnlfcut-i-
Ctlo popular, oa morndore» do
Morro do Tulutl -íresttinim uma
homenagom ao (Ir. Bnml .lorue.
diretor' do Dopartnmonto Social
da Proteltura, pelo acu apoio o
colatioracSo nn con»'-'-*"* **¦•
Qiiel.i obra.

Aaa»\DECIMBNTOi
falando no final da solor-iaa-

de, o »r. Josfi Luiz «la Silva, em
nomo da comissão, agradeceu a
todoB o» que deram sua colabo»
ruçao para o atendimento da- —j

quela nntlda rolvlndicaclo do»
morador»» do Morro do Tiiluit,
quo ara uma eioada da acetto,
ao miKino, pela nua Vllata. Dec
tncou a Qontrlbuigno doa -r».
Rnml JorRo a Jorge Bohoor, Ein-
Kunhclro do 6* Distrito de Obrai,
da PDP. do» «ou» trabalhadora»
don nrs, Mario aulmaráo», Hum-
borto Lublanco t Arqulno Ton*-
loto » do» «r». Mlrlo Pern^mbu-
co. Oscar I*lla», Joso Martins.
Petrollno Franclico, Francelina
Possoa, .losfi Maria, .Tono Car-
penter, .Io»é Conde, D. Ollvla
Cr» i limitei", mombroa da Coml-não,
por haverem "" denlmcutnbldo,
com dcdlcacdo, da todas auaa
atribuições.

ESCOLA B AMBULATÓRIO

Dirigiu ainda, .um apelo ao Pa-
dro Horta Franco e ao «r. Saint
Jorge, como dlrctore» da funda-
¦•".o Leio X11I e ao dr. Clcmon-
te. engenheiro Chefe do DAB,
para que alrvam do liu-irprote»
Junto ao Pref., a fim de quo eon

¦*i-ilrem ourro» n\elhor»menio»
pnra o morro, como aojatn! um
ambulatório m«dloo„ uma e»co-
la paro a» orlunça» o outra pa-
ra alfabetlM-fio d» adulto», o cnl-
camento na» parto» lateral» da,
caçada recem-liiau-ruradii o da»
run» Caleira» a Marechal Jar-1

rélm, e, também, para a mo-all-j
taiçtlo da dlatrlbulçlo d» *Run
naquela localidade, poi», ultima»
menta vom «ando falta com ir-
regularidade. cail»ando deacon-
tentamonto «ntra o» »au» mora»
dores.

Agradecendo a» *.omena*-en»

que lhe foram prestada», o dr,
Saml Jorge, reafirmou aua dl»-
po-ilçlto d» continuar apoiando

i!*3INDlCAL

MA Sl*JT*r- riiAS BBM MO>»
Outro -iconleclmtnlo, qu» eon»-

tltulu motivo de Júbilo, foi oue,
apOs 7 din» d» uma ate* tra-
monda. Jorrou ftgua pela» tornei-
rn» pdblica» qua a»>aatecem o»
mordoren do Morro do Tulutf.
Sofrendo com a falta d**rua a-
quCle» dia», o» morndoro» pre-
Judlcadoa, om declaracOe» » no»-
nn reportnnom. nio onconderam
ann Indlgrinçao, fníondo ncuaa-
çOf- aoa re«pon»avela pola dia-
trlbulção dn a-rua.

O Sindicato doa Ttxteia realturt u •leloães para reno
vado do aua Diretoria, ConMlho Fiscal • ^RI^I^oííSite -ia iradtraçlo rtw gj^fff 

• 3l di *"** * m

¦niTBKWTA»

EMA m-utao* para o prôxúno dia 27, M « n01^w«!*J|;
do S^catodoT-Oflclals Eletricistas, ã -\»A^tt^\)JSiÍZ
andar ^ 1.005» a posso da nova diretoria daquela «itldadi

elelUreoantttnento.

. -2WNDVTORI8 D» VKICÜI.OS BODOVlAWOi

O Sindicato dos Condutores do Veículos fc>d<*»vttrio»

reallwá, depois do lunenl.ft, às 10 horas, iroW*l*la
le^o-^rdlnârla para tratar do aumento sal***W do pe*-
soai de equlpagcm, motorista» c ajudantes.

CAKKM URURBANOS

O Sindicato dos Trabalhadorcse m Empresai te Carris
Urbanos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia .geral
extraordinária, hoje, às 19 horas, para discutir
aumento de salários. •

t tabela dr

AJUDE A
MPRENSA POPULAR

DR. A. CAMPOS
(ClrurRião-Dontlsto)

Dentaduras anntõmlcas, extrações difíceis e opei-íkoaes d»
boca, UI11D0E8 l-IXOS E MOVISlt*- (Ruachl com material
garantido, por preços raxoàvels. Consultório: Kua do
Carmo n. 0, «ala 001 — Segundas, quartas e sextasfclnrt.

-—— Telefone: 52-8J35 *—***

lm Nova Diretoria a
"ederação do Vestuário

Reallzarnm-so, -ábndo últl-
mo, a- eleições para renovação,
da diretoria da Pcdcraçílo dos" MS?**
Trabalhadores na Indústria do'
''•"•tuario dostn Capit-J, Poi!
elel(a a seguinte diretoria:'
Antônio dc Souza, Nelson
Egydlo de Pinho e Antônio
Ferreira dos Santo», Conselho
Fiscal: Rufino Antônio Cruz,
José Ferreira, Adolfo Jorge
Schnelder — E pnra o Conse-
Iho da Confcdcrnçáo dos Tra-
balhadores na Indústria: AnlA
nio Cruz, Nelson Egydlo dc
Pinho, Antônio Ferreira dos
Santo» e Joaquim Martins dn
Rocha.

O ar. Avelino Alve» Parelra,
um do» mal» antigo» morndoro»
da localidade, aflrmou-no» que o
proWoma ndo t do fnltn dAuun
— Atrua cxlHtc — friaon — o que
nao estA havendo * um critério
Juitif pnrn a dlutrlbul-llo.

DESVIAM A AQUA
Alln». ci.ta afirmação foi eon-

flrmnda por numoroea outrna
A rapoitaBem foi Infor-

moda quo o encanamento para o
abastecimento da água nn rua
principal do morro e adJacSncla-
foi Instalado com o dinheiro doa
próprio» moradorc». B que a cal-
xa dttf-un exiatente no nito do
Morro foi levada do "-íatáclo d*
Sa para nquôle local, a fim d*
abastecer de água o» moradora»
do Morro. O que vím aconte
condo, ê que a Água daquela
caixa cstA sendo desviado para
nbaHtecer outra» rua» do bair-
ro do- Silo Cristóvão, ficando com
isto sacrificada aquola numero-
sa coletividade que paga Impo»-
td o taxas, ceino os demais.

FEDERAÇÃO DOS TBABALHADORES DO DHOMUAB10

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de Con-
trueflo e do Mobiliário, realizará uma assembléia extraord nà-
rla depois de amanha, às 18 horas, para/PW*«*» *£** an-
cotes dos meses de novembro e dezembro de 1957,» respectiva
mente.

Apelo dos Acadêmicos de Medicina
às Demais Nações do Continente
Será pedido, o Congresso, de Recife, apoio à
campanha pela instituição da Carteira de

Identidade de Saúde

Inaugurada a Primeira Grande Fábrica
De Adubos Fosfatados do Brasil
Funciona em Olinda (Pernambuco), e produzirá 250 mil toneladas por

ano — A importância do empreendimento

Realiza-se em Recite, en»
cerrondo-so a 39 do corrente, o
I Congresso Nacional da Unido
Nacional dos Estudantes du
Medicina (UNEM). Nessa con»
clave sào debatidos varias te-
s-s de máximo interesse Pura
a classe, com o comparoimento
de elevado núm-ro de re-
prçsentantes das Fnculdadçs
de Medicina do pais.

Representando ° Ministro
Mauricio de Medeiros, titular
da pasta da Saúde no citado
Congresso, seguirá hoje para 11
capital pernambucana o seu
assessor técnico, Dr. Romeu'
Marra d» Silva.

Por ocasião do I Congresso
Nacional da UNEM será feito
um apelo ás nações do conti-

nente para quc emprestem
seu apoio á campanha lidera-
dn pelo Brasil, em prol da ins-
tltulçáo da Carteira de Menti-
dade de Saúde, s-gulndo oeste
modo o exemplo «Ja Argentina

RECIFE, 21 (A.N.) —¦ Quan»
do o presidente Juscelino Ku»
bitschçk acionou, esta manha,
as alavancas de comando d8

unidade de ensacamoiito, uma
das componentes do conjunto
industrial da Foslorita Olinda,
entrou em íuncio.iamentQ a
prirneira grande íábrica brasi-

m

leira de adubou fc-síaiado-, em-
preendimento de larga slgnifi-
cação nüo somente para a vi*
da econômica do Nordeste, co-
mo par» a própria agrlcultu*
ra brasileira, íace à importan-
cia que assumem os adubos,
na técnica de relettiliíiação
dos solos.

-*r w .' í

*-. rou- otrROU-
PAS
BRANCAS v- •- CAMA E MESA

FÁBRICA CONFIANÇA DO BRASIL
-r, RUA DA CARIOCA, 87 -

íOVIII< í
OS SEUS
DIREITOS

Or. MUI»" de Mormm

Etn«»rii *anv)r,-«ji

RECONHECI-
MENTO

O moderno cenjunto indus»
trlal que surgiu em Olinda,
fruto da iniciativa privada com
o apoio dq governo federal,
vai realizar, 

" 
com a produção

anual de 250 mil toneladas de
adubos fosfatados, uma das
metas econômicas anunciadas
pele presidente da Kepúbiica.
ao assumir o governo. E a pro-
dução de adubos em noss0 pais,
além de nos libertar da depen-
dência estrangeira e de evi-
tar a evasão de divisas dará
maior amplitude às bases do
movimento para a clcvr.•'¦'t->
rendimento agrícola no Bra-
sil, que é muito baixa, apesar
de sermos considerados um
pais agrícola-

As jazidas de fosfato de
Olinda, localizadas em si.io de»
nominado «Forno da Cal», s&o
de grande possança, com uma
reserva estimada cm 45 mi-
lhoes de toneladas. Uma usina
piloto vinha trabalhando há
algum temi-Q na mineração dos
fosfates, cujo emprügo êm Per-
nambuco, sobretudo na lavoura
canavieira já revelou ótimos re-
sultados aumentando a prodtiti-
vidade por área cultivada. O
intorâsse pelo fosfato de OHn-
da prontamente se alargou e ho-
je váric; Eslados brasileiros já
têm encomepdus colocadas na
Fosforita cuja produção equiva-

le em qualidade segundo exa-
mes de laboratórios, à maiqria
dos fosfatos naturais do N. da
África e do Egito, possuindo o
seu produto propriedades com»
paráveis aos melhores ¦ fosfa»

tos da Tunísia.

0 SPUTNIK
SUBIU!!!

Ma» baixaram un preços na
casu SO em vlrtuile «la rrreve
«los TKABAIJIADOUES (li! S.
l'AULO.

Av. Joaquim Leite, 358 •—
Barra Slansa — Estado uo
Bio.

JUNTA
GOVERNA-

TIVA
O ministro do Trabalho, ten-

do cm vistn a renúncia cole.
tiva da diretoria do Sindicato
dos Músicos Profissionais do
Rio de Janeiro, nomww o*
srs. Thcódolç Machado, Dco-
clides Menezes Brigido e Mu»
rila Azevedo Lima para. rea-
pectivamente. como presldên.
te, secretário e teBOurtjlro cons-
tituirem a Junta Governativa
provisória que deverá admi-
nistrar a entidade e propor ¦"**
medidas cabível-», para » r*a*
Uzação de nova elelçdo no
prazo de 90 dias.

Moderno Hospital do I.A.P.C.
Em Funcionamento em S. Luiz

Inaugurado pelo presidente da Ite pública — Declarações do ministro
da Saúde sôbre a exe ursão ao Norte do pais

A propósito de sun eç-tada'
no norte e nordeste do pais,
em companhia do presidente
da República, a fim de parti-
cipur das solenidades de inau-
guração dc obras comemora-
tivas do 2° aniversário do
atual governo, o Ministro da
Saúde, prof. Maurício de Me-
deiros prestou à reportagem
as seguintes impressões:

•» «Em São Luiz do Mara-
nhâo, o presidente da Repü-
blica inaugurou o esplêndido
Hospital construído pelo IAPC,
com todos os requisitos mo-
demos. Nês,?e hospital vai fun-
cionar, em dois andares, a Fa-

deração das Ciências Médicas
da Universidade Católica de
São Luiz, No nRecife, o presi-
dente, além de inaugurar uma
parte de instalações da indús-
tria de fosfqrita, inaugurou
modelar hospital construído
r.e'.a Associação dos Usinei-
ros de Pernambuco. Por sua
disposição e seu aparelhamen-
to, acredito seja esse o me-
lhor hospital da América do
Sul. A seguir, íoi inaugurado
um dns pavilhões da Facul-
dade dc Medicina da Univcr-
sidade do Recife, em cujo an-
fiteatro o presidente da Rc-
pública recebeu o'diplomo de

wio. a,-*»,*****—*'- -Tr*****-"-"' .. M»u. %

lhal e Godoy Ilha que mantl-, jU8j.a

BJ. conta com nove anos i
sete meses de casa.' Deseja sa.
Mr-se'terá, indenização em dô.
bro. em caso de despedida ,in-

nham a respeito a. decisão re
corrida; III) manter, quanto
ao mais, ** declsplo recorrida,
vencidos a) quanto à eompejj;
sacio, os srs, Ministros Godoy
Ilha, Antônio Cárvalhal e Té»

16 "^r,™ -Sesa- Ho da Costa Monteiro, quo j• iar exinç^ldo aos-(^prega >»J 
compensar apenas

dos admitido- «twjr*d«*ba- j ^^^^mw,
Ministros Rômulo Cardim
Jonas Melo de Carvalho, que \
compensavam todos os aumen-
tosi b) quant0 êi exclusão das
firmas que provaram tampa-
cidade econôml*»» o*. $%.m

nis ros Godoy Ilha, Antônio i
Cárvalhal, 1-»»»° Maranhão, j
Téllo da Costa Monteiro e HU-

Biçáglia, que ex-

ee e a do ajulzamento, e b) os
'ers Ministros Délio Maranhão,
JGqdpy- Ilha e Antônio Carva-
'lhal, quanto d prova, na tjjto*
icusão, de incapacidade p-w
atender ao aumento.

Advogado» do "nscltante, or,
Rio Èranco Paranhos.

i Advogado . dqg 6U»çttRd0»l
pr. José Maria Moreira Mo»

' 
raqs,•¦"Sio 

P^rücipou do Mum^S^^^SS^'
t0\ sr. Ministro 3**** ^* 

S?09 gK VJflWW Melo de
*Frcir8* mi-mi> -1R.V1, 'carvalho alteravam' a wflK»0

: Processo MIDCU^  
^Sá/mandando m*

Ministro Rômulu

P^lSí^^^rSS SS; o) Quanto aos W»¦.ecorien* !WlM» * f*

d* nas -í^^KHXhiAjW
cas, "Mecânicas* e de Material

Sindi*
rse, os srs, i
nha, Antônio. .Cárvalhal, O»*

o, m-ímo. o aumsntj *ÉÉ
mé®'''&,$& -&^SIvel?á UmT^HildíbWdo-BUà»

irio de decisão do .TW o»
«fewião (DiUSldiq Coêtlvo). -

feesolveu-se: I) rejeitar as pre»

18% oi' Advo

do = o.»rárl'o.deadmUr
sfio; IV) julgar prejudicado o
recurso d0 suscltante e o pe-

la firma Editora G"Vlça *?:

mãos Andrloll S. A., lace ao

TIddido pelo Tribunal, unft-

RESPOSTA — O art. 496, da
Consolidação das Leia do Tra» |
balho, dispõe que no emprega-
do estivei, dispensado injusta-
mente, é devida indeniza-
ção em dobro,

. O parágrafo 3», da 0,"t,.T,,
a i estabelece que nu hlpóte-
e se da dispensa se verificar cqiii

o fito de Impedir a aquisição
do direito à estabilidade,, a in-
detii*-as-»p tnn*bém ac»1 en»
dobro.

Assim, há duas hipóteses em
que é devido o pasam-nto dn
indenizaoUo om dôbroí ft do
empregado estávol closptididb
injustamente e a do emprega-

'do «rn vésperas do adquirir a
estabilidade despedido com o'
fito de evitá-la.

Nessa segunda hipóteee, têm'
ínttüididp 0s tribunais que a
dispense do empregado com
mais de nove anos e sei» mê.
«cs de casa conduz a presun»
flo de dlsPensD, po senWdo de
evitar a estabilidude.

Claro que, partindo dessa
preaunçlo, ao, empregador in-
cumbe a prova em contrário,
Jqto é, que «o dispensar o em»
pregado não teve em mira obs-
tar a aquisição do direito à eo-
tabilidade.

Bm hipótese oontrárla, sc o
empregado fôr

Por despacho mini."tertal,
foi reconhecidn como Sindicato
a Associação Profissional dos
Trabalhadores nas Indústrias
da Construção e do Moblüã-
rio de Ouro Preto.

O titular da Paatía ontem
mesmo assinou a carta du reco-
nheelmento da entidade sob a
denominação do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
da Construção e do Mobiliário

[ de Ouro Preto, Estado de Mi-
nas, tendo, ainda, assinado a |
carta do Sindicato dos Em-
pregados em Turismo e Hos-
pitalidade de Canela, no Esta-
do do Rió Grande do-Sul.

PELA VOLTA DOS PORTUÁRIOS DEMITIDOS 0
SR. BENJAMIM FARAH

Recebendo uma Comissão daqueles trabalhadores, o parlamentar carloca
prometeu dar na Sosuissão tie Serviço Público, um parecer rápido sobre o

assunto

AJUDE A
IMPRENSA rOPULAR

Foi recebida polo deputado
| Benjamim Farah, em suu re-

sidênein, uma comissão de
portuários composta doa srs.
Lucilio Machado Ferreira. Ro-
salvo Francisco dos Santos,
Rodrigues da Costa, Emilio
Lopes de Alemida e. o osori-
tor Orváclo SantnmaHa. m-
plente de deputado pelo PSP,

de Belém do Parít.

O motivo desta visita ao
parlamentar carioca se pren-
deu o projeto que manda r-in-
tegra" os portuários demiti-
dos por participarem de cam-
panhas reivindíoatórlas A co»
missão expôs ao sr. Benjamim
Farah a situação em que se
encontra q projeto dp Dopu-
tado José Gomes Talarico. que
manda reintegrar aqueles ser-

—— 1

tom fm a Diretoria io Há te M»
PRESENTES AO ATO, NUMEROSOS DIBIGENTES SINDICAIS,
PARLAMENTARES, ASSOCIADOS E SUAS FAMÍLIAS -ANO»

VA DIRETORIA
to. no biênio ant-rlor, <*ol d-jat*-

vidorçs, algun.i deles com
mais Oe 20 anos dc serviço -.

que forem dispensados cm.,
1950, frisrndo que o mesmo
já se ç*."..-ntra com parecer
favorável do nr. Milton Cam-
pos, relatei' da Comissão de
Constltiução e Justiça.

Ò deputado Benjamim Fa-
rah pròntiflcou-sç, na quall-
dade de presidente da Comis-
são de Serviço público, a avp-
car p referido projeto c dar

professor «honoris-causa>. No
próprio sábado, à noite, quan-
do ali chegamos, foi inaugu-
rada nova estação do aero-
norto, admirávelmente bem
concebido nas suas linhas ar-
quitetônicas modernas. É de
notar-se que a despeito das
três horas de atraso na nos-
sa chegada, imensa multidão
se comprimia nas cercanias
do aeroporto, rompendo os
cordões de isolamento e vindo
prestar ao presidente da Re-
pública espontânea e oorr.ove-
doía manifestação. Ao ato da
inauguração da estação do ae-
roporto geguiu-se um peque»
no «show» com danças típicas
holandesas, gaúchas e,' final-
meiute, o famoso frevo per-
nambúcano. O presidente e sua
comitiva se retiraram do ae-
roporto. às duas e meia da
madrugada. Depois das inau»
gurações da manhã de do-
mingo, partimos, cerca das Vi
horas, para Aracaju, onde che-
gamos às 14 horas. Ali assiv
ti áo espetáculo maU emocio-
nante que tenho contemplado

-nestes últimos anos. Dir-se-
ia que toda a população dc
Aracaju estava no aeroporto
esperando o presidente da He»
pública, para o qual correu,-
rompendo o cordão- de solda,
dos do Exército e da Policia,
Invadindo a pista e envolveu-
do o presidente, que dentro
daquela massa humana íoi sen*
do arrastado em direção à es-
tacão do Aeroporto. Parecia
um candidato èm campanha
eleitoral cercado por seus

A apva Piretorla fl, S,«o| 
^«g^ 

» <%»?*+• 
ca4a p dWerso, orador*.. A,u ! (j*,je; q„9 tiev** iugar na sede gradecendo as palavraB_ de con»dos Trabalhadores

parte apP|»f^iMffio do suscltante: Pr.
KUÍ aresderZcorPcedMo

PREVISÕES
APROVADAS

ven-
Gpdey

E~sr&T<£'*-i

jjCUl^JgJJJJJ-*,

EliVãh Duarte.
Advogado <!o*' surseitados. pr-

t (»".*) Palia Filho-
Não painiclpou do Julgamam

,0 os?. Ministro 3*U Pinto

Freire. . -

REPÓRTER
POPIUR

2U51Í

eom menos de nove niics e seis
mâses de vi*jSnc|a de contrato
de trabalho a prnsun-*5o é de
qjte nf»*» 1'ouvo intuito de ferir
o cr*reltn è» fi*t.r>,b'''dade. Assim,
evidentemente, « -"-nus da pro-
va de que o" pa-r-V) pretendeu
burliir a lei do trabalho cabo
ao empregado,

Copsultas; IMPIIENSA PO.
PULAR, seçfto "CONHEÇA

8BUS DIREITOS'*, rua Álvaro
Alvim, 21, 22» andar - Dlatrl-
to Faleral.

O redator desta ooluna aten.
de pe-soalmente na rua d»
Quitanda, 30, 8° andar, sala
9SX daa W H i*..if».**- ,^

Foram aprovadas pelo ml
nl8tro tio Trabalho bs previ--Be." orçamentária», dos Sindi-
catos de Postos de Serviço do

, . Rio de Janeiro, dns Indús.
cT)sPensado,i trias MotaiúVRÍcas do Rio de

Janeiro, dns Motoristas Flu-
Viam do São Francisco do Sul, I
Sanin Catnrlnp. da indústria
do Açúcar no F.tado.dc Pír.
namhuco dos Trnhalhíiore»
nas IndCistria,"i da Pan"i-«-So
de Juiz do Fora. do Cutnnr.
cto Vare.liita do FlorinmSiiolis,
das Indü-trlas de Alimenta-
cão no Estado do Piauí, doi
Trabalhadores na Indúitria de
Fiação e Tecelagem de Estãn»
ela. dos Hotéis e Similare», de
Niterói, da Indústria de La-
vanderia e Tinturarla do Vai-
tuârio do Natal e da Federa-
cão do CntÜérciQ do jatado

daquelu. onttaade. Os trabalhos
loram pwWWo» P»'o preaWet».
ta dá C^nt-edera-aao Naoional do»
Trabalhadores na Indústria, to»
mando assento it mesa numero-
-os representantes de entidades
nlndlcals, o deputado Chagai*
Freitas, presldento da Sindicato
dos PronrletUrlo* do Jornal*! e
Revistas e o dep-iiado -Iok«5 Oo-
mos Talarleo.

ORADORBa

A atuaç&o do sr. Otovannl
Francisco Amadeo Romita, pro.
sidente reeleita daquele Sindica.

parecer nog primeiros dia-i de1 eleitores, tal o entusiasmo' com que foi ovacionado Vá-
rios oradores se fizeram ou»
vir, discursando, por fim, o
presidente, freqüentemente in»
terrompido pelos aplausos po.
pu!nr*s, Raramente um lio.
mem de governo, depois de
dois anos de exercício de car.
go. recebe dos --eus governa-
dot* manifestação de agrado
tüo viva e tio espontânea.

"fevereiro, 
logo apus a aber

tura do Congresso Nacional-
Por pedido do sr, Benjamim
Farh, a Comiaião de Portuá--
rios designou o portuário Vi-
cerne Rodrigues pnra acc-nii»
panhar a tramitação do pro-
jeto na Câmara e cientificar
os portuários que tanto vem
se interessando pela volta dos
iseus velhos colegas demitidos.

r

íorto e votos de uma tells (tes-
tüo, o sr. Romita abordou sob
ângulos o probletn» alhcUo*" cju»
apresenta hojo o pats sallentan-
do que multas ds suas falhas
decorrem' de aqa estruturação
errada. Por fim. reafirmou sua
disposição do lutar polo cumpri-
mento de seu prourama ío dl-
retorla relembrando as numero»
sas relvlndloaQBoa qua o» traba.
lhadores têm a conquistar peato
ano. enumerando o novo salário-
-mínimo, n Lei Orgftnlca da Pre-
vldêncla Social o direito de f-t-tve
o outras.

A NOVA PIRETORIÀ

AMPARO À PRODUÇÃO DO
AMENDOIM EM 1958

'Ul!?. Darke, Sala W
Quaisquer Conserto» tw

roupas e camisas

AJUDE A
^RgNSA POPULAR

Os membros efetivos da dire-
lorI&i empossada sV"**»'*0 •"•ltl™0
s8o os seguintes: Presidente —
Glovannl Francisco Amade0 Ro*
mlta, 1« -eeretârlo — Osvaldo
Qoes, i* i-cretarlo — Hugo Ft-
truel-edo, l* Tesoureiro W-ater
Torres •— I» Tesoureiro — Axi-
ruddo Junqueira, diretor soolal
— José Alve- Oempos • Pr**0"
redor — Miguel P*lx4o. Para a
Federação ¦— Eric0 Figueredo
Ne-o-ton Eduardo de 01i*.-*lja «>.j
»»*» ,a» jrJat-%.--»-»-*-^-*^'

r- -rtjà. t> . **-"-*- ¦**•**'•**' ***^

Segundo apuramos no Ga»
binete do Ministro da Fazen*»
da, não hã dificuldade algu-
ma à execução do Decreto n°
42.530, de 30/10/57, que fjxa
oa preços básicas mínimos pa-
Ta o financiamento ou nau»*
sição de cereais e outros ge-
nerog. da produção nacional,
em 1048, entre os quais se en-
contra o amendoim.

Ma expectativa tíe ótima •
volumo-à safra dês-e produto
— amendoim — o Ministro
da Fazenda acentuou que nüo
lhe faltará, bem como ao» de-
mal» produtos, a garantia de
preços todo» ce anõe assegura»
dos.

para o corrente ana p pee-
co do amendoim foi fixado
em Cr$162,00 por saco de 25

centros de consumo do pais,
assim considerados, para ês-
ie fim. os portos de escoa,
mento,

Foram Jft tomadas todos as
providências necessárias e em
poucos dias estarão as Ag&n.
elas do Banco, do 

"Brasil 
em

condições de imeiar a» opera-
ç5es da referido D-cr-to tão
tofjo r-tcebàm as -instruc<>s
que lhes devem «er remctiiir.v
pelo mesmo Banco.

Podem, portanto, os laviu
dores ficar tranqüilos que te,
Tto plena e-cecuçüo das ga.
rantiaa a que se refere o cl.
tado Decreto n° 43530. flnan.
dando ou «---mpnindo o Go
\rirno, na base dos níveis nele
fixados, ns produt-n- cujos
preços nHo atingUrm os con».

9SÊS ¦ S&. -""SSIffiPK\-j5SSg~. Síj!S555 Suareto.

t
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Perez Jimenez dí Inteira Liberdade
às Empresas Ianques na tan

Inquietos os círculos econômicos dos EB .UU. com* J^SÊÍT^ gilfiffeito?ojs «liusincss-
negócios - Temem as empresas manifestações de ^Millinio 

- »»«
" men» com o redime «e taraeas A fArnm dtt govél

-ANIMA PARA O MUNPO 1

Vm Atole Provocação da França o
Anresam en to io Barco luoslavi

'. „,.,.„ i,A ,«iü-n i Trafo-ae do um caso ia nuiior ü_it>. .

WASBHOTOM, II (fl») . Cri.
M polIUen da Venem-- 6S_.
ça a inquli'.r »4ri»m**iii'' ,.i.
circulas econômloo» ¦• (in. . «'•
rc. dos ntadcs Unido**.

o qus temem *«<* .rcH,9»
é menos o reiul . rto, a JoP.o
pra», do atual ccntllto entre o
presidenta .are» _*!lm^
nes e os MU» *. V. «*r|o» ml.
lltarca s olvi» do <W e »» »i**n*'
fcsta«ooa «uo preoades.
aem éiae desfecho. Tala manl-
fc»taçOc» apresen'»"* ° "r1l9Q0
de prolongar*©*' e dcU-rmlncr
a parnllzia des negócios.

Segundo |nform»ç*p da lm*
prensa, J» ae ía'»» sentir "<•
Voním.B o doo résolmo d<j
ritmo dii ailvidadc eom erclal.
INVESTIMENTOS IANQUES

Ouso »e reali. m • rouUlpH.
niiem-Hu »s «revés anunciadas
pos campos p.irrliforos, l»**e*
rao ficar seriamente compro-
metidos" os investimentos nor.
te-pmcrlcanoi M Vwwwd*,
au? Be elevam ao «Qlal do 3
biltócs c 200 milhões de dói a-

Ae Irde Oemilete
EgWo-SIrla

CAIRO. 21 (FP) - "P°l

reailíadp imi açôrdo coroplc-
to sôbrc a íorma e o con»
teúdo da UflilQ orçj. l«»- T
tre o gqito c a Slrla , de-

darou q w. Salali Butar, mi-
nistro sírio dos Negócios
li_tr«mfl»ÍH., ante» dç embar-
car no avlSo dí «fl""*»
ü Da:iasco.

Ao partir, o ministro Pt.
ciwu que havia t»r minado J*
suas cónvorsaçó»» com o» dl-
rigeate. sírios por tim «"»•

pleta acordo sôbre a proje-
...a união entre os dota pai-
sej.

rc», Mfto so v» coow remediar
"Dia situai, o oi) murt>t*iid« ou
Hi..!_i.iienlo# . H»l»m.iuiit. di
.in r aoa mllhfte» di d ...»
que, ds acordo oom cfiiUalo»
anteriores, dever!" m. ae ..!•
do« «stc ano aot oaPlttl* noru-
americanos ii colocado» na
Vcneiuela.

Aer.fl.»-.. todayi» q«« M
companhia» I^Ç»«VJS»
deveriam «m, »W» Pi***»
iniciar a onplifoçlo da «WM
«onoaisM, »«ffi *£**?

I adiar tm aUaa •«MMim
dando a evolutfo da aHuaçaao-

I pwas novai a« .««adi» ter-
minariam, durante o »»° do
IBM. »pl .Mies dc 800 a «O
milhões d8 (tólii- .

JIMEN. Z DA L1BBRDAD.

Se o mundo dos negócios **

demons. n r«l «tlv«m«>. con
dante quan»» . WUi» or lema*

8n 
do r«ilm. que pudane «»•

Utulr o »eflme d« prealdon-
. fmM Jlmíiie». n»o jfteiolui no entanto a ppaalWlWa»

di «fe qu* ie manlfei»e uma

Macitt à ditadura dn. Mimou

Suo quanto no domin lo poli*
Z~ diiermlnan*) o »%"«•

eo do* havew» norU*wn.'CK-
mi tom «wwular Juli. non-

(órmR áe govíillO
tin Ven^*ueltti °» '4C
iu-bóolos oonoordiim cm quo «"sBlmo Pores „|mqne«
lC dolx» inteira l_««fc»
praMHPuaKo daa WM «»•*•
dos nem. P«lH.

OeHlÉ IMisla Protesta Ma
ihp ruyuci.d

Emprisa Altmi
CêMtróI Ntvti

"ZtppsHs»M

LONDRES, -^ »---.
t)de pulado . atalh-ta
Frank Allawn prslentou qn-
tem à noite contra a deci-
tão do governo britânico de
permitir o eqUl*.W.l».<.ltQ
de rampas de lRnçamento
para fogueteq norte-ameri-

(Fp\ _ t\ empresa «Mctall*
werk S11edrichshaten>. íund?»
da por ^.ifio da liquidação
da «LuttshWíbau Zeppelln
gmbh . cmptwndeu « çpn*-
truçSo de novos «e_>pelins».
ós nrtaWlW m0.«M atual-
mento em constru^o, sio de
tamanho maU *&*£$£
os seus antepassados, cujaJl-
nha íoi «tima n* vin}Ê--vm
por ocaslSo da "atáatrotte 4o
«Hlndent-urg» em Ljikehunrt.
nas proximidades de Noiva
York. Reporda-se apnf^
que técnlcc. do MlnWé-Q dos
Transpo. es d« Rfp4W«ca Pe-

I dera] Alem» CP. «W> d« e?n"
tregar so t^rwicp. brevemente
dlriglveii do tlnp *Zcpr?1'P»

I para o tráfego de passageiros.

CtiviriafiM MNMarN
l«Hi»-_b_-iiiuM...
ADDIS-ABBBA, 21 (FP) -O

cs-sa*W*Pá
nürca vindo d» Arftblft Soudita.o%»iSA . 1 wm'"°
ipropqrto com honras militares.

O chefe do Estado Maior <-o

Exercito norte-americano nue
terio coiiversa.qe' PPm P "l-P^

rador Halllo Sellaslô e com o»

ministros da Pefçsa o dps Nce"*

^Estrangeiros, MWWHW
nhl para Anenra, pnd*. t0i"ara
Zrle na conferência doS mem-
bros do Pacto do Bagdá,

- canos no leste da Orâ-Bre-
tanha. Falando mn comício
upütico cm Cambridge, de-
clarou o deputart.: «O es»
tabelecimento dessas lases
aumentai, a tensão entre
at. naçõea, aumentará o pe»
ligo d. guerra e atrairá "
contra-awqnes. Nao esque-
camos que perlq MgjW'
tea cinco DPI. bas l-« h|dn"
BéniQ par* devastar o nosso
pais. A Noruega, a Suécia e

outrqp paires tiveram o bom
uenso de recus. r 8S «&?«.'
«ur» foguetes, mus o sov**"
lio britânico colocou .iu» ^s
primeiras iinhss *cejtun5° i
esssB basca. O acordo do
governo n»ra a pans*rusao|
d«B bases, que cu?tar& «ip.
milhões dt? \vm ie mm
Iminte, dfimQDStrí. ftte que
ponto irá esse govôrno pnra
lamber fts botas de Was-^
hington».

Ocílnm 
da agressão ao Egito h& pouco

l,ui\»denmono, continua « /«Wt. r «

íf^^í.^he/flo dí vivo «rfclH» vem

iI^_^S*£
'««£'«»•% s_s
!tfA#.^^K«_l
í?" ?!ÍS?í«a wa ti im* o govérw de F("i»

»Hsfes,W5
Mm. .iwfr.!i« ds Mbírtodow» arart-W» do
rt AaMm -SSwoa (unííttW Wj.«ssis«_fe

Traf«*«e do um caso du maior gruvltla-
dfi. E' um ato tjBtop. doqW.ra «iw «««tnjf
jMirf.«/«»* «irloiiaao < .mao o atual o ««lt-
cudo ntomonto.de toi^flo iilirmucloiuit, i<*
bn ludo «o MfdttWfdW-. o . fe «i wm». «irr^
bo, de quo o Marrocos, o, Al. Ml» JL 9, T*

Síormâ pora os arflellno»*

be. de «mo o fliarroco». u AT»1''"»" * <y
nííla Sto wrteé.ostto, sai a *W*» direta da
nuèrra-im <l« ím*»ei*i«iiim.,0 aa vim (jl
Beirado formu,loE y «iu eséroteo |*r«(M|(0
e oaiaí» iwí»»/<iç4o # ft reiiWftlç*» *»<•««»«
upnwuIWa. tomo d •«* <«rei o, wraM* M
doi» /fciffr.i«to vWoçdo da «ber<-de doi
mares e obi. tonto (irbltrdrlo à mveaaslm,
comercial.

Sr.iwdo o »«l».Wro Wmoou, a França
mooara fator crer quo so truta do um co*
trubando o qw iá agiu 4o 1WW, moda
promvenao«pttfVU. aur-wj»*»3a mr-
Mdòriv nos dwdiMoq do (.'•««mo «• ¥«r
rocoi. 4i VM* irmevi» m.mm md*
mos vor, um da vloUnck e da Ueçal viola-
ção da soberania de outro pais, qm j«M'tt*
dindo dopdsltos povernamenínls om terrt*

iaiída «avia mromH m dito mr, em »m-
Mal. o gangstçrism,

. VeHfka-ae tna . «ma ve» que o» gmr
nanies franceses náo abrem mllo áo WM
ter polo terror t> ft pirataria o aeu çpto. W
Jlimo «a*puii»d_o <me oi povo» .qbmelj
doe éstdo d<»l»»'0» . vtt'Ter ^ *{'.'•* -*
Iria». E, mais _o aue <<to, Hdo vaçilflm Ql,
diriffeNtei parisienses«. lazer perigar maie
uma ven a oauso da pas. numa dei. nda re-
giOo oomo o'o Inundo árabe e o. Qwn\e
Próximo. Bssá provocação bruta] dos rm*
Htaristas e colôniaM«tai franoese» contra
o navio mercante iugoslavo põe mc-fo umií
ves a França em ohoqup contra a opinião
piiblioa mundial que, oomo «o çqsa ,
agressão ao.ÉgUó, repolf o condena r
u»re«pr o violador dp dirmto intentaçio
nal que pde • PO» «m T00-

B • M

Confirmados os Cálculos Dos Cientistas

' j para o irategu h» *¦*••.- o---**-

RESQLUQÕES DO P.O. DOS EE.UM^

CAIRO •
Kouatly vira -•-----
cairo para anunciar, com
preWenteNaaser.acriawoda
Federação Sirio-Eglpcia divu
«mi hoie de manha, a Raoio
Io oSro citado es matutlno8
egípcios.

_ Da Ü.R.S.S. Sôbre o Primeiro "Spntnik"
_- ¦# int.rnaclonal 

distribuirá aot organismos comp. M_tt« *• «•**
o P^nte 0 Comitê Soviético do A _Q 6í%Íff£a» M comutações do, EE.WI,
fflJfiHfc.n observações cientihcM *_ J

Pedido ao Congresso Oue Insista
Numa Reunião Das Grandes Potências
¦ 1 •«¦¦¦•> «lotórios recomendam o
a. NOVA YORK, » (FP) -
O comitê e"<*tlv° na,5"IEl
do Partido Comtinista Norte»
americano pubUcou ontem
uma eérie de reBolug&a w-
]ativ*is a política nacional em-
ternacional. Essas resoluções
Se segundo o sr, Eugcne

tDennis. «•«»>«_ J»^»^constituem o «prepw*> af
StUW 0 «pro&anu» .do
Sflino, condwwf«notada,
mente o rslfttóno lôbre a de-
Sm elaborado pelos lrm&os
Rockleller, bem como o rete-
tório seewto «Oai*er». Os

~m-m*xmm*imsmmÊmmmfflÊmmm%Wl

W' í\mW^^l^m7^^^m\mmm\
K'i_iBuè>< «m^^ljlWl lnB_Ksikl^ ;lliMj9i

B_k- ¦_K_H_R-_£__1_^___^í!^-^m^_B^_B
\mW _^_k ^H _^_R!-^b_v!tí__-_S^___^_k> * <; ___^9_4S__I_^_km_^_í

_^_r- -ijtí^^iaH K'_ÍH D-Su >_l I

_^_1 _^B'':'--;__H _^B

^h |_H.<:: -*;í:J^_B __H
^B ~-_H

/-*'^H H

K^-S ¦

dois relatórios reconaendam o
aumento de vários bilhóe? de
Soa nos créditos militarPs
rtorte-americanos para entreiv-
tar a íameaça soviética» no
domínio dos mísseis. O pro-
«ama do P.C. pede igual men-
te que p Cpngrçsso norte-
amencimo aprove a paralisa-
c5o das experiências nuclea-
ias, salientando que ,000 ci-
entistas norte-americanos o
estrangeiros «zejam «_2*

te Ue Q Congrego Inslata a
favor de Vl»a reupião «no
nais elevado esç»mo» OPtre
as grandes potências, a res-
mito do desarmamento, que
a producSo da energia nu-
tíear seja nacionalizada nos
Entados Unidos e que, final»
mente, sejam suspensas teda.s
as restrições imposta? ao co-
mércio cem os países cenui-
nistas. Propõe, por outro ia-
do, um programa Para a e. -
ploracio do espaço e das via.
gen» Interplanetárias.

MOSCOU — A Edltonat de
Literatura terminou a publica-
ção das obras, em 7 volumes,
do grande poeta e drapiatur-
eo alemão Frederico SçhiHer.
A nova edição inclue poesias,
dramas, obras históricas c ar-
tlgos sôbre estética. No úl ti Ano
volume figuram mais de 300
cartas de Schiller.

¦vacoes cieniiu»»»" -" 
.' ^ Bununha Apesar de ter, na $os Est_4ps mm 9P .18.8 en-

oas « estrutura da - n°^eían! fJfsãt át_Kdp ««xos viaram FS_!s epmHnlSWW».*
outros fenômenos geoflsicp?. real^ 

gY^-MP-u| r! res|,elt0 do primeiro U®®
As emissões radiofônicas do ^a^"'0tÍluor^nte prolongado artificial da Terra, a despe it.
fatéU-e 

'foram captadas na ^ l fgggg^S&r tonos. .Foi do fato da existência, fflé
da de 15 metros, a WM^lg^KÍ"**. definir as ritório norte-americano, ^ 

um

colhidas junto ao ^onuw | „amada8 da atmosí<

MOSCOU 21 _FP); - <os
cálculos, efetuados peloá elen

lUstas soviéticos ft respeito da
existência flp P^elro satéU
te artificial da Terra foram

/plenamente confirmados pelos
| fatos», indica a agencia TASS,

-^>0«

coinmas jun. xxx. —--- -

viético no Ano Geoílsicc, Intre-
nacional. Prossegue a Agencia.
«As minuciosas informações¦»

calcular eletrônicas permitown
prever com precisão a po^to
geográfica do «Sputnik I» a
fodo momento fornecendo p«;
ciosas informações sobe a den

berta oa iU1 ";"¦¦";; ~;"".,„ ..on. los parâmetros do segundo
camadas da atmosfera, de con P| ^ik> w órb ta. O Co
dutores de ondas que fauu \^v\ „,.„._ _,_ A„_. „_,„«
tam a profiagaflá0 das ondas
í^rtefan^a grandesdiatâncias.

os MErrBOHrros

Estabeleceu igualmente que
.^ ,.i:i„ijn nplns me*

*tmH<»>, *dg»+i . H*o_. coiwia_<«»«« ae ff. ndc

WASHHWTON, n (W) - o
Exército norte-americano *»M.

preparando atualmente dois fo-
sustes "Japlte.." de8t,"^0S
ao envio ao espaeo *« Batentes
artificiais.

Hsaa rs_íftí»o foi . Ua hojo
an Comissão daa . orfl« At»
dns da C»m»l. do» Representa .-
tes pelo general John P. D. sy.
diretor do Ser»_o *» Armamen-
tos Bspeclals.

TOQUIQ -rt Morre», sm Hl*
,-oshlma, iosuk Ggtp, vitima da
radioatividade. Goto sotreu
suas conseqüências quando
ajudava a tirar dos escombros
as vitimas do bombardeio atô*
mico de Hlroahíma. No ano
passado, morreram 39 pessoas
devido aos efeitos da radiação
atômica- —»o«—

BOGOTÁ *- FW. nclPU *rre"
voeávelmente a0 seu posto, em
Sqüència das criticas que
S teeram 0 «der conserva.
d"r Laureano Gomez, o mhU.
tro da justiça, sr. José Mana
VillarreaJ.

i

PARIS — O embaixador do
J2H. França. £ 

Alves e

franoís, ¥ichOl BO«y»l*
B*8*' A___—. Oe—

Ijssxaoe«•¦*«" 

*¦_-"—•—vi j--

Favorável o Povo Inglês

a lima Reunião «^ Cúpula»

mitê Soviétlto do Anp Geofl*
slco Internacional adotou as
necessárias medidas para in-
formar os cientistas e a popu**
lação dc todos os palpeg a. m*
peito das principais partícula-
ridades da experiêneja mm'

éem, por outro lado, «às pro-.
ciosas informações colocadas
à ?ispps!çj.P dos . BR-Btasi so-
vlétièos Pelo* seus colegas,
tchecoilovacos, chineses, polfr-
neses, alemães orientais e «*
plros paises de democracfc;
popular, bem como aos obsar.
ía... os da Irlanda, d» 9mrldãdés da"experiínPÍa mH»• vaWrios «tfiw; ^^WÈ

Sa _«m o pKlrp porpo <.* pietanHa . de «^ps P'-Sfil m

biipados peiaa revista0 Pte»w
caL^!W.^n«fnè.

LONDRES, 21 (FP) - "»

tenclonamos returdar alpda P9í

m_to te-ripi a nossa W(I>M
soKdnda carta do marechal Bul-

™u uai. 
"»a camar. .P9 c»s

4e primeiro ministro. P er. Biw

Homenagens
a Rondon
na França

»sn«»l.
»t»oHt

tcfgastes,"serfiP jocesçíntou o
l!Wrça_08 cete

íoi publicada JWÇ^gK

ggft-VSSS?
jontaUata» ee*rM»«««0'*

agíneia» t.««rtl1eai AFP e

PAWS. 21 (FP) - A ,c?"
mlsfão Diretora da Soe edade
SSExplorldores . Viajantes
Franceses aprovou a seguinte
moção, a ger dirigida «o Sçr-
viço de,Proteção aos IncUps.
d°«A 

cpmissãoDlretora da So-
'ciedade" dos Exploradora» «
vSSrab Franceses soube
com emoção da íj»»effl°,
do marechal Rondon. « íaz
questão ds prestw ]»p^en?r
2çm a obra do grande b^sl'
feiro e ao devotamentQ de ebub
colaboradores ao gervico da
civilização a dos indioa.»

(aej.) O prreidente Benrand
Fiornw»*

m»S^tNef ^
er Biltlei* em resposta a um

certo núinero d« Interpelaç^S.
fe tos .respeito da segnn§.

SEagfm do Presidente do Gqn

tff *-»» »i
"Naturalmente. I- ^u . 1 ,*9 . -a

blica inglesa, de uma VR.» "W;

rente a favov de um» . SH.B í*°

das MB».""» «ÔMÜfe» t3**
respeltq «a Pll tllftfir Q _* '. »J
Millan. MM» 81. flentíll" C?in -«¦
meus col^gaB, prlnfilBBtoíPje"om 

o «¦ Sei*v.t* Moyd, tendo

em vista remxmíl .' hvevcmwtfi
ã mensagem do marechal Bulga-

nin".

cas ugi-*H****if. •?»: JZ.' j-. MS.
zadamente os mítpdo» de pes*
quisas utilizados com refercp*
cia ao vôo d0 satélite* O Po
mitê Soviético dP Ano Geoflsi^
co Internacional, de acordo cpm
os compromissos assumidos,
preparou e distribuirá aos dl"
Verèos organismos :W^B
tes a" suf apreciação Çlentlft-
èf preümliap ft ^sE^o ào

pelacfls. vôodqs íSputniks»
da 86gun§a •

preciosas invçmMim
MòseQU.ai (FP ç»

nota mais extppsa, dl? a Mk
cia «TÁS8» mo m fiMeWlj

Sa enfrpu, no dia 4 do cop
¦ 'vidft P

auos xerra e"t»y«, ?•». . »» , , ,a arfflfe^lí'' <.a,jnuiit'*"iM'*Hn-r --^j.,

êsse íente, nas densas camadas % ^M*tMá-^. Ilf» W*' ^M

Ami. pa tatina-
VOLUNTÁRIO- ' .:'<••

. PARA 0 008MP» S
mosco .; % 

'iFP) -*j,rá

-IuIWBb vWfll r« .SU»*'.
darias recebidas na sui.rf*-:
66o: limados cor_.-?R*níf
_ar«í-kvdt. oue fsivm. «3-,

guerra *q-direito,ds§çr vm
m primeiros ejçplOT«- W. «J1

r-fioWnteFiadar a mmh.
Vida ppla-.e êncla e pel? fe»H

--' -e <}a.i humanidade . "«l-

tendo ceseadp de,

Rtspoiwít UrMl
i Notu de BHl|â_wi

JERUSALÉM, 21 (FP) -r? A
Henhora Golda Melr, ministro das

RBlacBes Bstíriores. rn. llSHi «*
ta tarde, q .. Aleximare Mm

tica w H«a' w\wm ° *?5t9 ^
respqfltft 49 ?•.*_. ' .f lB_?B,B &
mensagem dq marechal Bulga-
nín. 6" texto deps» WíP<»*ta serS-

publicado pltarlfritiaPte.

A CHINA QUE EU VI

Shannai iá Deixou ielêralã. usa Cidade de Vicio
O-Uiiyu. i« . ^«-iuboimb -fi_a_t_í.3St__a^Ja35

atmosfera,

átmosfera fa sua combustão
X poderam ser registradas
diretamente , - acrescenta a

Sói-, legadas em grande nU;
merp entre US de de?fi.brp,«
Hmo e 5 do CRF-. te, fllifr
Rol vôos dos corpos luml-
npso* em várias reB^rifldaa
URSS reportam-se a bPlldPSt
dadoflue. lugarqepts..0^
tu Secimento nto oQPres*

nrimuiro «SpBÍfffi. * „íin»«.i.B 
Pisso r^uwa .qf ojrj. 

J
outubro do'WP.We§.evoni*

g^ude950«Hllôm^e^

lômetros, P qvesH». •* . Terra

cons0qíl6i16la <ia gHft W,
cão ttepie^.-e do •**»..tw£„T
mento, os aviadores devettom
,er üs primeiros a tenta f
IxpcrMa dó .vôo cósmico. .
o jorpal pita gu-imente rar-
ta. enviada? d. estrangeiro,
André Grall jovem francis

solp**. «VRW a bordo d#c„,»Í
Lliiuini. . da mesma íorinp*

, aue-formula o seu Pldido m^caríão postal reprpSenrt|p*.|
uma passagem dcvviagem in-
«rnlanstâiTa, AqenWB. ;*w*.'

didoa (Jfi d. J. 0» mpí» P?r

•piorar- R3 InfeênuqB»

l. — Aiod- cusUflM. » «w ."*

? f!» SS£_m«i •*« como o »w*"«LÍ"í * 
£7,

Jç^JWÇ^^Q#f pMtlcMtormente o d»

._. Éiilrln .¦-_.._._._¦ j^ cUtade, foi Instalada uma
jf-iin doe> "¦ .'5J- *_í iT_i_iá«M. onia finalidade é nio »0

^»^tan!ttu. rSS« i»r*cii»níem des
«<^\^fMS ,W de p«R. tatu»,

teses q«W «.«* e"£S^^resio-derWT que, n*o U'ni!o
7. mitor -3'c^^^„"?SmD!«uenos furtos,

^ísS?i_»sr«,«ssf

REPORTAGEW DE ALBERTO tJAWW
(Décima de uma série)

entradas ja es«o eomP. tomenlf c^fcJ^SS
BoMÂdH a QUtaros atofe^\nr»tec^ondTstopeclalia. o e mais demoradq. Xpmos anw^crecne »

ftrXad™ nTírôprla es«_la. ¦ devo dlser q»c, * »s mç-

.

de Marte,-.quand» «sre v
estâmaKac?e- SW<As observações ^ 

w

Prêmio Weririf 1
d« OMade de Mi 

|
PARIA 81 *FP) - Q ffW» .í/Síoli^wM

de Parte* n° v^Uj. d« W'*1^?
iraneps. # atribui^, boje |

babai hJ., n»s «^^^te«W^W»VWSe^'S doiiun- uma escola de educacHo de crianças.

Eft^AÍE^ SÍSIÍ REEDUCA. : UM -^cUd~» * ^VK-STr?!--.!».! .«.n__-.in..aia k Escola. Um» r»n _ ^_zZ~3?Am «-«iiii

lOÍ-nBftS?|! aiíoeripr«e da aV ,BggpF oü ps*,*.."- «.mw. -o89 crad*sôbre"asleiTdo mo* &8 í« W »HS
mosf§ra e ?ôt>re "f..te arti*l- 4>w-=^ _«,=. «tre •_ euaí
vimento dPB _-«nw**

•BiH^-aa. "Sí^^f 
Sta^uri^.»^^*IfifeníHlÉI Sm da a*. gS^rVw.* B*SSSÉ

í talento n»em» • » ^__f»S5m «•» »ovó
_ flm d. «^.mud*,*eiiíeJL^««A-. n«_Mtelas. a malórls,
iSif d2 c>ta««^. 11™ 

S™*ÜK ca» Para o cam'*
55£ o. conselhos e "KittSi ItoMin otcr.*uidos.

iJSMS : ?f«AS • UUr He viu a, foram

1» SVMKHA W Í«»mil5A^«
-. iu (liiu-C. 11, irnlmlliam 80

-- Aqui. ._hU..ik... »^i;^SVa0n,inl. ia. o.

""^ ^^SÍ_!ÍÍ.L a* reeduoMSo é baseado, principalmente, J»•>

UríS interno ownI artigos escritos petas recuperadas, etc,

trê« neauenas tadíntrlas, onda a malorta trabalW. W f*"
&PW_W«»« - ¦ .««ma de »vm. A^wS^fe
niMlim*i^wn» ti pogr.fia onde s«o Un»r«*»P» «T^SS
« f_bXsdM «s caixas para a tmlialagem - nowos i>rnd ito*.
têffffle «eltoSo^no n«r«.do interno. A. qut- l»»balliam
ít«l.iii illílw até 35 yuens por mé». e rom o si*u snluilo
SÍ^lSil^mSS^ médico e comprar o que

jKTé am"*. m eldadwila e podem of»^»^;^'
^qjmüulser. SW «- m aconipanliadas de 15 em Mi» •
Enoí«n ser visitadas também de 15 em 13 dias. N5c, pude
fallar ao tralialho bem motivo justificado. A e"-*. ¦>¦¦»;
5w fsTu 

"ntalhí 
ativamente, e 80'- da5 mullierct «qili

. mmmVmV&&\SaaiUí-

vimento „
dal. d? Tfrra.

UAB.AS eOMUNlCAOõFe. ^|t_s im, w-

um ano a meio. SR J«^ Q^dJ^Bffist-

«e encontra lotoiío. 4*Me|j4MO .5% delas hoje trabalham

mas pr ncipalinente atuam W WCM. w

3üü¥S^eB_
Esco a ,'} imdemP» verificar ?,yS"f!L'iíleratlaS. uma linda

pllWil Ml (IP «• «'^^ftofde KèTum eWloradqr ^rtíi. por fi. íl P"l. ¦»» ^,,Tlsi^vWn Sente-se feü'/ por-ter

íl?gf|#8^A <eli_ Nôs ,.nbém o julgamos.

«Silences syr le T«*fi A^

-. a' rfierenw »« - . .l.Marte Jspel. e p9«H p?fAV
sapareplmengjo «Çg» E^J 

^f^^w. |

MO.CQV.
comunicado

21 (FF-
referente ab de^

indica

In.ercâm|)tó de Técniw
Enlrc a França e a URSS

paris, at tm - Wftfl ^ígSf**^»:^.^

„ im Ttuafmento" na Frünea «g

ler pti.ltil-

Do uma Parte, ura» 4?|«8flííM
soviética do petróleo. Alrlglda pe-

lo sr. «ukhano v. dlr aten* da in-,
düstris !_-*_-_¦ da ü»-*" Bf

ích clibfón i l^anw » 15 «Q

eoirciita r* aiui perm*n«e .1 at*

tas se situa» »mbp».!?«Sm PH*

¦d,%«Sí. Sw» .Mttdi cria«4o, «* ma1u"«U,i *#
otos publicas .hesPU IJ£g»g
no d la J- deste m6s « r«Fe«**l

¦Bfetua urna. mlt*sj. <»* Infom»1"!
c9. em -contra-parti*» *» <*.M

!'tü£da' feceptemanla J» HpP'.»"' f

.i
L.

'.•
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t»»V-it^*t)^MW%s<% f> 1*lltt-*%^
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Absolutamente Certo!

"¦"*** -^^!v ^J*M

UMApela
seus

hisiòrlu motivada
vida diária com

pequenos e grandes
ias, seu» aspectos

rmwmt, amáveis e cftml-
., anaal* a Anselmo Duar

te «MM *»*-**» auspiciosa
na dlreclo Mnematogréflca
com esta agradável come»
dia que é Absoiatomenfe

a-srto/ Fusindo ao mu gosto c vulgaridade, dc que tèm
ffifita argímentisus c realizadores brasi»
tob£JlS» Duarte vai explorar uma temática tem
^rtaT-T com"»» «<*>* ten**"- W*>,«*8 d.°„ *&£
dU Jj* mptweltaaii em Agulha no palheiro de Alex
VUM***.

Tteido eomo ponto «Ie partida as dltfculdades econô»
ntf.^i^llnaWi» do Lino, impossibilitado dc real-
ZT^csmaionéo <*** Gina, sua vizinha, o argumento
iStoE SfSc^lleBtos discussões dês* oomD..BOs.»
námá*. nr9aV9ltVotmriora de um aparelho de TV co-
^ ^aS^t9'!SnÍMÍnhoe". Premido pela falta de
a5*d£7&U*> -*-*>«ho do patrão, Zé do W-bd»»
«mm coiBO «-andldato num programa de te!c\-l*ao que
QlíLroomo ««mio máximo - um milhão dc cruzeiros
ST^ ^^e>wntaS reepondldas "absolutamente

Sito!"'. AlgiunM-tiapalhadas ocorrem para movimentar
a hUtória e quase Impedir aconqulsta do prêmio disputa»
do"além «le Wtwbawm a vida sentimentol dos dois na»
morados. A smgeleiti do argumento não lhe rouba porem
r^Smalldade nem lhe diminui o valor. O melhor do
íflme eatá, justamento, no seu caráter pt-yular, nas dis*
cussôes entre Zé e D. Bela, na conversa doe llnotipiitas
a tdevteinhos, na briga dos namorados, etc. «Quando, o
fllrne se desvia desta.tHlha para mostrar uma "gang

da Joven» «lelln-|ttaot»s que manipulam apostas em cor*
ridas, jogos, ranilldatos que respondem na TV, tudo por
tres de uma academia de box, perde sua fluência e não
chega a cxitmom. Pááa é que náo tenha sido aproveita»
da a oiimtu-ildade de satirizar a televisão com sua padro-
nJaacáo a excesso de publicidade, que, segundo se diz,
«Kktla na idéia original de Jorge Ilelli e Jorge Dória.

Bom IntarontactlM de Derci Gonçalves, Maria Dil»
Mh. Aurélio Teixeira, CMete Lara, do próprio Anselmo
a am pequenos papéis — Jaime Barcelos, Luciano Gre-
boit • Luta Orionl; fotografia do sempre eficiente Chlck
Fowla, uma das boas aquisiç-ôes da antiga Vera Cruz;
partitura dt Enrico Slmonetti; montagem dc José Cani*
aues, fazem de Absolutamente certo! um espetáculo bom.
RA apenas um mo-nento francamente ruim em todo o
fflme — o prat-ã^oso ballet apresentado na buate que
nao satisfaz cenrto coreografia, cenografia e sob o ponto
de vista mtirical nlo «rferece qualquer chance ao cantor
Ahnh* Ribeiro.

Curttieidade — a Mqüênda final de luta fêz-nos lem-
toar da outro fOme nacional quando Anselmo Duarte.
atada estava no Inicio de sua carreira como ator — Caçu-
Ia do barulho onde êle trabalhava ao lado de Giana Ma-
ita Canal* então Miss Itália, Lembram-se?

GENNYSON
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Em Poucas Linhas...
«Continuam ótima» as audlçêe*. tiú «Carnaval

Lamarttan Babo» qun » Rádio «lornal «Io llraall leva
ao ar depois das 12 horas de domingo...'— 

Multo sem «raça as audições de .liirarawi
e Ratinho, aos domingos, as 18 honw na Nacional, ape»
sar da partidptt*çlo também de Joe Lenter. A dupla,
ou melhor dizendo, o trio, está --meisando urgente-
mente de uma traasfiteio de SMgtM...

No me-me betirlo temos o Alvarenga e Kan-
chinho na Tupi. Os «mlMonárlos do riso» continuam
agradando com suas sátiras aos polHicm- e anedotas
sempre «frescas»... -•-¦ ¦ '.

Reaato Murce continua mesmo dono do ho-
rário com o seu «Papel Carbono». Todos multo bons
os candidatos da última audição...

No domingo a Continental transmitiu cm ea-
dela com a Radie Naeional de Portugal, um importan-
te jogo pelo Campeonato Português de Futebol. O
locutor lusitano torcia para o Porto como o nosso Ari
Barroso paim o Mengo.

Zarur continua em gozo de ferias. As audi-

ções diárias da «Boa Vontade» são de duas horas. A

primeira parte é apresentada-por um locutor que bem
sen iria para o serviço de altos-falantcs de circo... A
segunda é o próprio Zarur em gravação...

—»Por falar em Atairo Zarur é bom lembrar que
a Nacional também tem o seu. E" o dr. Euripcdes Car-
doso de Meneses. Na segunda-feira passada, êle falou
sôbre as imagens religiosas. Na sua opinião os fazedo-
rea de santo deveriam ter gosto mais apurado...

A Nacional atualmente parece o cinema «Po-

pular» >,.. ..- 1» 86 dá «mocinhos»: «Máscara dc Fer-
ro», ««Cavalheiro da Noite», «Anjo», «-Jerônimo» c por
ai vai. A entrada é fraaea...

Hoje, na Rádio Tnpi
As Ufio — Ave Maria;

18,10 — Hora da Saudade;
18,25 — Eu e o Mundo; 18,30

Ases da Melodia; 18,55
O Cacigue Informa; 19,00
Boa noite para você; 19,05
tfo. Reino'da Bicharada;

19,15 — Parada dos Espor-
tes; 20,00 — Cartola de Má-
gico; 20,25 — Um sorriso
para o mundo; 20,30 — Re-
colhendo o Folclore; 21,00 —
Em casa de familia de todo'
respeito; 21,15 — O Cacique
Informa; 21,30 — Vamos dar
um giro; 21,55 — Chico Tra-
ça, o detetive; 22,00 — Gran-
de Jornal Tupi; 23,00 — Bo-
letim Esportivo; 23,05 — Cas-
sino da Chacrinha. '-
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Professores Rurais Vão Debater
Sobre Experiêneias Didáticas

Mais de cinqüenta técnicos om reunião, a ••ar-

tlr de 27 do corrente, em Feira de Santanu, \u
Bahia

"Vamos falar dc Brasil", 6 o titulo do novo LP de Inezl»
ta Barroso que a Copacabana vem de lançar no mercado

reunindo bonitas páginas folclóricas.

Altamiro em Novo LP
ISstrf pronto para »air o

segando long<play do Alta-
miro Carrilho o a sua famo-
sa bandinha: "altamiro Car-
rilho o sua Bandinha na TV
n. 2", onde iremos encontrar
"Mamão eu quero" -t "Peri-
quitinho Verde" - "Dá nela"

— "Oarolina" — "Salada
Portuptiésa" — "Atírora" -
"O trem atrasou" — "Vamos
Maria, vamos" — "E' bom
parar" — JVfaracanflaWia" —
"Cai, cai" e "Helena, Be-
lena".

Ot aapttt-tes «Mt-tt-etsls «lm ntl»
TtdsdM OM* M MlMftfm ltnriilii
vêm -uiecuUndó no Interior hrii-
sllstro, o» »«>*M«mas de oriiunl-
saoto do srupeti nss eomunlda-
des do Interior • «» questões II*
-fida* ás equipes do trabalho —
•Is alguns «Um pontos essenciais
que totmafio a ateneto dos m«*-
tres • t^nleos em assuntos ru»
mis, a *»«rth> «to 27 próximo,
quando a CJempanh» Nacional ds
mucacáo Rural dar* Inicio ao I
Bernlnárlo Ruralista de Kolra ito
Ssntana, na Bahia.

O número 9 •lementos osiir- i
el&llsados que participara dos
debates será de cinqüenta, sen-
do eles integrantes das mais vn-
rladas proflssíes, como inüdlcos,
assistentes sociais, enfermeira»,
at-TOnomos, tícnleos agrícolas,
tigAntes do economia domestica o
outros. Daa dlscuss&es am torno
do« trabalhos q»e cada Missão
ou Orupo do Trabalho vom nte-
tuando 6 que esperam os tflcnl-
cos poder encontrar nova" "'.'tu-
çOes para diversos problemas
quo devem onfrentar nas comu-
nldades em que agem.

PROGRAMA DB SEMINÁRIO

O tem&rlo do Semln&rlo com-
preenderA. apenas cinco pontos:

1) irevlsta das conctusCcs do
Semlnftrlo efotuado em Crur. «Ias
Almas;

!i) apresentação dos hpivk «
Jil reallsados pelos dlvermi» «qu »
pes;

S) ii-|,.'i:iiis especial», nun i ¦
vlitml'» quu estilo sondo dosei,-
volvidas pelos setores agrlçulu.
mUdlco-sanltArlo. escola., arú'Ji*
nal, social e do rooreaçnu;

4) problema da organlsacBii .lf
grupos, ontre os quais as «ll;lcti.-
dados de organlaicilo. -innutcn-
Cflo «Io liitoressu, çstrulura d«
l»ru(lo e Ititeataiclo Jo griii..»» n.»
Centro Social:

,',) o problema da .«itilpo, co.ii-
preondôndo as dlflcul«1a-d-« Intor-
niii», ns componcnttis d» i»qiilÍH»»,
g ictnpò dlllrlo do trabalho e a
i-oimiiieracflo do pessoal..

(•(KjltlJKN/VDOR .PRESIDIRA A
1NA1.»1URAC'A0

1'iirii presidir ti cerimônia 'le
liiiuiiíiinu.no do HemlnArlo . foi
c.mvliliido o prof. Colombo Ktlin-
no Arréguy, coordenador «Ia
Campanha Nacional do Educa-
ello Kurul, qno duvoríl embarcar
para Kolra do Suntana no pr',-
xlmo diu "'->. Em doclaragO-!» il
Imprensa, o prof. Arvcr.uy Infor-
mou quo multo espera dõKHo
táomln&rlo para a melhoria dos
trabalhos educacionais dlrlBidos
(in nossas populacOcs camposi-

Leny Eversong em Foco
Em fevereiro, depois do

Carnaval, a Copacabana fa-
rá o lançamento de novo ZtP
de Leny Eversong. Trata-sti
dc "Leny Eversong em Fo-
co", sendo êsle o repertório:
"My yiddis/te "IJomme" —

"Porqtte uivemos assim" —
"Smile" — "tfHitca" — "Gra-
nada" — "Águas de Saqua-
rema" — "Regeneração",-
"Meu quarto vi'.:':" — "Amei
bastante" — "L nada mais
c "Insulto". - '

Almirante Sem Melhoras

CURSO DE UBORATÔBJO DE
SAUDE PUBLICA

ABERTAS AS INSCRIÇÕES NA FACULDA»
DE NACI0NA1. DE FARMÁCIA
UNIVERSIDADE DO BRASIL

Eurico Silva, novelista da
Nacional, ê o produtor dc
"Aqueles olhos negros", que
será ¦ lançada na próxima
quinta-feira cm substituição
a "Eterna' presença do Pc-

cado"

Piofou bastante o estudo
do saúde do conh-cido ho-
mem de rádio, internado des
dc o início da semuitu pas-
sadu nu Cush dc Snúde Suit»

ta Maria. Ontem pela manhã,
Almirante passava bem mal
c todos os recursos médicos
estavam sendo empreendei
para sua salvação.

Estréia de Novela
"t7i)t estranho na terra de

ninguém" é a novela lança-
da ontem às SO horas pela

Rádio Nacional.
Janete Clair.

Original dc

1 JORNADA PAUUSTA DE
IKEVJSÃO DA fflSTÔRIA DO

BRASIL

ACham-so abertas, na Se-retii-
riu da Faculdade Nuciotiul do
l"armftcla da Uiilversidudo do
Brasil. Av. Wenccslau l-rii/.. •!•*
(tundos), até 31 do mè-> do Ja-
neiro do corrente uno, «•*- ln.«'.»'l-
i;õe» ao "Curso de L'ibor:ilóil.»
de Saúdo Publica", quo sorft rou-
llgudo nu Ciulelru do Higiene o
Legislação FarinacSutlca, •>*•>'» •*'
r,'i;ênclu do Prof. Miirculò ssllv.i
.lúnlor em colabora»;ü»j -c«Jin " '¦'"
luriitOrlo de Patologia Clinica
ito Centro Psiquiátrico Nucluiiul,
.indo a tCcnica executiva iilla-.-.i.*
a tiliund&nclu e vnrl.-Iado ile ma-
icrlul u ser unalisidu, e rom o

1 Laboratório Experimental «Io
| Higiene Industrial da Secretaria
¦ de Snfldo e Assistência do Esia-

•'SAO PAULO. 21 (Ag»Sncia
üacional) — No Salão do In»,
etuto Histórico e Geográfico
de S&o Paulo, instalou-se a
«Primeira Jornstia Paulista »ie
Eevisão da Historia do Bra-
•stlv iniciativa de um grupo de
íjprof-assores • MstoriadorM
Çaulistas que se p**«ra*8e IJ»
mover a revisão da HlatÃria
rio Brasil, ou seja, de datas,
jSatos, conceitos e textos dl-,
«J&ticos. A Jornada que se ini»
ciou domingo se prolongará
até o dia 24 do .corrente.. O
conclave obordara -quatro te-
mas cujos debates foram -tal»
ciados ontem à nolte> que «5o
os seguintes: .«A-Posição Ad-
ministrativa, Econ«>mIca e So»
nial do Brasil em relaçto-a¦ Portugal desde o pritMoídlca
até a Independência*» Z-— *e-
'Jator, prof. Tito Livlo. Fer-
seira e comentadorss profs.
Almeida Magalhães e Manoel
rvodrigues Fenreira; 1) «O Di-
reito Português no Brasil» ra-
lator José Pedro QsMo de

I; O Unidos de Padre Miguel Dará Seu Grito de Carnaval Dia 25 
|

do do Rio de Janeiro,' também
«lo alto- padrtto.

U Curso, de pôs-graduaçlo, de
,1,»- niescH cronülflslo'-'s, «- dado
pur 11) especialistas Ja lnolhor
nuullilado, recrutados em ««•a.lu-
dos campos. Inclusive por tostes
«le Inteligência e cultura geral,
os iiuula ei-tudarao com o-ilsad
«liiilus pela CAPES e em regime
do u-mpo Integral.

Au primeiro colocado na ciai-
sifleaçao tlnal com média igual
ou superior a 0.5 o "Instituto
Medicamenta Fontoura S.A.". o-
tofoce o prêmio do um mlcrosco-
pio blnt-culnr completo o uma
uiitooliivc, no vulor aproximado
«lc cem mil cruzeiros.

Souza e comentadores os profs.
Tito Uvio R. "Ferreira, "AI-
meida Magalhães, e Manoel
Rodrigues Ferreira; 3) «As
«Câmaras Municipais e a Le.
gslaçfto Eleitoral no Brasil Lu-
sitano» •— relator o engenhei-
ro Manoel Rodrigues Ferrei-
ra. Taise estudo será apresen-
tado amanhã, quando será
prestada uma homenagem ao
município de São Vicente, on-
de se realizaram as primeiras
eleieSas municipais no Brasil.
na data de 32 de Janeiro dc
1982. A »T*omissão Executiva
da Jornada declarará essa da-
ta o «Dia da Dijmocracia no
Brasil». O quarto item versa-
rã sobre «Ousas do. atraso
«nonAmieo do Brasil em re.
ta--*oai*«E-)»»dc« Unidos» sen-
do seu relator o engenheiro
José Epitádo Passos Guima-
rães e wmentadores os enge-
nheiros T»*»r^o*-o Kunl-sn e Ma.
¦noel R<*«*h*i>>/ues lt?*en-*!h*a.

Wh\m^c¥z'
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Banho de Mar
Fantasia

do Flamengo

a

MOMO NOS CLUBES
VILA F.C. (Honório Gur.)

gel) _ Transcorreu com gran-
de animado a -«Batalha de
Confeti» organizada pela jo-
vem Georgina, «Miss Revell-
lon», na agremiação da Rua
Ururai, na noite do último
domingo.
G.R.S.E. (Rocha Miranda) —
A mocidade gremista da Rua
das Saflras se esbaldou a va-
ler na noite de sábado último
por ocasião do «grito de car-
naval».

coletados n0 território paulls» natureza mais evidenciam o
dinamismo de São Pualp. cum»
pre relevar o registro indus-
trial,. que abrange o levanta»
mento de círca de 40 mil uni-
dades üabris, analisando-lhes
a mão de obra empregada, in»
dices de produção, consumo dc
matérias-primas, etc. Sôbre és-
te ponto esclareceu que os in-
qüéritos sao realizados numa
média mensal de 3.716 estábe-
lecimentos.

ta 138.898 informes correspon-
dentes a diversos inquéritos e
para os quais são utilizados
cerca de 700 mil formulários.

AMPLITUDE DOS
LEVANTAMENTOS

— Esses inquéritos — es»
clàreceu o professor Wlade-
mir Pereira — compreendem
os diversos aspectos da vida
do Estado, salientou-se os eco-

SÃO PAULO TERAEM julho, mais
DE 11 MHH0ES DE IL\BCTA1NTES

ÍKfatòituloi ot -wrvÍQOfi da IBGE — Inquéritos econômicos, sociais,

j, .:. ~ culturais e «demográficos
¦' SAO PAULO. *tt (Atzência tos reallxados. Apuramos Jun- nômlcos, sociais, culturais c
Kacional) - Dada a wperciis» to aos chefes de serviços do os demográficos. Dentre os
são que teve nesta capital.uma interior o da capital, que são | econômicos, _m q*»jp«jua
nota de IBGE comunicando
que a população do Estado ul-
.«passará os .11 mijh(ies de
habitantes em 1" de Julho pró-
-dmo, pj-ocuramos ouvir a res-
peito o profsesor Wad»3-*air.Pe-
reira, inspetor regional da au-
farquia na terra bandeirante.
Estudioso dos problemas eco
uomicos e estatísticos nacio-
nais e estaduais, tendo, sido
secretário da Comissão de le*
vantamentos Estatísticos para
Fins Militares e assistente da
«ladeira de Entatlstica e Eco»
nomia Politica da Faculdade
de Filosofia da Universidade
de São Paulo e, por ocasião do
cens0 geral de 1950, supenn*
tendente geral do recensea-
mento na região de Campinas.
o professor-.Wlademlr Pereira
pres.ou amplos informes sô*
bre o assunto. ,

Disse dé inicio que. a esti-
•nativa do -t»3*5 Para %%
Paulo, de 11 milhões e 115

' mil habitantes a.l» de Julho,
L é feita, pelos técniço-s; do \la»

boratórto de Estatística da au-
! tarquia, os quais b«M»lafnj-eus
! cálculos em estudos- reatea-

¦fàidagado i^bre 
"*» *,lW

' Mia íadíitar a eatímativa,
atra»»és de levantamentos lo-

:.SÍ..eselareceu o professor

^Shn. Através de suas
: 

aeêhcias de Estatística?, a Ins-
" pE procede ao levanta-

^ento wntlnuo dos ¦ fl****»*-
^Tda natall^e « n-ortaüda-
SToquepe&ao. órgãos
atrais do Rh* t**1**?0^
tzssrsGsA
Mvtreae dependências d» «*»*"
SSSrtJoTTfljn de que í08'
¦gffiLis. oa Hwrantamen-

COIMBRA — Noitada alo-
gre foi a dc sábado no «rr.-
mio leopoldinense, que deu o
«grito dc carnaval».

E.C. I DE MAIO — Tendo
como objetivo a coníraterni-
zação entre seus co-irmãos, o
grêmio dn Rua Bonfim reali-
zou uma animada batalho c!«:
confeti em homenagem ao E.
C. Carioca e Lar Proletário,
ambos da Alegria. A rápazia»
da deu mostras de que c nus.
mo da íolia.

A. A. RUBRO NEGRA —
Deu seu «grito de carnaval»
na noite de sábado a sede du
Avenida Braz de Pina Este-
ve muito concorrida.

A, E. CAVALCANTE —
Êxito sem precedente alcan-
çou o «grito de carnaval» dos
alvi-verdes da' Rua Laurindo
Filho,' em Cavalcanti, na noi-
te do último sábado.

CE. AMADORES — Tam-
tíém a vivenda da Rua Silva
Vale, em Cavalcanti, viveu lio»
ras de intensa alegria quando
o grêmio i de Alceu ofereceu
aos asociados uma animada
batalha dc confeti.

CARRIS TRAFEGO - Rea-
llzou com brilhantismo a fes-
ta dc seu 19a aniversário, en»
cerrado com grandioso baile
no Ginásio José do Patrocl-
nio, em Vila Izabel.

BATALHA DE

CONFETI NO

CLUBE SÃO

CRISTÓVÃO
O veterunissinio Clube de São

Cristóvão, que, em face du, de-
suproprlnijão de sua sede no Cam-
po de São Cristóvão, estevo com
suus atividades paralisadas du-
runte sete, unos. retorna, agora,
as lides recreativas da cidade,
ocupando a antiga sede do Loo-
poldlna. na lua Figueira de Me-
lo, 420, segundo andar, fipds
grandes relormas introduis-idâs
na mesma.

Esto ano, o simpático o tradl-
cional grêmio tem um vasto pro-
grama de testas, o qual tol ínl-
ciado sãbiulo, com a realização
de uniu. Brando batalha' do eon-
feti, das 22 às 2 lioras, dedicada
ao seu seleto quadro social.

No período pré-carnuvalesco o
durante o Carnaval, sua südo vi-
\'erã momentos do grande ftnlma-
gád com u reullzaijão (lo liillles a
fantasia,' Incluindo, uma grando
inutlníe Infantil; no domingo

gordo, com prêmios paru as

duas melhores fantasias.

Todo folião da cidade aguar-
da com gráridà ansiedade o
tradicional banho de mar ii
fantasia da praia do Flamen-
go, realizado paio «Grupo Fln*
mengos de Verdade* e que
faz parte do calendário car-
navalcsco organizado pelo De.
partamento de Turismo e Cer-
tames da Prefeitura.

Êste uno. o magnífico de.-:-
file carnavalesco, que terá o
partociriiii de nossos confrades
do -Diário de Noticias»', deve»
rá alcançar êxito som prece-
dentes, poi.s são inúmeros os
blocos já inscritos e que esta-
rão cocorrendo. além de ou-
tros prêmios, ao valioso tro-
fétt «Gilberto Cardoso-», ofe-
recido pela Associação de Cro.
nistas Carnavalescos ao par-
llclpante que apresentar a
melhor alegoria ao Cluh» de
Regata.-) do Flhmengo.

Atividades
do «Bloco

eu Sozinho»

I Grande Concurso de Carnaval I
$

Ú A Rádio Nacional, por intermédio do Programa Pau- -|
i lo Gracindo, vai realizar, êste ano, o Grande Concurso -j
1 de Carnaval, que escolherá as melhores músicss lança- g
Í das para o Trlduo de Momo. Esto concurso terá «-» apoio -J

fdo 
Departamento de Turismo c Certames da Prefqltiliá -j*

„"do Distrito Federal e o julgamento íinaL.sera no üm ¦?:
'I de fevereiro, no Teatro João Caetano.

$ Os prêmios, num valor total de 200 mir cruzeiros |
1 serão assim distribuídos: 50 mil cruzeiros à marcha (• .-;
I 50 mil ao samba colocados em primeiro lugar; 10 mil £
I aos dois segundos lugares e 5 mil aos dois da terceira £
i colocação. Os criadores das músicas em discos receoerao ?,
p 20 mil cruzeiros (10 mil para cada) e haverá, tambem, |íl prêmios para os intérpretes, no espetáculo do julgamento, g
p das músicas vencedoras (5 mil cruzeiros para cada um), p
Í Além disso, os ouvintes da Rádio Nacional que acerta- -g

p ram qual a marcha ou qual o samba vencedores recebe -|
é rão 5 mil cruzsiros em prêmio. áf-i As inscrições para êsse concurso deverão ser feitas |
p na Rádio Nacional, com Paulo Gracindo. Os interessa- pd dos deverão comparecer com um disco, uma prova da |
i edição da música e uma cópia da letra dactilografada. %

Noite Dançante no Kosmos CC.

A Cantina Foi Instalada na
'¦'.'¦"*•**--', ¦

Ünifà Construção Que Sobrou
Assistidas em Cambuci cerca de dez mil crian-

ças -pela distribuição de leite em pó

O Kosmos Country Clube , vi-
vou horas do grando alegHu com
a realização de uma nolto dan-
cante carnavalesca,, no ultimo
sábado, em sua sede, à avenida

JUerltl, 1.0(11, das 19,30 ãs 23,.*)0
horas, dedicada aos sous asso-
ciados que estão, assim, so pre-
parando paru o . triduo momêsco
quo so avizinha.

No Departamento do Turismo,
estão abertas as Inscrições paru
a ornamentação o dccot-aijão du
passagem subterrânea du uvenl-
ila Presidente Vargas, junto ã
Central do Brusll, ondo serão
realizados os grundos bailes de
Carnaval doslo ano, promovidos
pulo "Bloco Eu Sozinho" que
Hd. . . .19 unos vem trabalhando
para p progresso, do'Brasil!. . .

Igualmente, estft aberta a con-
eoiréncla pura o arrendamento
do,"Bur" o das 16 orquestras que
so revesanlo no "Baile-Contl-
mio", desde ãs 22 horas do dia'
15, ãs- 4 horas da manh4 do
quarta-feira do Cinzas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM»
PRESAS DE GARRIS URBANOS DO RIO DE

JANEIRO
(Fundado efn 2- de Fevereiro de 1931)

•Sede: Rua Maia Lacerda n. 170
Edifício Próprio

Telefones: 32-2650 — 52-5971
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados qiv» se acham em gozo

dos seus direitos sindicais a se reunirem em ÀS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no
próximo dia 22 (QUARTA-FEIRA), em primeira
convocação às 18 horas e se não houver número le-
gal em segunda convocação às 19 horas desse mes-
mo dia, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA: *»
1"* — Leitura, discussão e aprovação da Ata

da Assembléia Geral anterior;
2a — Discussão e aprovação da tabela de au-

mento salarial baseado na unidade dos
Sindicatos do Grupo Light.

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1958
ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELLOS

Presidente _.

I

NOITE DAS RAINHAS NO F, C. COCOTÁ

Um agradeclmetito através de
um longo oficio fo! feito ao su-
perintendente da Campanha Na-
cional de Merenda Escolar, prof.
José-Saíviador Jtilianellt, pelo sr.
Antônio ÍMaméde, secretário da
Prefeitura Municipal de Cambu-
c1, município fluminense vitima-
do pòr uma sério de ebuvas o
enchentes que atingiram gran-
do parte do território do Esta-
do do Rio do Janeiro pouco nn-
tes do Natal. Dada a Importan-
cia do problema e a sltinuítlo em
que ficou uma população Infan-
tll em fase escolar, calculada om
dez mil crianqas. o prof. Julia-
nelll resolveu percorrer toda i
zona assolada, a fim de verltl'éar' 

quais a« providências que
mat-i beneflelarUm *¦ mesma, de
lmodlato-

DMA CANTINA NA «NICA
«3CIN8TRUÍIÃO *aUB «SOBROT1

viria» (ortn. oo munlcfolot
quo «ofr"»»/»»!») » "Orla d.*»» Ibu»*
,-niij "d» Criti1.'i"( fnl ¦» >n»ls i-
tln-flilo. l.a-t'»nit" rí"'n '" '*•"¦'"' "
vulto dos iire-Jiii/us cllili ..ciso
do di-itrito dt São Joàjj do Pa*

raíso, no qual sô ficou de p*
uma construção: o seu grupo
escolar. Alt mandou o prof. Ju-
llanollt instalar, Imedlatament»,
«itravís da Representação dã
Campanha Nacional de Merenda
Kscolar no. Rio do Janeiro, che*
fiada pela professora Atarllla
Monteiro de Barros Foster, urna*
cantina que pudesse oferecer a
toda a população em fase esco-
lar, quo ostlvosso ou não matrl -
colada nos demais 

'. estabeleci-
íaaóntos dè enslno primário mu-
nlclpats ou estaduais, leite em
pé diariamente, como um meio
concreto do possibilitar a ganin-
tlí. do alimento bftslco, a' fim do
evitar-se um màl maior para a
saúde de uma coletividade nvn-
liada em dez mil crianças '

O AGRADBCIMEXTTÍi DB
CAMBUCI

No oficio enviado pel» Pr»fel-
tura d» Cambuet. " »r Mam«"1»
^••staca. "a Miítnph*» «ffoiènto •
liiimanita.rl»i ""i" 'ine evtn Sn-
jicftiítPnrtfh-çIm mi-^ntleu. e?.pon-
iAn«*HiMf*?\lc. nti». mí-no't.i» flag*?
: idos ,1» iiusao município".

Aindn vem sendo multo comentada a fcjta organizada pòr Itamar Dias no E. C. Cocotá, qu»
a d>ni'uiinaçSo de "Noite das Rainhas" o contou com o apôlo de Inúmeras agremiações radialistas.

ii-» foto, um grupo de soberanas dos grêmios suburbanos juntamente com o presidente do clube Ilhéu^

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍ-
CUL0S RODOVIÁRIOS E ANEXOS D0 RIO

DE JANEIRO
•Sede: Rua Camerino,. 66 —- Tel. 43-310Í'

Edital de convocação dos motoristas, aju-
dantes e membros da equipagem que traba-

lham em veículos de carga particular
Conwco oe motoristas, ajudantes e membros

da equipagem que trabalham em veículos de carga
particular que tenham mais de seis meses de ins-
crição no quadro social, a reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária, que se realizará sm nos-
sa sede social, na rua Camerino, número 66, no dia
24 de janeiro de 1958, às 19, horas em' primeira
convocação, caso não haja número legal realizar- .
se-à às 20 horas em segunda convocação, para à e
bater a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) — Conhecerem das demarches a respeito do

aumento salarial;
M — Autorizarem em votação secreta a revisão

tio dissídio coletivo anterior.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1859

MEÇANDO RACHID
Presidente

i-
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Ainda Sem Técnico a Seleção
NEM TODOS ENTENDEM

DE TÁTICAS
tho

Foi um grande feito o do lalnrfor braiiMr» Lui» tgnti-
cio, chegando ao final io» de» nitalto» «a luta que tra*
iH.it com o itniipf.ão mundial dos ni-Ho-vesados, Arehio
Moore, tem ter ido, pelo menos uma ve», è lona. ¦¦Latado"
mosfrou-so d ttltitra do yrand» vugüista nortc-amertca.no
o »ó a maldade tle algum pode m»er que o nosso patrício
(ovou o tempo todo u fugir do grande campedo,

Nót, daqui, havlamot dito que it teria um feito tio*
tável, o «Ímpios fato do "Luiido" rvtmir oontUçòt» para
tiublr ao "ring" fl enfrentar vm campeão, profittionat, da
categoria e enivrgadurn de um Ârchie Moore, quando te
tabe que o bote, entre nó», ainda etM mutto loÃfo 4» al*
rançar o ponto de deseavolvimmlo que possui nos Bita*
dos Unido».

Entretanto, "Luisão" foi muito além do que dele era
licito esperar. O pugilMa paulista, conforme vimos atra*
véa da mai/nlfica transmitido quo a TV*Rio rcalieou, de*
fendeu-se bravamente, cmpr-wmdo a tático qe» melhor
lhe roMuinha, iato é, ev-ffíindo o corpo a corpo, onde lo-
vario desvantagem. "iMittoP procurou lutar á dittanciii,
ma» isto, absolutamente, ndo tignificou fuga. Ao contra*
rio, os primeiros assaltos pertenceram ao lutador brasUri*
ro, que chegou até a passar á ofentiva, vibrando alguma
t/olpcs violentos c perigoso», qua Moore sentiu, apesar d«
haver so defendido com mutto habilidade.

Somente no» aèsaltos finais, é que Archie Moore foi
francamente ofensivo, ma» esbarrou, então, na agilidade
e destreza do nosso lutador, que bem mereceu o» aptau*
sos do grande público presente, quando a luta chegou ao
teu final. Aquele» que tiveram o ventura de assistir ao
cspefdcuto de lábado, no Ibirapuera, viram claramente
quo foi itto o que ie pastou. Precisamente por leso, ndo
compreendemo» porque o oronita *1o»é Araújo, autor d»
"Esportes e Outra» Coisas" áo "Diário da Noite", tonha
escrito que "Lultfo" foi ao ringue "«Mhtrivammfa paru
fugir ao combate". O referido cronista ndo deve ettar é
enxergando muito bem, porque áo contrario ndo diria que,
"quem assistiu á luta. de corpo presente ou peto televtodo"
viu o que ile, Joti Araújo, escreveu. "Lutado" ndo fugiu
ao combate, ma», ante», combateu racionalmente, dentro
de um plano tático previamente estabelecido, que confun*
diu inteiramente o campedo mundial, incapas com ot seus
ht anos, de suportar o ritmo acelerado que o jovem luta-
dor brasileiro imprimiu oo combate.

Certamente o "IM" oecrotieu •dbre a luta, poneajdo
na fuga do Silvio Pocfcoeo defoie da "luta" oom o Car*-
lito...

Não houve, ontem, a reunião do Conselho Técnico de;Fulebol da CBD
— Ausência de vários conselheiros motivou o cancelamento ««*£«;
nião mie deveria indicar o nome do preparador da sclcqao ^ f «J»^ í5
Flavio os preferidos -- Flavio, muito cotado, deverá ser mesmo o indicado

rT* x-"ví'w£ll>lS^^SKi£i^^^^^^^^H
wa.- *..*•» u .o . un ii'iwiii*<aii' *1*0.f*n|3S T^iymmmmmmmmmM

' i liiTffíf\íiffflrHrnHTffii^L»»»»»»»»»W

mmti&^vKit&r-r'*. .VSnrl^l H

Por falta de número, não at reuniu ontem o Conat*
lho Técnico de Futebol da CBD, parn discutir, como era
previsto, o assunto do técnico para a Seleção.

Snoora não havendo o reunião, podemos apurar
com alguns conselheiro» que lá se MMMmn
nome» a terem apresentados eram ot dt Flâvlo Costa t
Fleitat Sottch, O preparador brasileiro, entretanto, leva
nítida vantagem tóbre o paraguaio, trndo em vista ser
diplomado t, também, por aer de preferência do super*
vitionador Paulo de Carvalho. .

NAO HA TUMULTO

DtverA rtcai.- cm Ftivlo Cotia (foto) a IncumWncl» de dirigir o
stleclo. polt t o preferido do vict-ptt.identt t suptrvltlontdor.
Solich tmbtm dtvtrà ter o ttomt Indicado por tlgunt conttlhtttot

n» próxima rcunilo

Falando a uma cn-isHÔ*
ra carioca, o conselheiro
Abrahim Tebet, dlaao que
nio hi tumulto para a «s-
colha do técntoi. O que
hi, olo, «mptawonte, pe-
ouenaa • naturais dlver-

Sènciaa 
entra om come-

telroa. Tumulto, como
foi amplamente noticiado,
niohi.

TÉCNICO Só DEPOIS
DS CONVERSAR

Abrahim Tebe'., diaae,
ainda, que a Indicação de-
finltiva do técnico só ac-
ri feita apóe amrlaa con-
veraatfl-M eom om candl-
dato», pola o acolhido te-
ii qua eatar de acordo

com o programa já clu
liorado pelo fonaelho
Técnico. Aliáii «ata m-
formagào també.n ji nos
íoi prestada pelo Biipervi-
Bor e atual vlcc-presiden*
te, Paulo de Carvalho.

ATÊ O FIM DA SEMANA
A INDICAÇÃO

Embora nio tf nha si-
do oficialmente marcada
i nova ituniâo, podemos
itBseguru.- aos nosso» lui-
tores quo até o fim da se*
mana doverà aaic o nome
do preparador. Oa von*
selheiros que ontem cíti*
veram ausentes, já ama-
nhi deverão estai no Rio,
popendo, portanto, ser
convocada Imedmtam-wi*
te uma rt-união.

Brasileira
m^Kmtwmm^ ,7»t 'MA *. JàNíÚ^a *i3 *^^^H
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Solich também ettà cotado para dirigir o stlecionmlo brasileiro

vai di.pntar a Copa do.Mundo na Sutcia

NMO ABANDONOU 0 BANGU
O ponta esquerda.mineiro, desde o dia 1/ nio
vai a M-rça Bonita — O Bangu propôs ao jo- nDl„, ie-llww „„......„.
gador, 8 mil cruieiros mensais para renovar;em sio Paulo, e que teve co-

por uma temporada — Preso ao clube pdo *>*>y.-m*i:,&>mtt»m
«passe»

Batido um Recorde Sul-Americano
, A segunda parlo do III Tro-
iféu ABTN, reallltdo domingo,

-mm _ -T1...1 - - «iia *At*A ItA.

Eleições Diferentes
Hoje ao Fluminense

Doas chapa» coacorrtrlo ae pleito para escolha do novo Conselho Delibe-

beratiro -— Programa distintos — Horário para votação

Cercada é» latswasa •
latlva fora do ownom,
no dia d» aol» a ••••«••H***
cnmpo»lçla *a ¦a*» Coasslho
DolIberaU»» de flusataMua, to*
pciundo-s» <i»a eetaparaea a
seda do sUba, para eimprtr •
¦iov«r do -roto, uai admsra »**
cord de asaoeladoa Meolarsa.

A oielcao «Mta dssptrtaada
Ki-amio Inter»»»» pomo» (adstam
duos chapa» formada». Tradlel^
milmente, o trtmlo tricolor pro-
iode a essa» olelcOes *(*» chapa
rtmea, o que, du eerta forma. f*a
com qlie o pleito pana ¦¦> PO**
co do seu JniciTeaaê.
"kbnovaoao ¦nucoiíOa*'
"TACA OLÍMPICA"

Na» elel()6»s qaa ko-J» sa laa*
li-.arao, e»tarfto ooocorraado aa
:.iapas "1'aoa OUmplca¦* • "IU-
r.ovaoão tiloolor**. A prtmolra
conta comÍKrand»» monta *t
projeção do grêmio daa I*araa*
jclras, eBtando flbrtameaU a-
i.olada pela atual diretoria. Maa-
tor o» htblto» • eo-rtum»» do
¦••luml-iense, * o principal pro-
Ki-rtina da "Taça OHraplfla". ftroal

.mente contando con» nome» d»
ulti- prestigio dentro do Flaml*
«ense, a chapa denominada "Re
nováçáo Tricolor" prei

• «lab» se tara* mal» popular,
•t-aadonando, tm part», multas
das eaiacterfstteas qu» »e toma-
ram tradicto ao clube das La*
ranjelraa.
DAS 10 AS íl HORAS A
ELEIÇÃO

A eleloto para «acolha do Con-

twlho Deliberativo do Flumiliensj
que tera um mandato de quatro
anos 1958161, comcqarâ fts 10
horas e terminara àa 31 hora»
de hoje, podendo votar oa bôcIob
malorca quites. Logo apfis o|
cncerram-;nto, ser! procedida &i
apuraç.to dos votos.

O ponteiro esquerdo Nivio, t
ao que parece, nâo renovará i
o seu contrato com o Bangu.
Os «proletários-., comunica-
ram ontem à FMF. que tlze.
ram uma proposta ao iogortor
para u renovaçSo do compro
miaso. Nivio. pelo novo rnn.
trato, receberia a importan*
cin mensal de 8 mil cruieiros.
por uma temporada.

ABANDONOU
O CLUBE

O jogador mineiro, pof --ua
vez, d?»*de o dia 1# do ano que
nilo aparece em .Moça Bonita,
tudo Indicando quc nüo quer
mesmo continuar nnvergnndo
a camisa do Bangu.

! PRESO PELO PASSE

imm^^Ê^m^mmm^^Ê
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CANDIDATO A DIRETOR
DO D DE ÁRBITROS

ÍVo clichê, vemos o grandt na-
dador brasileiro Silvio Ktllt doa
Santo., ao etncet uma prova no
campeonato carioca. No irojtu
disputado tm São Paulo, Silvio
foi a maior figura do* cariocas

Sul. pertencia «o argentino
Pedro Oalvfio, com o tempo d«
5? segundos n * décimos.

BRILHOU O
, • INTERNACIONAL
T A agremiação i santtsta, que

P«la primeira ves conseguiu
levantar o TrottU A.B.T.N. íí*
•lo com grande brilho, pois
vencer ao Fluminense, que
sempre era o vitorioso em ttV
das as compotlçOes, ò rcalmen-
te uma grando Inçanhn,

SILVIO KELLY O"
MELHOR CARIOCA

Dentre os nadadores cario*
cas, o que mals se destacou foi
o tricolor Silvio Kelly dos
Santos, em virtude de suas
vitórias nos 1.800 metros e nos

[400 metros nado livre. Ita
Teixeira e o saltador Fernan-
do Telles Ribeiro também se
destacaram.

.•rer*. «ar. Indicado pelo Flamen-
jo, .pola-4 muito ligado ao «Br.

. Hlltõn Santos. Também a pre*
nldWla da FMF, por seu tur-
uo, está. d|8**oatft a apoiar a
prsteoiAo do" rubro» negros.

BttÓ ¦ OROANIZADOR
/ 0A TABELA

O Gapltau Sepúlveda. OOHM
todo» sabem, foi o organisadov
da rn bela do Torneio RloJHo
Pftüio, è'"* uma pessoa multo

Na próxima reunido da As-
«•çmbléla Oernl da FMF, entr»
outro» assuntes, dever* s«r
trntado o oaso do Depsriamen.
to do Árbitros, atualmente
aoefnlo, cm face do podido de
demlst-Ao do Sr. Lealbnlis
Miranda,

SBPÜLVEDA, O NOME
A SER INDICADO

Ao que tudo Indica, o nonle
mals «rovâvel para ocupar a
direção do Depnrtamcnto de ->...-., >. ......— ..._._
Árbitros é o do Capitão Dloolo-1 i-ntcndidn em assuntos de ÍU-
elni.o Sepólvcda. O capUao de*1 tebol.
lmm^**mmmmtmmtmai»mt»»»am^í»

BASQUETE:
^OVA VITÓRIA DOS

UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS

Fangio
Derrotado

na Argentina
BCBNOa AIRES, 11 (FP)

SUHInf Mos» ganhou o arando
Prêmio Automobilístico da Ar-
ttntlaa. Anlm foram conquista-
do» oa demais logar»»: V Mus-
•to, V Rawthorn, 4*> Fangio,
r Bafcre, I* Bchell, «ítlmo Hen-
dttonty • oitavo QoiUa. Colllns
abasdmwti a prova.

i nm ,io .n-iuic/nardar n« »in vencedor o Intíinaclonal dg

comunicação de que se inte. | teve a coroa* a um «mudo
resta em renovar o contrato Inai recorde sul-americano.

ATENÇÃO
,™^ por 26 mil cruselro.**, um terreno com cômodo

pronto para morar, água cnoanada, rua asfaltada e eesgft*
to. Restante Crf 1.083,80 mensal sem Juros. Tratar na
barraca Boi do Terreno, Eslaçío de Santíssimo, diária-
irante das 8 fts 18 horas, com o sr. Cunha, Ramal Bangu,
D. F.

do jogador. Dessa forma. Ni*
vio permanece ligado ao clu
bc pelo vinculo do «passe».

FRANCFORT, 31 (FP) — A
equipe estudantil de basquete-
boi de Silo Paulo triunfou ontem
à noite ,em Bad Homburg, por
83 pontos contra Bl, no ante-po*
noltlmo "match" que tencloniv-
va disputar na Alemanha Ool-i
dental. A equipo advorsnria do»:
brasileiros a "T. G. Homburg",:
foi dominada do comêso ao fim ]
do JOgo. O primeiro tempo npt*e-
sentou o resultado dé 31 x 19.

Hojo, os Jovens brasileiros de-
verão enfrentar n equipe de
Gross Gerau. Em seguida descan-
sarao alguns dias antes de prós-
seguir a rua "tourníe" na Eu-
ropa, propondo-se praticar, no-
tailamente, esporte» d? Inverno.

MANOEL SANTOS
O RECORDISTA

Ao vencer a segunda prova
do programa, 100 metros nado
livre, o nadador sfihtlsta Ma*
noel Santos, conseguiu um
excepcional tempo. Marcou o
nadador do Internacional, o
tempo de 57 segundos e 3 dé*
cimos. Anteriormente, a me
lhor marca da América do

"Destróier" Cumpriu o Que Prometeu
_ u i-:-l —m .. •__„..__¦ ^.. a. a. u- i iii-i nl ...hé.*» ii «...•¦l-lnu. ilu srvansla flhria á» SAO lutador Kldells ApollnArlo, mals conhecido

como «Destróier», quando esteve em visita ft
nossa redaçSo dlssra qofi sua luta contra <<F<.*r*
rHo» seria muito violenta e que tudo faria rara
derrotá-lo. 'EFETIVAMENTE

A noitada de sábado no Slaracánázinho, que
reuniu em sua final Carlson Oracle e Passa*
rito, foi, também, o dia da luta entre «Des-
troler» o «Ferrão». De fato, foi esta rato a
melhor do programa, pois ambos da lutadores

mostraram'» possuidores ile.grande fibra, e, am
contrário das demais lutai, nesta nao houv»
fugas. «Dcstrolerríallr do1 ringue como venci»-
dor, de acflrdo com. os suas provisões. . j

AOORA .*Í*AÍI>F,MAR SANTANA
O desejo de Fldelis Apollnárlo, agora, ê

enfrentar WaMemar Santana. Acha «Deslroier»viurciáwar »i»iuwsi^t.»wMw».t». *-.**,..«, -— —

que já deu nloaíraá dó que é capaz, podendo
portanto, enfrentar,,Jdé, Iguale para Igual Wal-
deihaf. Santana./-*«'¦f^'"?--*" r .

Ü3.^^^

GANHAR A TEI
DE AMANHA

MONTAWAS OFICIAIS

O ponteiro Ntvlo. nto aparece
no clube desde o dia !.? do ano.
O Bangu quer renovar o »eu
compromisso, mas o jogador, ao
que parece, não estâ disposto a

aceitar

NOTAS DA F.M.F.

WeWtfeK 8
NOTIOAMO TÜRFtSTICO

M, «Mm. actaalm autartltuto da Jorge Morgaífo. super-
„—Tüf Jn^teShal^rla. embarcou com destino a Areai,
ò*»$«S»flSajoteSato més. Regressará nos pri*
taám «aa 4a «««w^^^mg

I '¦ - ¦

M ét amanM.» íewm,aftortoa na Vüa
mwn^ttartii*». UatoM*. lan. Sundew, La
JTSSope. Onlaco. ttatt. Swlng.a Centauro. Ou*

Wfí"' ^p^i^*^

t£*w%'

mao. aa mmmmty» tmmot, oom d-irtno a 8*0 Um,

¦íSU^trSo? ^R^OaST embarcará domingo en*
SJTbSrSSaMd1 B«^> ****** o oraque argentino.

1—1 Escapula, C. Paranhos
2—3 SenUa, A. Santo» .. .

3 Mis» Gulda, J. Graça
S—4 Cortlçeira, J. T'noco

j> Memória, N. Corre ..
4—9 Bali, C. Dia» .'

» Falry Tale, L. Rlgonl

58
54
52
r,o
58

»* PABJCÜ — ft» y.,«M horo» —
Or» S0 008,001.800 metros

Tlnoco ... .,, .
3-3 Eüóyr"í' 

"flafflea ..'.'.'.'.
4—4 Kzerade, O, Dias 

5 Osastra, A. Santo»
ir PAUSO — ft» 16 10 liorus

í.aoo» metros — Or$ 70 OIID.OO

a--3
4

-1 Pernambuco, R. Olsen
3 Wlcure, M
aJfok. D, V

Silva
Silvai, r. aiiv»

'untW, 3. Pôrtlíhò

a ém 11r *. «ttud Chave» deixariam asco-
4T*^g^ P^M^^lV*^itamanta aob o comando do

O MAMOU

a tmémaú OaaMo IlaaaoU, qua rulo atuou naa mrtmtea» da
^^S^^a^Ito-üm. por tar «Ido acometido

^JZtmmalm^ouSMyptn alac* útmatS».
MMR ÚWTtmJA UMM

do vWino, aut MtA voKawtea tm*

»**««•--=.<&9utf.»=

6 Fio de Ouro, M. H*nriqua
4—T Juncuj, 1. T-WK-p. ......•a ptdadiè. í» carundo . *

a lan, Mo Corre 

1.400 metro»
(BETMNG)

Ti Baniu, i. Soma .'.'..'.'.'.
2—3 caplberlbe, Js. Bafflca ••

Dark Boi, A. Santo» ....
sundew, Nao curre, .,,.

a~$ a. Amarão, h. mmiu^ >ylw, M' tt«nri«i|o ,,
¦4-*-

xo
ii

Sè.1%;.,„. „. WarthuV^.
Delfino, **. ol»»n ....

* «-^n-^ta^ ittiãâr
áfentí"*, 9PlnpvidO, F

Hfjr
BiS*4*?-i-«v

«WMa,H«.jQuan* \«
„ Jl Moro, A. Santos6 Õulmbjr. I. Am*r«l

»t Porflador» A, .5*1»

qSB^ü&SíSuüi
„ à»ta daa aataUrtea»
Bequtnbo. .

Pofttlha éltval

MA» MSADOa

Oe»»*^*%)fcfca
¦ Escapula, BMitu # Jj»»*, ganhaflww da

J> ônlico.;òí^#AUyii»a'

PPI
52
60
Í4

|W**..*^

— O Vasco comunl-ítiu quo se
interessa pela vimovaofto do con-
trato de Bellnl.

O Sao CriBtovfio soUOtou o
obteve, da FMF, llcemja para dl»*
putar i partidas em Alagoa»
Dia 23, os "alvo»" jogarão con-
tra o Centro Esportivo Alagoa
no, e dia 2B contra adversário a
ger designado.

Também o Fluminense fe«
a devida oomunioaflao de inter»s-
se paio» jogadores! Escurlnho
Castilho o Paullpho.

A Portuguesa Carioca de
vevâ, se defrontar no domingo,
em sao Paulo, com a sua bomO
nlmft. Por «Inai, « Portugu*«a do
Desportos, ne»se jogo, observa-
rft. os jogadores Jaime e JuviJ

do, polB está grandemè-Mo lute-
ressada em oontratá-los.

 Foi solicitada, pelo Vasco,
a transferência de sua partida.
pa cidade de. Mahdagüaíl, d.*,
dia 16 de Fevereiro, pára O dláj

3 de Marco, AQ"e'á d*,ft (-o'1**»'
dê coni o dômlngò de Çaraa*»*!

Esteve Ontem reunida a Vt*
retoria da FMF. para tratar a»
assunto» relativos a lntertS»e»
gerais, e apMwouwse áo relata-
rio da presWencl». referenta ao
ano passado. O relatado f*S *
provado eem restrtíBeS. por*» *
Órçar/entõ para 83. SOmWte *H«'
dera ter a sua aprovação, depolo
de passar pelo Trlhunal da H**1
visilo.

BRASIL X PERU
EM ATLETISMO

UMA. 21 (FP) — As nego-
claçOes para um torneio perua*
no-brasilelro de atletismo, pro*
posto pelo Flamengo, do Rio
de Janeiro, serãointensiíicadas
— declarou o viee-pWsIdente
da Federação Peruana de Atle.*
tlsmo, sr. Antonlno Carrlllo
Salinas.' * .

O torneio se Iniciaria em
fins de fevereiro, no Estádio
Nacional de Lima. e seria es*
peclalmente benéfico, tendo
em conta que o Peru tom de
concorrer áo sul-americano de
atletismo, em Montevidéu.

Destaca-se na imprensa «o*
oal que com a delegado do
Flamengo viria Jofto Teles da
Conceição, que atualmente é
considerado um doa mals bri*
lhantes da América do Sul.

jpÍd««» Apollalrfo. o "Pttttokf. quando dUa t reportagem ia IMPRBNMPOPULAR dtitt»deaaj».
de enlwíSif o Terrto\Agèt», *Dettnltt" quer enfrentar a "Pantera Neg-a". ou teia, W. Santana

WmxmM

Saiu Finalmente a Tabela do Rio-S. Paulo
Ot olubes pauliatas concordaram coto a tabela organizada pelo Capita^ Sepúlveda — O

São Panío fará o seu jogo contra o Botafogo, no Rio ~ A.tabela definitiva

Estréia
Discreta

de «Melãp»

S Abreu, », Mfuaaa
imfi&tiii;•"ífSWfcN!''..
d Onorlo. I. A.ma**«( ...

a- 7 Ibstí, N. corre ....
a p, Carlos, D, P. Silva

Em miniao realliada na sede da Federaclo PauUsta
do Futebol, Íol ofleialtaada pelos clubes paulistas a tabela
do Torneio Wo-Béo Paulo, Jâ anteriormente aprovada pe*
loa cariocas.

NO BIO 0 JOGO HOS 0AMPB0JÍ»

O SSo Paulo fo Ç„ campeão pàlíllsta dé $t,:$jàts tàbfr
là aprovada, terá do vir jogar no Rio a sua partida contra
ô Botafogo, oampeâé carioca. O tricolor bandeiràiterW
prino-pw, tAfí OOJíeOtdoU ei» aprovar a tabela^PQUl.mm-
4uò nia Wta «SPUttí 3 partidas no No. Fol-íha *«B-
cado, etttáoTpíSo «r. A*m<> <?<> Vasaq, Bi*tald«»ta da IW.
aua aâmenta faria S Jogos ttésta Capitai, em virtude do ro-
dixío^ue aampre hi no JOgo entre os (ampeflee. No ano
KX» Vam Jo«ut«nbém por 3 vezes em S8o Paulo,
íneiuslv» tmttt* a lantaa- na «poça campeio pauitota.

A TAWIA nEFINITIVA

Deaaa forma, a tabela n. 4, organi?.ack peto Capltío
SepAlveda, íol mesmo aprovada. E' a sorunte;

Pai-

m. A, Santo» ....
Sul, M. Henrique

0 Swing, N. Corre•1.3p Çíntàúro, N, Cor.r.'»

FER1WWRA, 2« <FP> *;0
jogador do futabol bn»IW»«»
Wilson Sorto teve perfprnwh,co apagada em sua estréia na
Campeonato da Itilla, dtvUSo
nacional, com sua noya equl»
pe, o SPAL da Ferrara, miaempatou em «wgnww. d«att»'
fo,contra 

o Atalanta. A »anl-a, disputada am condic«e» at*
,n m o s íéricas particularmentek mas -^ espesso nevoeiro lava*

ro dirá o estádio, onde a vl«MJl*
dade era praticamente nula *¦*-
foi, aliás, pouco interessante*
As defesas tiveram nítida pre-

*mto sM»j|ipa| *^a,
iiias ....

"0 ponderância sôbre ps ataques*
ffiPór Isso, Sorto não pôdô s*r
fioasroclario mma moesoa, _

Ha 26 de fevereiro:
No Riu — América x Santos* Km «»(> I'iMW
inelras x Fluminense.

Dia 81: '..'¦*; ..:' 
' 

iV 
'•'•-£.•>'' 

„ 'Y;''-
jjfQ 1^ -. Botafogo x CorinHaus; I.m •*-*&« Paula —
SÜO» Çaulo x flamengo.

IMa 1 d« mírço: ....*-».•
NO RIO -^ Anusiloá x pQrlngtwsai.fcrn Snc 1'aulo -*
raltnçlrss x Vaseo.

No Rio — Flumüteuse x SSo Paulo;. Bm iWo ÍW*» —
imtaa x Botafogo*

N« Rio *->. íiamepi» « Portwtfw Sm 8ÍQ !«*.¦-
Walt

W»í
*« «to ^w^mw» * *»*««»«»**» íwí» r!-»J^^»^ *-< T'.IHJ -¦»*» "»-»-4J *Jitos x Palmeiwa,.
No Blo - VgjMKHHte ywJftl üW »««> íaria *fW»
tuguéaa % Ratafec^
No Rio — FlamtaMue x Ooriatlsiittr»»- ¦*a--faailo
-m Santos x Flamengo.

No Rio — Ratafogo x Amérlcar Rm S8» ?*«*• ¦**¦ <h
Paulo x Palmeiras.

^^^^^ÍW

Dia 13:No Rio —¦ Flamlnei»» x Vttmt »"» S«o *«*» ~
Santos x Portag-BéáB. , '¦¦'' ''"^'T',J"*,„1_

Dia Mi "^ Jd* dZJ . ,„ ¦_ , ;-x.
No Rio — Flamengo X améHeaj Km -SI» Paulo —
Corlntlana x Palmeiras, : ¦-- &&*->

Tll*. fflí" '.iiV-«4iiiyhiftv"U v i *y

No RIO — RotofOMi X Fhmdneiiae; Rm f»o Pátrio «-
Süo Paulo x Santo».

No' Rio — Vaaea x AniérK»} «na «to Pai*> — Poft»
•mês» x Patatetraa, ¦';.- di

No Rio — Botafogo X Flamengo; Rm Mta Paalo — Ma
Paulo x ÇortaUana.

W* 
No Rto - V«ae» x ianto»; Raa «Io Paolo - Portugue-
oa x Fluminense.

Dia 2Sí O-l -d**-* ' -àLl»'
No Rio -r Rlamwgo x ftiwSfPí' R?» **» »»*> "r
Corintians X Amerlea. ¦«. *

No RI» —* Botafogo x Vaséoí Rm Slo Paulo r- Mta
. i rumo x Portuguesa, ,„,.. .,. ,;.;. , .„-.".. . 

' ''^ \

No Rio -^ Itamfago x'Flamlâétise; Rm Mta PbíbIo
- — Saiitos x Corlnjltow.. p ,-*¦ p^ "'¦''....... /

ni„ -in- ¦ ',-. ... ',.',' '.: 'i ¦" ""^, í. '. . ' 
.¦ 

' •:
No Rio — Botafogo x í»tt|ítt^;19m Slo Pasa»-->-
sao Paajo'x-Aiaérüa. . ppp ".pyp %;

No Rio- Flanwi» » *""i »»^*» »«*>-«*:
rintians x PortugoCsa. . /¦Ha 2 de abril: '•¦¦.¦,. 'd-A'd 

JiPií »^_;' _ydé*Ll
No RI» — Am*rlca.x I«as»ba»t Rm* Parto — fkh
rtnttens x Ftantcngo. i; «iíaí-t*»*» f *

*Ma S: i1 eovf*ts3írTtTr
No Rio—Fluminense x Baata». :. ü'

^No 
Rio --Botafogo x SlfclSwito; R*n SSo Part» *

Vaaco x Portuguesa, ,«>'» * s? *¦¦- /-y

ORIBSVAOOW: Rs«» tabeto, «• aeOrio còm os ndmarea,

rtadoeros. Pato -ratulamento do torneio,
•irada Federa-lo Uttk direito a Indicar 5
IrWtroe, sendo «oe pára os Jogos em

-¦". «to)«Patilov apitarão jahtea cariocas o, no
Blo, Julses paulistas. Cada clube tera
direito a vetar ,?L,nomes.

*Sws«-*fS.jí,- .x.



!
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Comerciários Vitimam os Preparativos
Para Lançar Sua Campanha Salanal
l \ ¦¦Tlf "-:-f--%^ííiimÍ ii il i*"i I li MiMVfVi" •"""'J:" ' '¦¦"-—¦— ''^•-••[{¦¦•¦-¦^"¦¦"l'i "'l """"^ Illirf' ¦' '"' "' -jj-jjl-jjdw—«r-trrif-rnw» mim ii rj 

Convocida ^ Q pr6ximo dia 29 uma grai*^^»«*s***«i8ft*«^^ -»-—--»•-"» -rn

Propicia a COFAP Novo
Golpe Dos Frigoríficos

O preço do boi baixo Cr? 80,00 por arroba e o da carne, para o» con-
sumidores, subiu CrJÜ 2,00 por quilo - A COFAP »e recusa a tabe-

lar os preços do produto o faz ameaças contra os açougueiros

i O inicio do período *dc sa,
Ifrn determinou uma baixa
fdo irlnta cruzeiro» no preço da
arroba dc boi vendida-nas
frigoríficos c, conseqüente-

i mente, 0 preço do quilo do'carne deveria custar dois cru*
ÍMlros a menos no varejo.
-Porém, conforme havíamos
previsto quando dil liberaçflo

'dos preços da carne, ao Invés
(dc se beneficiar de uma re*
Muçáo, os consumidores tertto
de pagar um aumento dc dois
cruzeiros por quilo. "

i A cxpllcaçáo dada pelos ín-
gorifleos para este absurdo
«que sc repete todos os anos •
» de que tiveram dc Jjagar;
ium aumento salãrfaf âos ope-
rários da indústria do frio do
Sâo Paulo e que houve au-

i-mento do custo do transpor-
fte de carne. Por isto, Mir».
niam os frigoríficos em comu-
[nic a çáo encaminhada "à ¦
(COFAP, decidiram baixar cal

preços da corrto para o»
açouguolros cm apenas 70
centavos, por quilo.

E «Jates últimos, os açou»
guelros, alegando quo os tri*
gorifleos prometeram c nao
cumpriram umu reduçfl0 do
preço do frete para a carne,
rcitolveram fazer uso do sua
liberdade ds cobrarem pela
carne os Preços que bem cn»
tendem e, aumentaram em
dois cruzclroí o preço para
os consumidores.

, DESMORALIZAÇÃO v.^

* DA COFAP

O coronel Frederico Mtade-
la, presidente da COFAP, de-
clarou a Imprensa que vai
providenciar caminhões para
a venda «ie carne a preços
baixos, nas portas dos açou-
gues que est&o aplicando o
aumento. Essa medida Já w

custo da arroba de boi.
revelou Inócua cm outros oca»
iiIOcb o tem pouca possibi»
lidade de surtir efeito agora,
quando a COFAP está com»
p 1 ct a mente desniorallza»
da. Pois ninguém ainda es»
queccii que o órgüo contro-
lador do preços negou-se a
prorrogar a vigência do tabe-
lamento doB preços da carne
que expirou no'último dia do
ano passado, sob a alegação
de que os frigoríficos iam
baixar seus preços. Isto é, a
COFAP propiciou, d» maneira
a mais escabrosa possível, a
manobra dos trustes da «ar-
ne.

Ademais, nio se compreen-
de porque a COFAP nfto usa
das atribuições que lhe con-
ferem as leis de Defesa da
Economia Popular o nSo
baixa novo tabelamento doe
preços da carne, considerando
a redução de 30 cruzeiros no

Ano XI ft RI«,Quirti.MrifMdtJiMlrodilW8 ft M.»M2I

*«•¦-«.¦. .

DIKKTOH: l'KWKt> MOflA LIMA

^^BsT**^ |pi:M^áM|||jji| BiMIIíIIíkíIIíé RmmW^hTEA- yyLÃmm m\fm

WvfJf^kmmr ^^*mmmm\ H

l"LJlH*H IM

MBmmim m m\ B^w K f^Sk mw- - ^Wm m^^VB] ¦ IBIH^H '*^^^^^A« Wm.-- • aÍM J*f 7^mm\ mmSM.''- '' ' m^mAm] ^B^%mw ^t^mmmusmmW^Ê^^mMmLmm^m^amm^mmmmKm^^
hWW mmmmW^M WamWlmW-ÍW. "^i^Ê mV^ã m*Mám\\ Wjmj m\.vòím^ W^mmrí^^í»^^&M^l¦ m%» W^^^ mw -

mií- ¦ ¦'H ^mwsffi8^w'W(m. m? ym mi^B Bfvmm\ mm^ mmmm\A^mmMS%3v&*.<&:*-v \B B1 Y-*-/*H ^VIHH I&ii»B'-m1L wPBBLi lirn
WnymW-:-'¦¦*;¦*: "K-*-*^'. Vá|i|. '¦ •ÍkM \m\k'ÊÊ1&&Mm-•¦ ?***¦>.***•¦

'

¦I' '*- -nfcy^*%i'-¦¦'¦ flUflfll^^l^^^ÉP^W^MM^l L •mmm.At^S>jfiMmrrM *>.tmUiR¦-¦m&::^Ksm^mix&!mu
Kr " ü-SB^wmt^t^ml Wm^**Lt] IL^sF^mW- «Bai -¦ ¦ ^m - m k 'IVfl I
^k-k tI^B^"' .; m%mV%Z*VEn*mm ^¦^¦Sl^Plfckl^B-'&4ÈÍ ^^bL J mm • v'^iK^S

mmm\t^ -£Í&i :^H)IiH^B^Pw B^íM^VJ Kw^PflB*-1!'^^ BflM^ ' ^bCD Wm¦'""wI^R^kW^v^BB^BWhw^"-''mw' ^-c-J^PBi UÉr'»»MP'^M™'•¦f^^B^^ ^^BBBBB^BE^nAMH^^ **^^^B^5t"*',y *'' *" ' ^f •t«JflB7J^^^B<^^P '

flflfl^flM^flfllBflfl^flflflHflflflflKL. Bfl^% ¦'-t^-flfl Pa-MttiÉ^r^' 'f,''-W'JPI II ¦

mH^BJp ' ün^lm B^^fl ^^SP ¦¦$l8ÍÍKííi!SPfl

B| BCy^ **BB B^w^>flBB^B ^^^^^^^B ^Bflfll-i^htf^Mr^Sl-^^sgB HW^^tx-:

^¦^^R^^^^B B 
'^P" "SM ff^Éfri

^Bx**}-j-v BBI BB *^:BBBfl **.*'*-^i»^H"- -mBB
^BBSfll - »¦ BK^H^^V^V:!t*ÍF^^-3iv3lBB; "^5 £ ^H ^V^!^^^B^»-r-$^-S!í¥!9i!^l ^BV

MV BWJ.W..ãílMBlBdtwac. i " -"* —b—a '*m-iT"r ^^¦tfL-jtj.^-..^^i».J^g^^^».y,-,>.:..jK-y,,v/s//,m*7mw///?t/////Ajmm^^m\\
Para mslhoaae o aauriçp éos tttnt. alaga m dktçêo da Central ser necessário aumentar a» tarifa». Con-

mudarem e* tmmglro* tem essa "*oluçlo"t

VwnVWMHNI |>«in V f* **mm**¦*- I

de aMembléia em que «erá discutida a tabe-
Ia do aumento — 0 sindicato está proceden:
do a rigorosos estudos sôbre a elevação do

custo de vida \
*m_*. ^ Ml mil conwrclArh*« cariocas '••»'••¦¦ icrml»*íKía asàSSãS %r*

^*CV» U» ho«. na h,,1.» ,lo Sindical.. d,M Km»
K22EL»Sm#rdo um» pando awKimliMI», l"'"« "I""

JJ iSemmSmam Sindicatos patronais.

ESTUDOS
— ¦ *¦ - ¦ UM-.U. an» empregadores um pedido

s.S32araráuwMt^"-£Ss55£aí ts»» s:s; s.
AMm aisso, • airç«ir» «« i-,.«n*«n«»iitii». r .-sludos
•tairk* pai» colaborarem no» Io\anumiiuu*« i •»««

finais. ^,___
M«KI3IAÇ0ES

Ao oue eonaeaulu apurar nossa reportn«em, Jogos
no,Tm SSiÍMéUdo Prtxlmo dia 29, i* com us bases
!u»£iinto a aer pleiteado ratificadas, a dlretui .a .do

rjmS^JSsrí^
¦ss£SA*issL»ar^,"*r:
careetta de Tida.

1 CENTRAL DO BRASIL BMEUÇI
MEIO MILHÃO DE SUBURBANOS

Alegando a existência de deficits no transporte suburbano de passageirosj oenraAeiij)
Lúii Whately prepara o terreno para novo aumento no preço dos passagenos — ^omija-

ração infeliz do di retor da ferrovia
subúrbios é de Cr$" 2,00, pre- quatro vezes o da Central.

F<;Tf.VE EMFBOTA DOftUNGO O MORRO DO TUIUTI. cm Sto Cristóvão. Poi inau-

rélrcô dofpSprlP. moradoiè. do -nom, apotodo. por alguma, pessoas inlluertt». Outro mo-
Z TJlí .. i!T^1ajiiI»»í. m«i 7 dia» de waa aéea tremenda, finou um pouco dágua nas bica»

ZmJque ^asZ^Zam^. Nm Joio, vopo. o àrjardhrge. salário da Mr£
Le&oXlH. qpancb-cot&taJ* -^tea. «rrfjrindo ao. moradoresáoMW «fo Tumti ajscadade
acesso ao mumo, uma ~om imm,
gina desta *t%*So.)

Alegando que vem tando
prejuízos enormes com o
transporte de passageiros
nos subúrbios do Rio de Ja»
neiro e prometendo que vai
melhorar o serviço, a Estra-
da de Ferro Central do Bra-
sll iniciou uma campanha vi»
sando a atingir com "um au»
mento razoável" das passa»
gens o meio milhão de pes-
soas que transporta ' diária»
mente,

— A Centra] do Brasil,
com suas tarifas, em geral
baixas, tem contribuído para
a solução do problema do ai-
to custo de vida, mas "esse

Bandoleiros fàbdadob tirotearam a multidão

ara Piiir Policiais Criminosos, o
ovo itacoi à Caieia de Cabo frio

objetivo social dá lugar a um
«déficit- de exploração da
Estrada, que sc me afigura
justa eliminar, atualizando
essas tarifas, declarou à lm-
prensa o sr. Luiz Alberto
Whately, dlretorsuperinten-
dente da Central do Brasil,
que acrescentou que estudos
vão ser feitos visando estabe-
lecer o «quantum» desse au-
mento «razoável».

ARGUMENTO
Prosseguindo, o diretor-

superintendente da Central,
afirmou: «O preço' das pas-
sagens dos trens elétricos dos

ço único, e, entpetanto, a
Central despende Cr$ 0,28

por passageiro-quilômetro nos
referidos trens para efetuar
seu transporte. Presentemen»
te, entre D. Pedro II e Ma»
rechal Hermes, a Estrada re-
cebe Cr$ 2,00 por passagei-
ro e gasta para transporta»
lo Cr$ 5,74 resultando, por
conseguinte, um «déficit» pa»
ra a Estrada de Cr$ 3,70.

Nos ônibus linha 75 —
P r a ça Tiradentes-Marechal
Hermes — o custo da pas-
sagem é de Cr$ 8,00, isto é,

ICêrea de mM populaw» «¦ohrwam vtogw trêi howw baleados pele poKcia Aumb-
tenteram incSar o prfdlo da delegacia e linchar o»agressores - Pedras, paraletepidos,
K^oHaa e fogo V^Td^^toár os crim»^ -M^m^-s^ «]P«*o, au-
r^ fi IdKMMMDorahm no assalto à cadeia da cidade flwiHiiense ,
i Vm pande n»im»wo «le P«>-

Stlaros 
sitiou, domingo IW-

o. a delogacia tfe Cabo Frto
•t» durante' várias hw-M per-
jtftaneccu em írent« ftquela
wpaitiç&o com o objettf© de
executar uma aç&o punitiva
.ttmtra os policiais que tela,
tostavam refugladoe.; O. acon-
,íc<*lment0 foi. originado pela,
-desavença surgida entre um
•motorista «fe taxi, que-"«e-

|.'recusou a transportar quatro
passageiros, sendo estes, pou-
eo depois, balendo» pelos- "me-
toanhas" fluminenses -que
compareceram para "impor"
a ordem. ;_ (' 

VIOLENTOB - ¦-- •
E ABBITBARIÓB .Al,'.

\ Na verdade, a população
«Saqueia estância balneária
|iá multo neseJávu dar uma 11-

vea daquela
ddade em vista das suas arW-
mriedadea, c do indivíduo
"Manau-e, um desocupado que
vive.com aa gorgetas que a
policia lhe dá pelos serviços
que presta-como alcagoete.

Foram esses ca causadores
do Incidente de domingo -MU-
mo do qual." resultaram feri-
dos o estivador TetJfilo Joa-
quim Jorge, o mecânico Vivai*
do da SUva Barbosa e o sol-
dado do Exército Silvio
Manuel, de Figueiredo, todos
covardemente baleados por
policiais, a mando do sargen-
to Severino. .... . ., ;

POBU ASSASSINA
O caso começou na Praça

D. Pedro, quando Teóftlo, Sil-
vio e Vivaldp, por volta das 14
boras, regressavam da festa
de batismo de um barco mo»

*o nos policiais ali de^aca£0_3, or Q motorista AntOnio*nrí.-* t„ri;vi«i.,n« vini^nt™ e 1 óordelro" Kvana.' recusou-se a-stoüos Indivíduos .violeptfl?„„Ê,
destituídos de quelquer* par—
ceia oe responsabilidade. Re-
cordn-so nue, em 1948,: um in-;
felií débil mental fói. assas».
sínado a tiros de fiizjl no
quintal dc umá': residência.
Bm 1952 o delegado iMario
Mendonça e um seu filho íe-
(riram a tiros vários rapazes
em plena rua, sendo por. Isso
licenciado com venoimentosre ,
substituído por Acilln'ó"PorfI-~
rio Dnimar&cs, qüe ainda.
«cerçe ns funções.

. Este último, que assumiu as
I (unções interinamente, "proç.
(Beguiu, porém na , mesma tri- ¦
|3ha do seu antecessor.-- Oontl—•
nuou aceitando a colaboração '

conduzi-los rio seu taxi e dis-
uo resultou um ligeir0 "entíè-
vero", durante p qual ficaram
Partidos os vidros de uma daç

¦ portas.do carro. . , -¦¦• .
Chámiadoa para ."reBiabelesar

m ordeni", ohégáram ; vários
soldados da - policia, flui^(ner.t.«!,
oomàndado» por t Jps^: dá ?llva,
«jue logo foi sacafido p revôí-j

. ver para Intimidar qs çilnteiiio-' r««. Tebfllo pfoíe'st'/tt é rece-
beu um' tiro no peito. Mesmo"ferido tentou avançar,contra o'criminoso 

mai - foi seguro por
aeu- amigo Vlvaldo, que lodo

-também era baleado em pioro
Ttorax: Nessa altura; um t-raii-

de número de populares, já so
J encontrava presente e ficou r;i.-..

2o,-sargento Severino, ;. Já~ ifureeldos . com", a eovaWlu cpnti.

Vigorosos Profestos dos Índios

í MA.XTON
te, á (FP)
«éhSrlft" '">

Carolin8 do'Nor- reunião projetada -jpapa., o sábado.
Malcolm "Mcleod.; na»> PO«ít>Ha garantir a man.ipp*.

a ^ j. o»».. Leu" da ordem, bois o» .Indlon es-condado de Robe-j,^^ rtan,f(.Rta e Tal>...-ramçnt,e
¦on,'dnde ocíJrreu nó sábado gl-. decidido» ¦ Imnedlr, por todos
gantesco conflito entr» índios os meios, a citada, reunião. Ast-us
"lutiibeo" e membros da Ku centou' o «he»-If£: "Ma's uinto-me
Klux Klan. declarou aos repre- feliz porque nüo houve,vitimas",
«entantoa da 'IrtiprenBaí no do* I'Realmente, apenas • quatro —•-'

mlngo, fl"» Iria pedir o proces-
mo daqueles embros da ICKK. A-
(lrniou o sherlff qu». ua sua
ppiniao, nõo havia dúvida algu-
sia quanto ¦ i. responsabllldad*
Eéssa oitçaoliaütlo, cujo» aderen-
Ies «erfio iiíitsados por "lüdlta-

h&o li revolta". Aoentum Mt-lèóí
. ijuo diiwi*) quIniK-felr» •T'»Sr* £
bwtor Jun« w. <Ma. IWw¦'¦**.

pes1
soas ficaram levemente feridas,
a despeito du centenas de tiros
disparados pelos Indica. Estes,
nao (tto. descendentes da tribu
dos "charokees", que habita a
região dendê tempos Imemoriais,
haviam protestado vldlsntamen-
te contra a discriminação ra-

Iclal, do que a Ku Klú.*t Kliti
ihsivla dado repetidas provast rc-

•Mttwseot», a »»u retipeita. . .

Foi, ent&o, qu* os poUolvis
voltaram a fazer uso de sua'
armas, vindo um tiro atingir o
soldado Silvio Figueiredo.
KEVOLTA POPULAR

Os populaers se enfureceram.
A noticia tomou conta da el-
dade, om pouco» instantes, e la-
go uma compacta massa po-
pular, de cerca de mil. pessoas,
marchou contra adelegacla, on»
de se haviam refugiado os cri-
mlnosos. Durante oito ht>ras, n-
proximadamente, a delegacia
foi apedrejada, ficando seml-des-
trulda. Como do interior «la re-
partição pe'policiais, sob o co-
mando' do sargento Severino,
continuassem ameaçando com

-.os.BeiM fuzls,;a,multidão resol-
.vou' deitar fogo no' prédio, r-a-
rajfórçãr' a' salda dos bnlégulns.
Latas'contendo lríflamâvels sur-
gira dé todos òs lados-e foram >
lançada» •. ¦ contra a delegada.
Também pegaram tochas c logo
Houve incêndio. O fogo atai ou
os mtlvele, atingindo o teleto-
ne e a estasío! radlo-tolegrftf-
ca, que ppr sinal, ji se encun-
travam,destruídos pelatj pedras,
paralélepldos'' é ferros lahsadoí-
da rua.'"J^JÔIRAM"0'DELBGADO E'O
CAROTKÍIKC*- ,''O"áfaqúeà-delegacia de Cabo
Frio úínititou iiiáis ou- menos
á.s 28"horas,.cohi' a« ohcRada d«
trts . guarnlçBes . d»;.-R»d*) Fa»
tvulha,.vna» .qual» .vladaVami o
comandante «iepea -^qoiyqtac&o.

delegado-adjunto' de VlgllíS.n-
cia a outros gra4uajío<.. que, a- •
gindo com* Inteligência é habl-
lidade,, cpn^sgulram afastar a
riiulfidfio amotinada, rrojrieten- -j
do punir os policiais' íaiílnoras.
Já entüo presos:

Tjlessa altura, porém, o dele-
gado -Acíllrio Jft. havia fugido
pelos fundos da dclesacín, 0,1-
zendo que o sargento Stvei»ino
pi-oVocara aqueles acontoclmíii!-

•tos o êlo que os íessolvjroo. Nf>
fuga, o delegado Interino foi a-
eompurihado pelo carcereiro Al-

ijiorto GoineB e pelo nJcagoetc
; "Nannu"', enquanto o contlgen-
i te.chegado a"sumla o- controle
jda sltuacSç.

NINGUÉM CONSEGUIU
iAtíAZjtGUAry--. ,.¦ . • • ~

No Üecofer dó ataque à dt-
legada muitos foram o« qqe

j tentaram qbnter. ,a(raas?a enfu-
recída! sem' sucesso,' ptJrém. O

; prefeito Nicanor do Couto ro-
cebeu tremenda vala ouaiido

. terftòii». falais-multidão*;' .. Iltn' sargento reformiulo, da polícia
fluminense, (iue procuro >i auxl-
liar' os belegUins 'retusirt dos' na'
delegacia, foi bastnnto espan-

'cado pelos populares, o mesmo
acontooendti • com"'0: ;ií-.-agocte
"Ndnau". üm rapltsó ii put«-
ola, delegado de Magê ifàmb^m
quiz -interferir mas s? viu for-
cado ti recuar, fugindo -m di>-
walial«Via, «w»etra «et diMOfto

ao scu automóvel, Bo qual d<-i-
xou a cidade.

Os aconteolmentos do domin-
go na cidade «te Cabo Frio ha
muito estavam sendo esptradcs,
conforme dlssemoB no lnl*J
desta reportagem. Somente t»
padencia • » Índole ordeira du
população tornaram possível
adiar a acSo punitiva, avo estt«-
rou quando os estúpidos p'.!i-
oials balearam à. queima-roupa
os três homens e ameaçaram '•»
clrcunstantcs, faiendo com que
até turistas empunhassem suus
armas e formassem ao iadò dó1-
populares para justiçar os cri-
mlnosos. "
VAI HAVER INQUE'RITO*

¦ Uo conflito; resultou o pri-
dio da delegacia parcialmetitu
destruído pelo fogo e pelas pe-
dradas, nfto tendo sido malorct-

: os prejuízos porquo* -s' presos
lft. recolhidos, ajudaram a d«.
belar as 'chamai, «iue ameaça-
vam consumir coro o ed!íicloi

Os policiais que provocaram
o conflito, foram r-íjnovldoa
presos para a capital flumlnmi-
se. devendo ser ober.o ,i,nquêri-
to para' apurar as ocortenclas.
jfi, tendo sido designado o dele-
gado Sérgio Rodrigues, dò ga-
blnéte do Secretário de Segu-
rança, para'presidi-lo.
OS FÉKIDÒS ; /':

Àlêln.'dé Teôfílo e VI\raldo.
Internados*' na Casa, de' Saúde
Santa Branca, e do'soldado Sil-

; vto Figueiredo, * etin itr-if&méntp
no Hospital* Central do Esér-
cltói saíram feridos ne.. refreg*
os policiais João Cordeiro de
Araujo, José da Silva' e" Silvio
Manuel da SUva, todos atingi-
dos por pedradas, ap6a atira-
rem sObre a multidüo. - * ,. * -\ •

BRIGARAM
EM ROMA
O BAIXO

E O TENOR
ROMA, 21,' (FF) - Houve np-

vo Incidente tia Opera «i*? Roma.
mas .dçsta vez provocado pelo
famOEO baixo Borls Chrlstoff.

Ontem à noite, durante a re-
nreseptaç&o de "Don Carlos" do,
Vetdl, Borls Chrlstoff '-apostro-
fou" rudemente o tenor * Franco

«Agua só Quando Chover»
DMteram i IUPREMSA POPULAR funciona-
rios do Departamento de Águas da PDF.

— Água só quando chover. O agravamento do problema
da falta tfâgua na Zona Sul e no bairro da Tijuea se deve
ao lato de que os mananciais abastecedores das referidas
zonas se encontram secos. — Essa a iníormaijâo qua nos
foi prestada no Departamento de Águas da PDF.

SEM ÁGUA HA 42 DIAS

Enquanto o Departamento de Água, a quem está afeto
o abastecimento do precioso liquido à cidade, contenta-se
em transferir para São Pedro a responsabilidade da sl-

-tuação calamitosa a que.chegou o abastecimento d'água
no D. Federal, os moradores da Zona Sul, e de outros bair-
ros vivem em situação desesperadora, pois, hã mais de 40
dias que não chega em, suas torneiras o precioso liquido.
As latas d'água são disputadas como mercadoria rara, e
o seu preço, obedecendo a lei da oferta-e da procura, au-
menta a cada dia. Os telefones do DÀ não param, mas água
que é bom continua sendo objeto de luxo. Só uns poucos
privilegiados a possui.

O custo da passagem nos
ônibus Candelárla-Sangu é
de Gr$ 12,00, quando na Cen-
trai é de CrS 2,00, isto é,
seis vezes menos, sendo que
a Estrada despende para
transportar um passageiro
nesse trecho Cr$ 8,70, com
um «déficit», portanto, de
Cr$ 6,70».

JUSTIFICATIVA
INCONSISTENTE

Além dos argumentos at-i-
ma transcritos e mais a pro-
messa de que o serviço «ic
transporte de passageiros de
subúrbios vai melhorar, o di-
retor-superintendente da Cen •
trai do Brasil nada mais
apreseniou como justifica-
Uva do âumént0 que defen-
de. E, convenhamos, tais ar-
gument-os não parecem coisa
séria, não resistem à mais
simples critica: a de que as
tarifas de ônibus são elabo-
radas pelas próprias empre-
sas é cóm base, única e ex-
clusivamente, na ganância
dos que detêm as concessões
de linhas. Isto, como nki-
guém ignora, ficou mais do
que patente durante, os tra»
balhos que vem- realizando
a Comissão de Tarifas do

Departamento de ConccíSOt-s
da Prefeitura visando «i=a-
justar» os preços das pas.-a-
gens de ônibus. , ,

Além disso, uão procedi, a
argumentação d0 engenhei"
ro Luiz Alberto Whately tam»
bém porque õ sabido qu<p o
transporte sôbre pneumáti-
cos chega a sur até 8 e 10
vezes mais caro que o trans»
porte sôbre trilhos.

Atropeladas
os Dois Menores

Carlos Roberto (co'e.çlt:! de
12 anos, filho de Esitlio I.Iene-
ses, residente ã ruu Prudente (lo
Morais S21, apto. 101) e Jorge
Salgado a-ol.«g!a!. do 11 anos.
filho de Arthiir Salgada t'-'"»'-
déntê à RUa Viçeolile de Pin»
Jft, 221) trafegavam nu.v-i W-
cicelta pela rua •ruUwté de
Morais, quando; na altuta
do ' número .il!) x\.-am *"j-
Ihidos por üm atilo uão Identl-
ficado. O primeiro sofreu con-
tusões e escoi-ia<;úes, perdi, nilo
vários dente-s. Ficou internaclü.

. O segundo com ferimentos le-,
ves, depoi? de medicado, retirou.

O acidento foi registrado u°
segundo Distrito Pt/llcitil.

Homenageado São Sebastião
no Terreiro de Mangueira

Grandes homenagens Io-
ram prestadas a Sfio Sebas-
tião, Pelas Escolas de Samba
cariocas. Os batuqueiros n&o
deixaram passar em branco-o
dia «jedicaidD ao padroeiro da
Cidade Maravilhosa.

"0 Egito C-MsMtra
Morto o Pacto

de Bagdá"
, CAIRO, 21.' (FP) — «O 

'ej*!-

.to .considera- morto o Pacto

.de Bagdatb, declarou o mi»
niatro do- Exterior, dr. Mah-
mud paiwzl, perante f*a. As-
sembléla Nacional egípcia, res»
porídendoi a* uma ¦ pergitnta.
«Hás,' acrescentou o ministro;
diante dos : esforços -tentados
pèíosi ,EstladpB 

"Unidos 
i>ai*a;

Teçsiiscitar 8sse pacto, o Egl-
to'permanecerá alerta»..--,

A imagem do Santo Prote-
! tor do Rio de Janeiro, foi fe8-

tivii mente recepcionada em
Mangueira, onde a Dupla de''Ouro da Verde-Rosa (Hermes-
Rodrigues e. Lourival Casado)
provou ser anfitriões «Je es-
cól, programando altos teste-
jos para receber o padroeiro.
AUTORnJADES B OUTRAS

ESÇO*uAS PRESENTES
Todas as grandes Escolas

¦ de, Samba, ' como Portela,
Império 

'. 
Serrano, , Unidos do

Cabuçu e Salgueiro, fizeram-
se representar em Mangueira,
prestando, assim, suas fio-
menagens - a Sfio ¦ Sebastião <*•
prestigiando og . festejos da
:Vérde-Rosa.: Estiveram presentes,, ainda,
um representante,* Ministro
.da Paaenda-e a diretoria da

. As^oÇÍafefio, das ." Escolas de'Samba 'dp Brasil, ¦ tendo à
frente, seu. presidente
Heitor Sèrvándè Carvalho,
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TEATRO AO AR LIVRE
Realizando atpetietjlos ao ar Hvrt, o Teatro UniveraUêrta

Cultural do BrosU vai estrear hoje, às 21 noras, nos jardins dó
Palácio Guanabara, com a peça 

"A tua Imagem" de Pierre Lts-
cure. A-.ós uma semana de representação no Palácio Guanabara,¦ ó TUÇB, i vai'percorrer os bairros da cidade.' Na foto, Leonides' 
Baper, Anthero de Oliveira e Teixeira-Mendes no ensaio de "A
sum Imagem", sob a. direção., de' OrlandoMacedo. '

Nogrão Declarou
/VW»^»V^'*»^'*'*'»» '

Cuerra à Beleza

jÉ' Ús institutos de-beièxa loram
U'i(àmbém ' atingidos furiosamente
^¦'pelà L-v S99. máts conhecida

como IM Negrão. > Seus impôs-
tos estão acrescidos em cirça
de 500 por cento/ Com isto. so-
frtrá naturafmehte a estética da
cidade, que, diga-se dé passa-
gem'. vem preocupando o'-sr.';
prefeito;* po'•", 

'què testará - da' be-
la São Sebastião sé os graitó-

Corel!! e somente a l^^^^^^^í^^^^át
do seus camaradas oVitou quei queanas' que (f/ío um colbrido
ob dois artlstin so atracassem. f especial às ruas desta cidade

Ignoram-se completamente 
' as • I maravilhosa, declararem greve,

i»:iz8es «la mvewSnpla*, « haix.i 1 aos 'cuidados da beleza, Na "o-

(.-ln-istOlf t:ecuspu, sem., d.nr ex-; *| to.'duas. -senhoras^ aprciveltandit;
pl^cacOosi ròcomcgar seu papel e % ns: últimos preços... ¦
a \dlmj*|Vq. «Ia Qpera. teve. imetllar ,,p ':••'.» **'•» • « ' ¦-•
tamento de priividencla'.- as "du-. ^^^^^^í^Mtl-tmmt^tm
lOontos". 1 toffiiSfim&»WÈm1aSsm9»WaWm»mm

i' o TtiÇti,i vai'percorrer os bairros da cidade.'Na foto, Leonides jii Baper, Anthero de Oliveira e Teixeira-Mendes no ensaio de "A 
,'

,' sua imagtm", sob a direção, de OrlandoMacedo. - • •>ívi|
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